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PERIODICO OFICIAL DEI DE L A HABANA. 
A D V E R T E S T C I - A . . 
Reunidos en esta fecha en la Bcdacitfn del 
D I A R I O D E L A M A S I N A los s e ñ o -
res representantes de los periddicos LA. 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , LA. 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, L A D I S C U 
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N COMERCIAL, el A V I S A D O R 
COMERCIAL, L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qnc, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rio^ ríjau los siguientes precios para las 
SUSCRIPCIONES. 
OKO. 
E n In Habuna 1 mes $ l - O O 
Id. id. id. 3 id , 3 - 0 0 
I d . id. id. ii id. . . . . „ 6 - 0 0 
I d . id, id. 12 id „ 1 1 - O O 
Inf erior de la Is la 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id . id. 6 id 8 - 0 0 
I d . id. id , 12 id. . , „ 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses $ 1 2 - 7 3 
I d , id, 12 id. , , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderdn en monedas 
do plata ú oro del cuño nacional y empeza 
rán 6, regir en la Habana, Hcgla y Guana 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto do la Is la el 1? de enero del año pró 
ximo. 
Se admitirán cu pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billotos menores d< 
cinco pesos, por la mitad de sn valor nomi 
nal, y los do cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en mctftlico, segíin la coti 
zaci6n del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los s i -
guie ates: 
Reclamos 15 cts. l a linea. 
Interes Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. id. id. id 
Oficiales , . O id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más do 20 l íneas 2i Iñ. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad, 
i d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $1 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
O I A R I O D E L.A MARINA, 
Habiendo faUecldo el Sr. D. Simón Saá 
róz, agento do l DIARIO DS LA MARINA, 
« a San Diego de N á ñ e z , con eau fecha he 
nombrado para el referido cargo al señor 
J). Joaó de Ja U / i r a , rjuien p rocoda rá á J» 
recaudación do las caatidadea que queda-
ron pondiontea al fallecí miento dí> su ante-
cesor, con quien se entenderán en lo suce-
sivo los señores suserlptores á este perió-
dico en dicha localidad. 
Habana, 9 de noviembre de 1891.—El A d 
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Catle. 
S E KVICIO P A R T I C U L A R 
Diario de la Marina. 
AL JJIAUIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G I R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 11 de noviembre. 
E n l a B o l s a a e a d v i e x t o m a r c a d a 
tendencia , á, l a m e j o r a de l o s f o n d o s 
p ú b l i c o s , 7 v a n c a l m á n d o s e I o n á n i -
l a o s a o b s o j x - í i t a d o a c o n m o t i v o (Se 
la b a j a de l o s v a l o r e s , 
Nueva Yoric, 1L de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C h i -
le, e l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x -
t r a n j ^ r a s d e d i . i i a r e p ú b l i c a n i e g a 
que e l g o b i e r n o c h i l e n o a b r i g o s e n -
t i m i e n t o s b o s t x l e s contra, e l do l o s 
E s t a d o s - T J u i d o s . 
Londres, 11 de noviembre. 
E n e l d i s e m s o r e c i e n t e m e n t e pro -
n u n c i a d o por e l M a r q u é s de fóalia-
b u r y , í i g m a n a l g u n a s f r a s e s que 
h a n c a u s a d o p r o f u n d o d e s a g r a d o e n 
F x a n c i a . 
B m a , 11 de noviembre. 
D u r a n t e u n a c o r r i d a a e t o r o s q u e 
se e f e c t u a b a e n C a s t e l l a m a r e , s e 
d e s p l o m ó e l c i r c o , r e s u l t a n d o l O O 
p e r s o n a s h e r i d a s , 2 0 de l a s c u a l e s 
lo e s t á n de s u m a g r a v e d a d , 
Nueva York, 11 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n d e l S a l v a d o r q u e s e 
h a d e s c u b i e r t o u n a c o n s p i r a c i ó n 
p a r a e n v e n e n a r a l g e n e r a l D . A n -
tonio E z e t a , y e n l a c u a l f i g u r a b . i 
come p r i n c i p a l c a b e c i l l a e l g e n e r a l 
S a l g u e r o . 
Nueva York, 11 ñe noviembre. 
D i c e n de Q u i t o q u e e n l a s o l e c c i o » 
n e s m u n i c i p a l e s e f e c t u a d a s e n G u a -
y a q u i l , o c u r r i e r o n a l g u n o s c h o q u e s 
e n t r e l o s p a r t i d o s o p u e s t o s , s i e n d o 
a q u e l l o s s o f o c a d o s p o r l a p o l i c í a , 
q u e e n l a n e c e s i d a d de h a c e r fuego, 
h i r i ó á v a r í e s de l o s r e v o l t o s o s . 
Nueva York, 11 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de R i o J a n e i r o , p o r l a 
v í a de V a l p a r a í s o , q u e e l P r e s i d e n -
te D a F o u s e c a h a p u b l i c a d o u n de-
creto i m p o n i e n d o l a p o n a do des t i e -
rro á los q u e s o r e s i s t a n á r e c o n o -
cor le c o m o D i c t a d o r . 
A ñ a d e o l d e s p a c h o q u e s ó l o u n a 
p a r t e de l a a r m a d a e s a d i c t a a l s e -
ñ o r D a F o n s e c o ; q u e e l A l m i r a n t e 
M e l l o , q u e e s n n r e p u b l i c a n o rojo , 
h a p r o t e s t a d o de q u e s e e f e c t ú e l a 
m e n o r a l t e r a c i ó n e n l a f o r m a de go 
b i e r n o , y q u e t o d o s l o s rncetings q u e 
s e h a n t r a t a d o de c e l e b r a r , h a n s i d o 
d i s u e l t o s ; c o m o a s i m i s m o lo h a n s i -
do l a s C á m a r a s p o r d i s p o s i c i ó n d e l 
S r . D a F o n s e c a . 
Londres, 11 de noviembre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de P e 
k i n , h a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n e n 
S h a n g a y , e l j e f e de l a g r a n s o c i e d a d 
s e c r e t a de K a l a o h u i , y todo e l 
t e r r i t o r i o de H u n a n h a s i d o d e c l a -
r a d o e n e s t a d o de s i t i o , p o r e n c o n 
t r a r s e é s t e e n p l e n o m o v i m i e n t o r e 
v o l u c i o n a r i o , a p a r e c i e n d o f i j a d a s 
e n l o s m u r o s y o t r o s l u g a r e s a n á l o 
gos m u l t i t u d d e p r o c l d m a s c o n t r a 
los e u r o p e o s r e s i d e n t e s e n e l p a í s , 
c u y a s v i d a s s e e n c u e n t r a n h o y e n 
pel igro i n m i n e n t e . 
Londres, 11 de noviembre. 
T o d a s l a s B o l s a s e u r o p e a s c o n t i -
n u a r o n m e j o r a n d o e n e l d í a de a y e r . 
Cambios sobre Londres^ 60 div. (banqueros)) 
á $4.80. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros), A 6 
trancos 26f cts. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 div. (banqueros), 
¿ 9 1 1 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 117, ex-cuptfa. 
Centrífngas n. 10, pol. 96, de S§ A 8 7 i l 6 . 
Ref ular á buen refino, de 3 á S i . 
Azácar de miel, do 2 9[16 á 2f. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nomínalos . 
E l mercado, firme. 
Manteca (WUcox), en tercerolas, & $6.40. 
Harina patent Minnesota ift.!?». 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 10 . 
tlitelUP de remolacha, ú 1^16, 
ladear centrí fuga, pol. 90, & 14i9. 
Wem regoíar refino, á 13i6. 
Consolidados, a 94}, ex-lnt,er<fc. 
Cuatro por 100 español , d 61f, ex-cUftfu. 
descuento, Banco de Insrlaterra, 4 por t (Mí, 
JPcerís, nov iembre 1 0 . 
«enta, 8 por 100, A 88 frs. 921 cts,, e.?-ln-
torésj,. 
fQvutitlfí j t r n h i M t l a la vciproúrtccWn 
i * ?<M leiegrGmfi* que anteceden, <x<n 
r,vTei}(o a l a r t í c u l o ¿51 d* UA HM 
ABROADO D E A Z U 0 4 R E S . 
Noviembre 11 de 1891. 
No hay variación quo (señalar on nuestro 
marcado azucarero, contiau.üa'lo la firmeza 
avisada eu los principalea centros oonaumi-
dorea y la disposición A comprar do eataa 
casas exportadoras; pero elevadae las pre 
teneioucie do los tenedores á precioa que no 
oon aun cubiertos por los l ímites del mer-
cado extranjero, las operaciones en esî a 
plaza no han podido concertarae y oon tal 
motivo ha regido calma, sin que haya lle-
gado á nuestra noticia transacción al-
guna. 
Oomandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la jBaftana.—ComiBÍón Fiscal.—DON 
JOSÉ MULI,ER T Í'EJEIRO , Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por el presente y término do diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la poraona que se haya 
encontrado una cédula de inscripción expedida por 
esta Comandancia, á favor del inscripto do la misma 
Bernardo Tejero y Pulpera, hijo de José Bernardo y 
María, la entregue en esta Fiscalía; en el concepto 
que si transcurrido dicho plazo no lo verifica, el tx 
presado documento quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 9 do noviembre do 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-11 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía, del 
Puerto de la Habana—Qom\ú6n Fiscal.—DON 
JOSÉ MDLLEK Y TEIVEIIIO, teniente de navio de 
primera cíase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia do Marina de esta provincia. 
Por el premmte y término do diez ^las, cito, Hamo 
yeniidazo, para que comparozoa eu esta Fiacalía. en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado uua cédula de inucripcién exp' d da por 
esta Comandancia, á fivor del individuo Laureano 
Santo DomioRo y Mar íaez, natural de Cár icuas 
hijo de Ventura y Luz, la entregue en esta Fiscalía 
cu la inteligencia do qne si no lo verifica en dicho 
término, el expresado documento queda nulo y de 
ningún valor. 
Habana, 9 de noviembre do 1891.—Kl Fiscal, JoH 
Müller. M I 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la iZafiana —Comiaiún Fiscal.—DON 
JOSÉ MOLLEE Y TKJEIKO , teniunte de UÍVÍO de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia. 
Por e presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para qu.i ernuparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de deopacho, la peraona que haya en-
contrado una cédula de inscripción expedida por la 
Comandancia de Marina de esta provincia, á favor 
del individno José Rodiíguez Acicga, la entregue en 
esta Fiscalía; eu la intoligencia que si no lo verifica 
en dicho plazo, el expresado documento queda nulo y 
de ningún valor. 
Habana, 80 de octubre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-11 
NOTICIAS DE VALORES. 
DEL 
ODlíO ESPAÑOL. S P** 100 
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Comanda.ncia Müiiar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
José MCLLER Y TEJKIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia. 
Por el presonte y térmiao de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á la persona queso crea oon derecho á una 
cachucha nombrada Josefa, fóüo 645, quo el día 12 
del anterior f jé encontrada al garete en aguas do 
frente á la Mafi«trasr.a do Artillería y en la canal, con 
rumbo hacia íuera, por loa Lripulantea del nvero Isla 
de Cuba, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
di* y hora hábil de despacho, á presentar los doeu-
montos que ai-rcdilen su propiedad; en el nyucepto 
qse trunsoumdo el plazo, se entregará al IVilladur, 
tlabaaa, 7 de noviembre do 1391. - El Fiscal, José 
Hüller. % 10 
FONDOS PUBLICOS. 
de Obligao'ouea Kipotooariae 
Excmo Ayuntamiento . . . 
Billetes UipotecarioB de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
B3.nco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco d*T Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maceres de Kegla 
Conipuum de Caminos de Hierro 
de Cñrdenaa y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Cainnrién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matantas á Snbanilla . . . . 
CorapaCía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cioufungos i Yiilaclara 
Compafiia del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gao 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
Qi t de Gas Consolidada 
Comp-fiía de GES Hispano-Ame-
ricana Ca-solidada 
Compañí i Espafioln do Alumbra-
do do Gas de Matanzas..... 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
CoupajUa de /limucenes de Ha-
i cendados 
K-i»in una. <1H Fomento y NavAga-
cion iJul Sifi 
UomjistSfa o- gixoaxMttM aa l'o-
ftónfo'de !-i 'T.ii i a a . . . . . . . . . . . 
ODllsaoiocicts HipotocariM «k 
CÜMifnpgot f Vil laclara. . . . . . . . 
Compañía oléotriaa de Matan 
(Bonos) 
üíd Teleiónicü d'j la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? BmlBión) 
nampftBIa l . i m i » de Víveroa 









á 110 V 
102* i 103 
21 á 61 
«ai á m v 
105 á 105J V 
89 á 915 V 
106i á 1C9 V 









66i * 66i 
Nominal. 
SO á 43 
OOg 
75 











Habana, 11 de noviembre de 1891. 
Administración 
Contra! de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El vieruea 13 del corriente mea de noviembre, á laa 
doce en punto de su mañana, previo uu conloo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 697 bolas que se extrajeron en 
el anterior sorteo, quo con las 17,303 quo existen en 
el mismo, completan laa 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,386. 
Kl día 11, antes del sorteo, ae introducirán la» 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con laa 4 aproximacionoa forman ol total de 701 pre-
mios. 
El sábado 14, á laa siete en punto de la mafiana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la «elobraoión del referido sorteo, podrán 
pasar á «sta Administración loa aefiorea anscriptores á 
rocojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientns al sorteo ordinario n? 1,887; en la inteligencia 
do qub panado diebo término, ue dispondrá de ellos. 
Lo que ie luco público para general conocimiento. 
Habana, 10 do ueviembro de lS9t,—El Adminis-
trador rwHrai, A. ii't iCarr/ués de Saviria. 
Administración 
Centra! de Tientas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 14 del corriente mes de noviembre se 
dará principio á In venta de los 18.000 billetes de que 
se corupono el sorteo ordinario número 1,387 que ae 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 21 del 
mismo mea, dislribuyéndose el 75 p.g do au valor 
total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
DON FRANCISCO NOY AL A MARTÍ, Juez de primera 
instancia del di.it.rito E îte de la Hclana. 
Por el presente edict. bago taber: que á virtud de 
los autos seguidos por D. Francisco Javier San t'edro 
coutra ol Exorno. Sr. D. Ramón López de Ayala, en 
roclamadón de «'años y peijuícics, lie dispuebto sacar 
á pública ííulíastij por término do veinte días, un censo 
de diez y ocho mil pesos oro, con «na réditos, al claco 
por ciento anual, de todos loa ¡moa veocidos y no pn 
gados, impuesto íi favor del demandado en treinta 
caballerdts de tierra del lote número cinco de la ha 
ciendi Manimanf, situada en el término municipal do 
BaLii Honda, partido judicial de Guacajay, provin-
cia de Pinar del Río, cuytis treinta caballrriae Ina 
constituyen actualmente: quince del ingenio "Los 
Apuros'' ó Divina Pastora t ouipuesto do cuarenta y 
tres y tris octavos caballerías de tierra, lindando por 
el Norte con el ingenio Las C'ruees, y el resto del lete 
de teireno número cinco do la hacienda Manimaní 
nombrado el Romántico, por el Sar con el camino 
real de B-ihía-Honda, por el Eete con el ingenio Re-
dención v por el Oeste con el camino do Sau Migue1; 
ocho caballerías de una colonia de D, José Blanco 
Vega qne linda por el Norte cuu el ingenio Las Cru-
ces, por el Sur con Urrenos del ingenio Los Apuros, 
por el Esfe con otra colonia deleitado D. José Blanco 
Vi-ga y pnr el Oecte con el río San Miguel ó Manima 
ni; y si¡ te ciihalleiíns 'le (f r* colonia del propio don 
Joeé B anco Vfga, que linda porelNo;tn con el in 
genio Las Cnues, p< r el Este con el ingenio Rede • 
ción y por el Sur y 0?ste con el mlsm > ingenio Lo 
Apuros, cuyo censo s« encuentra inacripto en el Ra 
gistio de la ; n piedad de Guanajay sobro laa trí.-B 
fincas descritas, y ha sido tasado, cuu luft téditns que 
del rdsmo se estén debiendo, en seis mil seiscientos 
pesos en. oro, habiéndose seGalado para el acto dei 
remate el di» cuatro de Diciembre del año actual, á 
laa nueve do la mañana, en lo* estrados dol Juzgado, 
alto en la calzada de San Lázaro 6 Ancha del Norte 
numero dosufoutoi velóte y oiete. Ailiirtiéudoso que 
no se admitiiáti proposiciones que nc cubran loa dos 
tercios del avalúo; que para tomar parto en la subasta 
deberán los licitadores ooDHignar préviamí>iite en la 
mpsa del Juzgado ó eu el Ea'-ublecimionto destinado 
al efecto, una cantidad en efectivo, igual, por lo menos, 
al diez por ciento del valor de loa bienes que sirve de 
tipo para dicha subasta, sia cuyo requisito no serán 
admitidos; y que los títulos de propiedad so encuen-
tran de maniñaoto en la Escribanía, con loa qua debe-
rán conformarse los licitadores, sin que teogm dere-
ah» á exteir mnguuoa otros.—Habana, y octubre 
veinte y siete de mil obhocientos noventa y uno.— 
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2 aproximaciones deSOOpeaoa pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
Idem Idem al segundo 800 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la Hf-
bana. Juez de primera instancia del distrito Oeste 
de esta ciudad. 
Por el presente se anuncia al público que en «1 ja i -
ció tjacutivo seguido por D. Enrique Aiexander y 
Cockr.iill, contra ol moreno Tcmáa Sardina y Basilio 
en providencia de dos del corriente seha. dispuesto 
el ramato en pública aubaata del sitio embarcado 
en dicho juicio nombrado ''San Juan de Dios," si-
tuado en el cuartón do Navajas, término municipal 
de Macuriges, ditrito judicial de Calón y provincia de 
M?tanzas, que linda por ol Norte con el ingenio Isa-
bel, por el Sur coa ol Intrépido, por el Ette con el si-
tio Imposibles y por el Oeste con terrenos do Esuard; 
comprende una Duperficie de tres caballerías de tierra 
color colorado, y ha vida tasado eu la cantidad de 
cuatro mil doecieu'on gesfrnta y dos pesos oro; advir-
tléndoan qno el acto riol remate tendrá lugar i. las 
doce del dia diez del pióximo mes do diciembre on el 
juzgado sito en la caHe de Cuarteles número cuaren-
ta y dos; qne no se ; d/iii!irán pioposicioncs infeirioros 
á los dos tercioí del avaluó: quft para hacerlas han ¡le 
conaiguar los licitadores previamente en la mesa del 
juzgado ó en el estabiecimionto destinado al efecto 
una cantidad igual por lo meaos al diez por ciento 
efectivo del valor de lo» bieiifi», aln cuyo requisito no 
serán admitida», la cual se devolverá neto continuo 
del remate exoeptu la que corresponda al mejor pos-
tor y que los Lítalos de propiedad de la finca y con los 
qne dóoerán conformarse loa licitadores sin que ten-
gan derecho á exigir ningunos ofroa, estarán do ma-
nifiesto en la Efcribanía para que puedan exumínar-
loi loa que quieran tomar parte en la subasta.—Y Da-
rá que »e puh] que en el periódico DIARIO DE LA MA-
RINA, ae expide el presente.—Habana, noviembre 
cinco de mil ochociectoa noventa y uno.—Guillermo 
Beinal.—Ante mí. Donato Naveira. 
U1S5 3-10 
ÍVMCÜÍI- t'n-rK, uouiembre 1 0 , lu» 
5 i de l a t a r d * . 
OnRis e ^ a ñ o l a ^ A 615.70. 
CenteticHi, Á $4 .88. 
Descuento pawel comercial, 60 div., 5 á S i 
por m . 
761 premios . . . . . . $ 540.000 
Precio de loa billetes: El entero $40; el medio 
$ 2 0 ; ol cuadragésimo $1, y el octogéaimo 50 cta. 
Lo que se aviaa al público para general inteligencia. 
Habana, 10 de noviembre de 1891.—El Adminia-
trador Central, yl. Bl Marqués de Gaviria. 
AVIIJITAMIENTO DE MARIANAO. 
So anuncia al público que el dia '6 del corriente, 
term'na el plazo conoedido para el pago de loa recar-
gos municip&les sobre laa cuotas del Estado, corres-
pondlentos al 2" trimestre del actual ejercicio de 1891 
á 92, por fincas urbanas, nutlcaa y subsidio induatrlal 
Mirlanao, noviembre 7 de 1891. 
14207 3-11 
BANCO ESPAÑOL DK I.A ISLA DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIDUCIONE8. 
Se hace saber á loa contribuyentes de este Término 
Municipal qne el dia 17 del corriente mea, empezará 
en la Oficina de Recaudación, aituada en este Esta-
blecimiento, el cobro do la contribución por el con-
cepto do Urbanas, correspondiente al primer rtimes-
tro del ejercicio económico de 1891 á 1892, atí como 
de los reciboa do ejercicloa anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otraa causas, no ae hubiesen 
pueato al cobro en su oportunidad. 
La oobrauza so realizará todos los dlaa hábilea, 
desde laa diez de la mañana hoata laa trea do la tarde, 
y el plazo para pagar ain recargo terminará el dia 16 
do Diciembre próximo venidero. 
Lo qne ao anuncia en cumplimiento do lo dispneato 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda ili'ica. 
Habana, 6 de noviembre de 1891.—El Subgober-
nador, José Oodoy García. 
I n. 35 8-8 
Orden do lñ Plaza >}el día 11 de uoTiembro. 
SERVICIO PARA EL 12. 
Jefe do dia: El Comandante del batallón de Inge-
nieros Voluntarioa, D. Pablo Morillaa. 
VleiU de Hoapitol; lO'.' batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
roa Voluntarioa. 
Hospital Militar: Batallón do Ingenieros Volunta-
rios. 
Butoríi do la Reina: Artilleiía de Ejército. 
ChptUln CAÍ PriusipA. ÉMfiltal do is Fonitonolati» 
Retreta eu el PÜtya i Cor.hal: Batftllón CarudcrMi f 
do Sa;-. Quintín. t 
Ayndai.to de Guardia er. el Gobierno Militar: Kl ! 
29 de la Plaz», D Isidoro Santos. 
Imaginaría on Idem: El 2? de la miama, D. Cesá-
reo Rapado. 
Kl Coronel Sargento Mayor, Antonio Lóptu di 
Maro, 
B E E S P E R A N . 
Nbre 13 Ponco de León: Barcelona y escalaa. 
11 Sía-nioMí-. v Marín- Puerto-Rioo y escala» 
15 Buenos Airos: Cádiz y eacalaa, 
mm 15 Panamá; Nueva-York. 
15 Lafayette: VeraoruE. 
16 City oí Alexiindria: Nueva-York. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
16 Holsatia- VorncmE. 
. . 18 í.ily ct Washington: Nueva-Voik. 
. . 18 íoii inri; Voracrui; y escalas. 
Ifi Gallego: T.ivnrpoid y escala». 
, . 19 Alfonao X I I I : Veracrux. 
.. 20 Cádiz- l-iivorpool y eacalaa. 
20 Federico; Liverpool y eeoalu. 
„ 28 NiVaru: Nueva-7or?t. 
23 Julia: Canarias y eacalaa. 
. 23 ^ l<. VIINverde: Pcorlo-Blco y escalas, 
28 Ardanraigh- Glasgow. 
. . 28 Avalen. Londrae / Ambares. 
29 Méjico; Colón y escalas. 
B A L D E A N . 
Nbre 12 Yucatán: Nueva York. 
• . 13 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
„ 14 aura'.oitu: Nuova-Yorh. 
,, 1« I.afaTet-o: 8t. Nwaire y escalas. 
. . 17 Holsatia: Hsmburgo y eacalaa. 
... 19 Yurnorí: Nueva-York. 
„ *<> MonneUtn > Marta.' Puerto-Rice y eacalaa. 
21 CUy of Alexandrla Mueva-lfork. 
... 27 Julia: Canariaa. 
— 28 Niágara: Nuova-York. 
. , 30 M. L. ViUaverdo: Ptc. Rico y e«aala>. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, eu el vapor ame-
rioano Maaeotte: 
Srea. D. J. Mayei1—C. Wait—H. Wait—H. O. 
Watírmsn y 1 de familia—C. Bowen—J. Annick—J. 
M. Ceballoa—Ana Betancourt—B. M. Clock—H. 
Echarte—J. M. Lee—J. Lee—A. Beite—M. Madden 
—A. Callona—R. Castro—J. Ronquillo—A. Ronqui-
llo—Adslalda Agrámente y 1 do familia—F. Puellea— 
A, Raynea—S. Acia—Francisca Acia—Victoria Val-
deapino—E. F. Piaebia—A. Caatella—P. Rodríguez 
—Mereedea Rodríguez—R. Todgraaa—B. García—L. 
Maclas—Josefa Laca—Agustín Fernández—A. del 
Canto—Guadalupe Rodríguez—Seráfica de Orta—F. 
Serdio—M. Cepollo y 2 de familia—L. G. Pita—Ma-
nuala Valiente y 2 niños—Manuel Cotilla—Eduardo 
A. Pérez—Manuel Bacallao—Rafaela L . Rodríguez— 
Elvira L . de Herrera—B. Serpa—Adolfo Meaa-Ni-
colás Pérez—María Hidalgo— Aurora Pent—María 
Velaaco y 2 niñea—Luis Linarea—A. P. Pintado— 
Mercedea Valdéa—Joaé A. Ramea—Juan de la Oaa— 
F. Cárdenas—J, Delaney—J. Boyle. 
D» NUEVA-ORLEANS, en el vapor americano 
ARANSAS: 
Sres. D. H. F Sikfk, señora é hijo—O. Davia— 
José Qoniález—L, Gullferd y señora—W. Gruham— 
P Oito—Joié Pérez—L Revai—María S:fredo—W. 
Whonfad—Leonardo Villa. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ y escalas vapor americano 
Drizaba: 
Sres. D. "Rafael Rodríguez—Vicenta Muñoz—José 
Alonso—Julio Senil—Eugenio del Valle—Mircelino 
Pérez—Vicente Carreras. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor a-
iherlcano Mascottc: 
Sras. D. Jjaepp Irnaga—C. L . ühebache—Fede-
rico de León Páofllo González—Francisco Garay 
y 3 niñea—Aurora González—Manuel Miranda—Luz 
Vaüadarea Fernándes—Teodoro Pérez—Antonio 
Cuesta—Faustino Agullar—Manuel E. Rulz—Manuel 
Zapata Polio, aeñora, 3 hijoa y criado—Manuel Z. 
Martínez—Oicítea Ibarra—Ricardo S, Daarte—Es-
teban P, Elarde. 
E n t r a d a s d « c a b o i a j * . 
Día U) 
De Malas-A guas, ví*por Tritón, cap. Real: con 8S6 
torcioa t&oaco v efeutoi. 
—'-Mantua, gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol: con 600 
sacos carnón. 
—^-Mantua, gol. Vicents, pat. Eatoban: con 8C0 sa-
coa carbón. 
Uvarcs, gol. Caftilla, pat. Juan: oon 1,000 sacos 
carbón. 
Cárdenas, gol. Acgelit»!, pat. Cucvna: con 20 pi-
pas alcohol y ef ctos. 
irroyoa, gol. Correo de Canasf, pat. Valdés: con 
60 toneladas palo de campeche. 
Día 11: 
No hubo. 
Para Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap Abrlbqmita por Cedes, Loychate y Comp. 
Delaware, ( B. W.) vapor inglés Azalea, capitán 
Petrio, por Hidalgo y Comp. 
Samandor y íteint Nazulre, vapor francés Lafa-
yetto, cap. Nonvelión, por Brldat, Mont'ros y C? 
Vetacnz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Desr.hamps, por M. Calvo y Comp. 
Canarias, li«;a. cap. Feliciana, cap. GoEzález, por 
Salvador Agular. 
Montevideo, berg. esp. Diagulto, oap. Fábregaa. 
por Cano y Comp. 
——Montevideo, bca. esp. CriEtina Botet, cap. Ge-
lats, por N. Gelats y Comp. 
Nueva-York, boa. lag. Dulharaa, cap. Jones, por 
Hidalgo y Coxap. 
Para Nueva-York, vapor-coirco oap. Ciudad Condal, 
cap Carmona, por M. Calvo y Cvinp.: con 'J.rdO 
aacoa azúcar; !i ,•; turcioa tabaco; 4,600 tabacos; 
55 kilos picadura y efectos, 
Puerto-Itieo y escalas, vap. eap Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera: con ¿''4 
mi'807 cajetiilaa cigar/os; 125 kilos picadura y 
efectos. 
—Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
eap. Ciudad de Santander, cap. García, por ¡w. 
Calvo y Comp.: con 3,000 sacos azúesr; 61.510 
taracea; 330,130 cajetillas cifrarroí; K 7 kilos pi-
cadura; Íi6 kiloa cera blanca; 68 caHco.i a^uar-
diei.te y efectos. 
Charieston, berg. esp. Vírgenes, cap. (/¡-.sas, por 
Cano y Comp.: en lastre. 
Verocruz y oJCilaa, vap. amor. Drizaba, cap. Me 
Intoab. por Hidalgo y Comp.: du trAnaito 
Cayo-Hueno y Tampa, vap. amer. Muacotte, ca-
pitán Hsnlon, per Lawton y Hnoa,: efectoa. 
Para Kuova •Orlcnns, vaiL am^r Arinsae. ca»-. St»- -
pies, por Luwtou y Heos. 
-Nueva York, vap. amer. Sarhtoga, cap, Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
'.¡BSLSÍ c o r n r t a a «1 d i a l O 
do J i o v i e m b r e . 
Aiticar, saco 
íabeco, tercioa..... 
¿"abaooa í o r c t l o o . , - . , 
Cajetillas c ig^rroR.. . . . . . . 






Azúcar. sacos. , 
TabRco, tercios............. 
IV,1' •-•os torcidos. 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura, k i lo s . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente, cascos 
Madera, pies 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Venías efectuadas el dia 11 de noviembre. 
Alfonso X I I : 
300 barrileu aoeitunaa manzanillaa.... 5 ra. uno. 
Saturniná: 
100 cajas latas snrdinan en aceite..... 15 ra. lata. 
100 id id. id. enlómale. . . . I j r a lata. 
Benil ít: 
.V'O caja; higos 5J ru. cuja. 
100 id, queros Patagráa corriente.. $32J qtl. 
46 id, botellas sidra de Asturias, 
Morrudo SO rs. caja. 
16 cajas i botellas aidra de Asturiaa, 
Morrudo 36 ra. caja. 
Almacén: 
35 sacoa frijoles negros de Méjico , . . 3.0J ra. ar. 
50 id. id. id. id . . . . 1 0 Í rs. ar. 
20 cajas de 100 Intaa de 1 libra man • 
tcqailla Bruun $62 qtl. 
30 cajaa de 100 latiia de i libra man-
tequilla Brunn $64 qtl. 
/CORBETA ESPAÑOLA ' TUYA," CAPITAN 
V y D . Juan Rol?, saldrá directamente para Barcelo-
u'i el 15 del corriente y admito carga á flete, incluao 
tabacos. Informarán sus consignatarios, Fabra y C? 
Obrapía, 7. 140C9 8-5 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a Sasat í i C r u z de T e n e r i f e y J-.as 
P a l m a s de íS-raa C a n a r i a . 
Saldrá directamente pava dicho» puntos á mediados 
do noviembre la barca española FELICIANA, capi-
'Áa González. 
Admite carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará o! buen trato de costumbre. Informarán Galbán, 
Rio j G?, San Ignacio 36 y S. Agaiar y C?, Obrapía 
número 1. 13402 25-210 
m 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS, 
Día 11: 
Do Tampa y Cayo-Hueso, en U díaa, vap. americano 
Maaeotte, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520. eu 
lastre, á Lawton y Hnes. 
Nueva-Orleans, en 5 días, vap. amer. Araneas, 
cap. Staples, trlp. 35, tona. 678, con carga, á 
Luwton y Hnoa. 
Nneva-York, en 34 días, vap. amer. Drizaba, ca-
pitón Me Intosh, trip. 70, tona. 2,331, con carga, 
á Hidalco y Comp. 
Nueva-York, en 12 díaa, bca. amer. Matanzaa, 




Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, 
•ispltán Hanlon. 
Panzacola, gol. amer. Fred Growers, capitán 
Duncan. 
Veracranz y escalaa, ¡vapor americano Drizaba 
cap. Intosh. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
KNTBARON. 
De NUEVA-YORK, en el vap. amer. Orizaba: 
Sres. D. R. O. Williams—Sra. M. W, Auld. hija y 
criada—S. Peake—F. Chapín y señora—L. Cantor y 
señora—D. Griffin—A. J. Neuberng—J. Hemplill— 
M. Creden—J. M. Klepper—J. Ditiwan—M. Caitliy 
—J. J. Almor&l—F. Appenhetn—M. Figueroa y 2ni-
Bos—M. Mol* y criado—Santos Villa—N. Carrieabu-
ra—E. López—C. Escalante—A. Sevilla—L. Gonzá-
lez—H. Alexandre, señora, 3 niños y 2 criadoa—J. 
Jo ly-B. H . Blork-V. E. BruaQ-JB. Schrindt.-A-
ú m i l , 80 Ú9 trfooitft 
DSI 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno írancés, 
S. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o direcita-
m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de n o v i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
c o r r e © f r a n c ó s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n I T o u v e U ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda X i u r c p a , R i o J a n e i r o , B n e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o e c o n o c i m i e n -
tos d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b m t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n i a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
¡al 1 3 de n o v i e m b r e o n e l « m e l l o do 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n de l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o e b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s a l l a d c s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no ao h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l t a s . 
?>To s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s » 
ptuia do l día. sai&alado. 
L o e v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á 1 M « a ñ o r e s p a s a j e r o s 
« I e s m u / a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tad,©. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B B Z S A T . M O N T ' R O S y C p . 
11260 a7-10 (17-10 
Vapores-correos Alemanes 
OH L A 
COMPAÑÍA 
Hamburguesa-American a. 
FABA VEKACKDZ Y TAMPICO. 
SaldrA aara dichos puertos «i día 30 de noviembre 
el rapor-corre.i alemáa 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á flote y pasajeros de proa y nnoi 
nantoa pasajeros do 1? cámara, 
i r r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Pw» VBR^ÜH'JÍ!. ., . $25 oro. $13 oro. 
„ I'A.VLTMO..,, „35 ,, „ 17 „ 
lia earjjii ae reclb» p-jr al muelle de (..'abullerla. 
La corteapondenoia tolo au recibe en la Ailminia-
ttauióu de Correos. 
Par» HAVRE r HAMBÜKGO, con wcalaeu 
HAITY, SANl'O DOMINUO y ST. THOMAS, 
saldrá sobro H! dia üi de novkmbro el nuoTo rapor-
oofreo alemáii 
1A I I A . 
c a p i t á n A , K r o c b . 
Admite csrgti para ios citados pnertos y también 
traaboruoa con eonoeimientoa directoa para nu gran 
número do puerto* de EUROPA, AMERICA DEL 
SÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menorea .jue se facilitan on la caaa conaignataria. 
NOTA.—La carga deatinada á puertea en donde no 
toca el vapor, aorá trasbordada on Harabnrgo 6 en el 
HaTro, á con ienienola de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unoa enantes de prime-
ra «ámara para St. Thomae, Haity, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglador, sobre los quo Icpondrán 
loa ceneigaatario». 
Les Taporc» de esta empreaa hacen escala en uno 6 
mác pueiioíi de la oosta Norte y Sur de la Isla de 
Oubft; «loin'.Kro qne se ka iifrezca carga sufleionta 
para amentar la esaala. Dic.-.j carga se admite para 
loa puertos de su itinerario y larabién para cnalqnier 
otre punto oon trasborde en el Havro o Qambnrgo. 
La carga ce recibo por el uxuoile de Caballería. 
La oorrripomlwjia (solo ia recibe o¡n la Admlnintr»-
eMn de CWpta*. 
tar* fuá* pormo^oreA dirigirse á loa consignatarios, 
«tllfl de P A.'V Ifj'u&olo n. R4. Apartaílo ds Coíieoa 347. 
««AíirrN. FALK Y CP. 
n. 808 156-10 Mv 
m m i 
P a r a M u i í v a ^ O r í e a n s d i r e c t a m f m t e . 
Los vapores de eata linea eaMrán de este pnorto en 
e1 ordet' siguiente: 
KUTCHINSON. oap. Baker, Miércoles Nov. 4 
ARAMSAS Staples . . M 
HUTC11INSON. . . Baker . . 18 
A RAN iS AS Staples 25 
Se almiieu pasajoroa y carg» part diaho* puerto» y 
parsv íi'ai'. Kianeloeo de CalHorniu y ««• vencen bmletas 
¿¡i-oot:.!' iiara ítung Kong (China.) 
Para lofts tnfoiíiwi ¿ingirríi á ras cousignatarios, 
l4*WV0W ri>K i Morcnderes 85. 
n >, i5!>0 X N 
F I . . . 1 N T STEAMSMIF U H B 
A W o w - Y o r k o n 7 C hora«n 
Los rftpidos Yaporoa correoa americanos 
W 
XJvA *¡e Bsíioa vaporea asldrá de este pneriotod»B lo» 
l̂efl y sábados, á 1» ana do la tarde, con 
escala OH Cayo-Hueso y Tampa, donde ae toman lofc 
(IMIIÍW, llegando loe psaajeros á IJueifi'. York ais casabic 
^Igu'ií», p3t.r!.';f-..) por JacksoiiTÜle. SaTunaab, Char-
leaton, íilchmond, Waahiu.Tton, Plladelfia y Baltlmore. 
Se ronde billotM para Nueva Orleans, St. Louia, Chi-
(HMO v toilac laa principalea ciudades do loa Eatadoa-
. y uira fiiuropa en combinfioiíín con laa me-
¡ rni lir.íias de vapores que salen de Nueva Yort, 
'.J.iliíit4s «le ida y vnolta á Nueva York $9Ü oro otnod-
• no í - i. íinctorei baMan el cr.rtsilimo. 
Smpmndo el 19 de vjayo,la onarentoua on la Flo-
rida, eexá indiapennabit!, para la adqnlsicfós dal pa-
saje, obtener ur cortifleudo do aclimatación que, como 
de ccstumbve, expido el Dr. D. M. Burgoas, Obla-
po n. 21. 
Laa perar sas qan deseen despedir á bordo á loe ea-
Dorua pssijoros deberán también provearae do este 
requisito. 
Lea d'as da calida do vapor uo se despachan pasajes 
deopaás de inEce de lu mañana. 
OUt máü por-.ue&orea, divii.i.'io á <u» OQlUdglUtlai" 
no?. LAWTON HBRMAtfOS, Síerc&dem JR. 
' •x. Haahagen, BU', BroadwAy, Nueva Xoik.—C. 
'v i 'n ;e. Aconte CeriCiBl Viajero. 
I . W. Éitzgorald, Superilandoule.—Puerto Tampa. 
C n. 957 1S8-1 .TI 
m - m i & CUBA. 
0 
S A B A N A -sr MEW-T-OHH; , 
IÍOS bomosos vapores de esta üompafiía 
Baldrúa como signe: 
X>e Nuevsi- 'SV'íTk l e s m i é r c o l a s á l a s 
U-es d a 1«, t a r d e y l o s s á b a d o » 
á l a n n » , düé l a t a r d ® 
¡lARATOGA Nbre. 4 
DRIZABA. . . . - 7 
01TY OF ALEXANDBIA r . 11 
OITY OF •WASniIÍGTON.,...c. M 14 
NIAGARA . . . . „ . . . , „ . . . ^ 18 
YUCATAN .o 21 
|ABA$0@A.. . . . .„ i ,n , . . . . 25 
YÜMURI.. . . 28 
D© l a S a b a n a l o » jnovea» y l o s 
f i á b o . d o s á lsrv«s 4i de l a tas-de. 
ÜITY W A S H I N G T O N . . « . . . Nbre. 5 
MIAGARA M 7 
YUCATAN 12 
ÜAIÍATOGA . í . ' i . . . . . . . . . . . U 
YCMUKI.. . » 10 
CITY OF AfJSXANDEIA . .»„>.. ^ 21 
OlliaABA , 26 
NIAGARA. . . «. 28 
Sístoi lisrm¡íso.T vapores tan bien conooldos por ia 
lapides y seguridad do sus viajes, tienen osoolentea oo-
<tto.U'.'--,.iis» yara patiajoroa en eca espaciosa» cámaras, 
Taaibiáa ao llevan á hosáu excelentes oncineroR w-
patioles j frauceaee. 
lia QH^t so recibe en el muelle do Caballoría hasta 
la vkpar» dol dia de In salida, y se admito carca para 
Ins^atorra, Hamburgo, lírecian, Aioetordan, Kottor-
dan?. IJnr.-o v Ambores; Buenos Aira?, Montevideo 
Sodtol v íiiij Janeiro con oonocitaiontos dirootos, 
L;si.srre3poudencia se admitirá únloaiaouto en la 
AdKúHiairación General do Correue. 
Bo d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s d<9 e s t a I L u e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , J L . o n d r e s , S o n t h a x a t o n , 
H,-3,vre, ^ a r í s , o n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C t m a r d , W b i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j a s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
COSÍ l a s l i n e a s de S a i n t iMaaair© y l a 
H a b a n a y K e w - I T o r k y o l H a v r e , 
Xiine>* a n t a a 3Sfneva "STork y Cienfne1 
ges , c » n ©f i ca ia o n ICTaasan y S a n ' 
t i a g © do C u b a , i d a y v u e l t a . 
SgfLoD hermosos vapores do hierro 
capitán PIBRCB. 
capitán COLTON. 
Salen eu la forma alguionte: 
D e Mew-'STork. 
SANTIAGO Nbre. 5 
CIKi íFüEGOS 19 
D e Ciera tnegos . 
CIENFUEGOS. Nbre, 4 
SANTIAGO . . 18 
D e S a n t i t i l o de C u b a . 
CIENFUEGOS Nbre. 7 
SANTIAGO . . 21 
fSJT'Paaaje uor ambas linas á opoidn del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. PLACE, Obra-
pía, udmero 25. 
De más ponnenoroa impondrán sna consignatarios, 
Obranfa So, HIDALGO y CP. 
O n. 951 312-J1 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz v Comp. 
•EMPRESA: 
D E 
Vapores ¡ E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HEUREEA. 
Para Uadiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 13 de noviem-
bre, el magnífico y rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros y un resto de carga l i -
gera incluso tabaco para los citados puer-
tos. 
Esto vapor estará atracado en los mue-
lles de San José . 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Codea, Loychate y C", Oficio» 
námero. 19. 
C1W2 2-12 
E l n u e v o v a p o r 
C C 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 27 de noviembre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de G-ran C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor catará atracado á 
nuo de loa eapigonea del muelle de LUZ, con objeto 
do proporoionar mayor comodidad y economía á los 
señorea pasajeroa. 
La carea ae embarcará por el MUELLE DE CA-
BALLERIA basta el 25 inclusive: reapecto al pre-
cio do pasajes y fletes informarán ana armadores, 
San Pedro u. 26, Habana, plaza de Luz. 




Í10 LOPEZ Y COHP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
t 
S o c i e d a d G e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i ja* 
Con aucúraatea y Agenoias en todas las ¡>rovinola« i pooblo.* importantes de la isla do Cuba. Legsimonti 
constituida por eaorit.ara pública otonjadi ante el NoUrio dol Uas'.re Colegio do o?t» ciudad D. Andrés Mft-
zón y Eivoro y cooperada por la Lonja de Vivorea. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g a z o r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o s . 
C 386 78-20Jn 
Situación del Banco Espalio) d« ia is la de Cuba 
RM L A TAKDlv D E L SÁBADO 7 0£ KOVIKMBBE ItR 1891. 




i$ 7.094.1141 12 
I 612.616 57 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Si'drá paraProgrtso, Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de noviembre á laa 4 de la tarde, llevando 
la correapondencla pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán pot loa consiiína-
tarloa antea de correrlas, ain cuyo requisito serán ntt-
laa. 
Recibe carga á bordo hasta el df a 14, 
De mis pormenores impondrán sus conalgnatarios, 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i s a r . 
Saldrá para la Coroña y Santander el 20 de no-
viembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y da oficio. 
^Admite paBajoros y carga general, incluso tabaco 
para dichoa puertea. 
Recibo azúcar, cafS y cacao en parfidaa é flete co-
rrido y con conocimiento direolo para Vigo, Gijón 
Bilbao v San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
d') pasaje. 
Las palizas de carga ae firmarán por los oonalguata-
tios antes de correrlas, sin cuyo requlaito serán nulas, 
ficcibo carga á bordo haata el dia 18. 
De más pormenores Impondrán sus ccnalgnatarlos, 
M. Cülvo y Cp., Oflcloí número 28. 
I t t 812-El 
LINEA DS I1W-YQEE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á 
3;3uTOpa, V o r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
£3e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o » v n p o x e s de es to p u e r t o l o s d í a s 
~, 10, 2 0 y 3 0 y dol dfl .^Tow.-STork, 
l o s d í a a l O . 1 3 , 2 0 y 30. de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r o o 
C a p i t á n G - r a u . 
Saldrá para Nuo ra York el 20 de noviembre á las 4 
da la tardo. 
Admito carga y pasajeroa, á loe que ae ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene aoredltado en 
sus diferentoe lineáa. 
Tambiún recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Bottordan, Havre y Ambcres, 
oon eonoclmlento directo. 
La carga ao recibe hasta la vtapera de la salida. 
La correapondeucia solo ae recibe on la Adminis-
tración de Cerreos. 
NOTA.—Esta CompaGIa tioue abierta ana póHss 
fiotinte, ¿ai para osla Uuea oomo para todas las de-
mSs, bajo lacnal puodon asogurarsa todos los efectos 
eue ae émbarqnon en sus vapores. 
* Habana, 11 de noviembre de 1891.—M. Calvo y 
Co!ni?aní(i, OflclofcaS. 134 813-1 E 
L I I E A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, aef para eata linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en ana vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo j 
Cp., OÜOÍOB 28, 
X D A a 
SALIDA. LLEGADA. 
Do la Habana el d!a últi-
mo de cada mea: 
Nuevitas el S 
. . Gibara « 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Penco.... 8 
„ Mayagilez....... 9 
A Nuovitaa e l . . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Penco 7 
. . May a g ü e s . . . . . . . 9 
. . Puerto-iiloo 10 
R E T O R N O . 
SALIDA. LLEGADA. 
De Puerto Bico el . . 
. . MayagUoz 
. . Penca 
P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . NueTttas.... . . . . 
A Mayagües e l . . . . . 
. . Ponce 
. . P. Principe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana.......... 
N O T A S . 
En su vit\je do Ida recibirá en Puorto-Kioo los dins 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos dol mar Caribe arriba esprosados y Pacífico, 
conduzca el correo crae sale de Barcelona ol dia 26 y 
de Cádiz el 80. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 16 la oarga y pasajeroa que conduz-
ca procedoute de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la ^poca de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al SO de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y CcruSa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—AI. Calvo y Cp. 
133 1S 
LIMA DE LA M A M A (¡OIOS 
En combinación con los vaporos do N nova York, y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores,. 
Eata Compafiia no responde del retraso ó extravío 
que aufran loa bultos de carga, que no llovon eutam-
pados oon toda claridad el neslino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de Isa reclamaciones quo se 
hagan, por nal envase y falta do prescinta en los mis-
SALIDAS, Dias LLEGADAS. Dais 
De Habana 
Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
.„ Puerto Cabello.. 
Santa Marta. . . . . 
. . Sabanilla.... . . . . 
M Cartagena. . . . . . . 
M Colón 
Puerto Limón (fa~ 
oultativo}. . . . . . . 
Habana, ootobra 38 da 1890. 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello ra 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena....... 17 
, . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 




Hasta 3 meses.... 1$ 2.470.167| 07 | I 
A más tiempo | 228.089| 63 | I 
Créditos con garantías 
Obligiaciones del Ayuntamiento de la Habana, !?• hipoteca 
Sucuraalos 
Comiaionudea 
Empréstito del Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana....... 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados...... 
Reciboa de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.. 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedadet:.....'. 
Gastos do todas clases: 
Instalación 1$ 7.2311 23 1$ 758l 16 












































P A S I V O . 
Capital.. 
liiuetea eu circulación.. 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrlcntea...... . . . . . 
Depósitos ain i n t e r é s . . . . . . . . . 
Dividendos 
Billetes dol Banco Español de la Habana emitidos por ouonta 
de la Hacienda 
Cuentas varias.. 
Correaponaalea.. 
Amortización é intereaes del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expeudición de efectos timbrados 
Dirección General de llacienta, c\. depósito, plata.. 
Hacienda pública, cuenta de reciboa de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Gao anclas y pérdidas, á cuenta nueva. . . . . . . . . . . . . . 
$ 35.128.162 23 $ 43.451.133 71 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—Kl Contador, J. 13. Carvalho.—Vto. Bno,: Kl Sub-Qobernadcr, 


































D E V A F O R E S ESFAÑOL.ES 
CORRÍÜS 98 U S - . m m Y TRASPORTES É U T Ú i l S 
B E SOBEÍNOS D E H E K K E R A . 
Vapor SÍÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G - i n c s t a . 
Este vapor ealdrá do este puerto el dia 13 do no-
viembre a laa 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
Gr ibara , 
S a g u a de T á n a x n o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puorto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Ploabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Srea. Panadero, Sobrino y Cp, 
Baracoa: Sres. Monóay Cp. 
Guantánamo: Sres. J, Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Eetenger, Meaa y Gallego. 
Se deapacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 313-E1 
c a p i t á n L a r r a g á n . 
PARA 8AQDA Y CAIBARIEN. 
Saldrá todos los lunas á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martas y á Caibarién los 
miércoles por ¡a mañana. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves á las 8 de la mañana 
y tocando en Saerua llegará á la Habana los viernos, 
NOTA,—So recomienda á los sefleres cargadoras 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
CUlnohilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Giiinea. 
OTRA.—Bl vapor ADELA suepende «a» viajes 
hasta nuevo aviao, 
A V I S O . 
Se despachan conocimlentoa directos para Chln-
ohüla cobrando 28 centavos además dol flete del vapor, 
T SI V V - l * 
. A V I S O . 
Por oer dia festivo el lunoa 16, el vapor ADELA 
suapende cu salida haata el martes 17 del corriente. 
L M I Z & (T 
8 , O'REILJLY 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L Í'ABLE 
F a c i l i t a n c a x t a » de c i é d i t o -
Giran letras aobre Loudros, New-York, Níw-Or-
Icans, Milán, Tarín, Roma, Venec a, Plorcnoia Ná-
polna, Lisboa, Oporto, Gioraltar, Bremen, Hambur-
go, Paría, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Méjico, Veraoruz, S, Jciin de Puerto-Ri*o, 
M 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H Ü P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito aobre New-York, 
Filadelphla, New-Orleana, San Franciaoo, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capilalea y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos loa pueblos de España y sus provin-
ciaa. 11 Ü. 953 Í56-1J1 
7AP0BES COSTEEOS. 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D, RICARDO REAL, 
TIAJES SEMANALES DE L A HABANA A DA 
HIA-HOKDA, KIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y RIALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
«he. y llegará á San Cayetano loo domingos por la 
tarde, y á Malas Agu&s los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismo» lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tos, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernos y sábados OH el muelle d» 
Luz, y loa fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. AN'i'OLIN )EL COLLADO, y en la Habana, los Sros. FER-
NANDEZ, GARCÍA y G» Moroaderes 37. 
O n, 1118 1W A-1 
TOOR ALAVA 
Capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de U 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA loa jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
S Í E T O i m O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, par» >• 
HABANA, loa domingos pur la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e » e n oro . 
A SAGUA: 
Víveres y fe r re te r í a . . . . . . . . . . . . $0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víverea y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Idemidem... . . . . . . 0-65 
NOTA,—Eutando en combinación coa el ferrooarril 
de Chinchilla, se despachan conocimlontos dlreotoi 
para los Qnomadoa de Güines. 
Sa despachan á bordo, i iaiormea CabaatiinoTo Si 
Q B, 1549 I X 
iba, AtíMoriAR, ios 
E S Q U I F A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cos ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méji-
co, Han Juan do Puerto-Rioo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nanteí, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouao, Venecla, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mosina, &, así como aobre todas las ca-
pitales y puebloa de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
n i m IRB-M 
Sobre todas las capitales y pueblos: «obre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón y Santa Crnz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Cttlburién. Magua la Grande, Trinidad; Cienfcegos, 
Sancti-Spítitua, Santiago de Cubu, Ciego de Avilay 
MaBíaniílo, Pinar del Rio, Gib-ra, Paerto-Príncipe, 
Nuevitas, ect. Ct». 953 IRS-lJl 
a m u UHOMBDA m i m 
FUNDADA E N EIs AflO 1 8 8 9 . 
Mituada en la calle de Juttis, entre las dt Baratillo 
y San Pedro, al lado del café cU L a Marina-
El vicrnoolS, á las doce, se rematarán con inter-
veociiin del Sr. Agente dol Lloyd Inglé», 16 piezas 
entré blanco de algodón, de 40 yardas por 31 pulga-
das; 1 id. id, de U por 31; y 10 id. crea cianea de hilo 
de 32 por 35 á 36. 
Habana, 11 de noviembre de 1891.—Sierra y Gómez. 
142/4 2-12 
—El mlamo día y llora, 100 docenas chalecos vir-
cainos de abrigo, propios pala la estación-




l iAW BSPAil DE LA ISLA DE CUBA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Abierto por la Hacienda el canje de todas las se-
ries, de billetes del Binco Eapañol de la Habana e-
mltldos por cuenta del Teaoro, scgiürán cambiándoae 
por plata en el departamento de Caja do eata capital, 
al tipo del cincuenta por ciento; pero sulo se recibirá 
cada dia la serie correspondiente y ae admuirán á ca-
da proaentador doscla.ntos billetea do á cinco, diez y 
veinte y cinco coutavoí. flien billetes de cincuenta 
centavos y cincuenta billetea do un peso. 
Lo que so anuncia para conocimiento general. Ha-
bana, 6 do noviembre de 1891.—El Secretario, J- B . 
Cantero. I °~7 
Spanish American Light an^ Power 
Company, Consolidated. 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SBCRETAEÍA. 
Esta oficina so ha trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el deapaolio todoa los días 
hábiles do once á doa de la tarde 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—Ei Secretario 
P, S., JUomingo Méndez Capote. 
C 15n2 15-3 
Nv 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
«IBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrca, Paría, Berlín, Nueva-York, y demáa 
plazas importantes da Francia, Alemania y Eatados-
Cnidos; asi como sobae Madrid, todas laa capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandea do EapaDa, lalaa 
Baleares y Canariaa. 
C 645 812-1 Abl 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
FACILITAN CARTAS DK CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ. MEJICO. SAN JUAN DE PUERTO R I -
CO, PONCE, MAYAGUEZ. LONDRES, PARIS, 
BURDEOS, LYON. BAYONB, HAMBURGO, 
BRIÍMBN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BRUS1ILA8, ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GE-
NOVA, ETC. ETC. ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPADOLAS, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES P U B L I -
COS, C 1115 15ft-l A 
. BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. á 3 , 
E N T R E O B I S P O "ST, O B R A P I A C9o6 I58-1JJ 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I X -
ENTEJE 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 30 del actual, la diatribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y adctnáa el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidado» del 
comente año. 
Lo qne ae pone en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que lo sean en caá fecha, para que deade el 
día 30 del próximo mea de noviembre de doce á doa 
de lataade- pasen á percibir lo que les corresponda, 
á laa oficinas do la compañía, calle del Aguacate 12S. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario interi-
no, AntonioIJ. Valverde. 
Cn 1525 25-ld—26-2s 
Venta y compra de dos bneyes para 
el Arsenal. 
Habiendo roaultado deaierta la segunda aubaata 
verbal anunciada para oí día 29 del pasado de la ven-
ta de dos bueyes inútiles para el aervioio de esto Ar-
senal y compra do otros doa, se hnce oaber por eate 
medio que la referida subasta se señala oueramente 
para el jueves 13 del actual, á laa doce del dia en la 
oñoina de cate establecimiento en Ins miamna condi-
ciones que fe expiraban en el anupcio anterior y con 
sólo la diferencia de qne el precio de la venta será el 
da veinte y cinco peaos cincuenta centaves oro por 
cada uno.—Araenal y noviembre 10 de 18?t,—El 
Contador del Arsenal, Francioco de P. Alonso. 
2-11 
jf^VISO. 
Habióndoso extraviado el día 29 de octubre próximo 
pasado la libranza del Ingenio Dolores número 133, á 
la orden do D. Juan Reyes, á diez días vista y á cargo 
de la Sra. Viuda de Rosoli é hijos, por valo<- de dos 
cientos treinta y dos pesos noventa y cinoo centavos 
oro, se avisa para general conocimiento y hemoa soli-
citado ya el duplicado. Jovellanoa, 1 de noviembre 
dó 1891.—R. JTonteeilla y O* 14240 4-11 
A V I S O 
En la j anta general celebrada por el gremio de fa-
brioantes de panales y airopos, acordaron que desde 
el dia doce del actual, se efectúen las ventas sobre la 
baso de oro, teniendo en ouenta lo acordado por otros 
gremios y empresas periodísticas de esta ciudad, ad-
mitiendo el billete desde tres pesos á cinco centavos 
al cincuenta por ciento de su valor, y los de cinco pe-
sos en adelante, según cotización de la Bolsa oficial 
en el dia anterior. También so acordó debido á la alza 
de precio en los azúcares, que desde el expresado día 
12, ao darán doce panales por un real á los señores 
consumidores de siropes y almíbar y diez á loa que no 
conauman siropes y almíbar; diez centavos por una 
botella de sirope y veinte por nna de almíbar; un peso 
por nn galón do sirope y uno cincuenta centavos por 
uno de almíbar; dos el garrafón de sirope y tres el da 
almíbar, y veinte centavos la botella de color. 
Habana, noviembre 9 de 1891.—Cayetano Alonso— 
¡franoiaeo Cabal—Satuiniüo ürtlaga—José González* 
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J U E Y E S 12 DE NOVIEÍUBRE J)« 1891. 
Alarma injastiflcada. 
Con este t í tulo publica L a Epoca de M a 
drid, correapondieato al dia 24 del pasado 
mes de octubre, el art ículo que reproduci 
moa á cont inuación de estas l íneas j en el 
cual verán nuestros lectores la e x p o s b i ó n 
leal y exacta de la s i tuación financiera de 
la Madre Patria , que con tan sombríos co 
lores presentaron las noticias telegráficas y 
algunos periódicos extranjeros; nacido todo 
ello en el espíritn de hostilidad á los valo-
rea y a l crédito de España que h a prevale 
cido, dorante cierto espacio, en la Bolsa de 
Paria, y recargado do tonos peEimiataa con 
la actitud asnmida en Francia respecto á 
la Importación do nueatros vinoa en dicha 
nación. Nuestra patria, áun cuando locha 
en la actualidad con dificnltadea oconómi 
caá, qua no puede negar ni deaoonocer un 
patriotismo aeneato y previsor, dista mu 
cho, falizuiento, do hallarse solicitada por 
esos grandse dcuastres financieros que BO 
han complacido en fantasear ciertas publi-
caciones francesas. 
Nosotros esperamos confiadamente que 
el gobierno que rige los destinos de la na-
ción, á cuya cabeza se halla el eminente es-
tadista Sr. Cánovas del Castillo, ha de con 
jurar, en no lejano plazo, las dificultades 
financieras de la Patria, vigorizando el cré-
dito de nuestra Hacienda y consolidando BU 
prestigio en el concierto internacional. 
He aquí el notable trabajo de L a Epoca: 
E l movimiento de hostilidad contra el 
crédito de nuestra nación, que con tanto 
vigor se está manifestando en la Bolsa de 
Paría y en algunos periódicos extranjeros, 
e s tá producido por errores coya demostra-
ción es bien fácil. 
Dejando á un lado las noticias absurdas 
que han llegado hasta decir que no se po-
dría pagar el cupón de julio cuando estaba 
y a pagado, ó que, interpretando mal cual 
quier hecho de poca importancia, han au-
puesto la proximidad de acontecimientos 
no más ciertos que eae, examinemos, en loa 
diarioa y en laa revistas financieras que más 
influencia tienen en los mercados bursáti les 
de otros paisea, cuáles son las razones en 
que se fundan para declarar que la aitoa 
c ión de la Hacienda española es mala y pe-
ligrosa, y que nuestra deuda exterior, que 
había llegado á ser objeto de preferencia, 
merece desconfianza. 
Bedúcense esas razones á ponderar la 
magnitud de nuestra deuda flotante, el a -
buao que hemos hecho del crédito, lo cre-
ciente de loa déficits de nueatros presupuea 
toa, el desarrollo actual de nuestra circula 
c ión fiduciaria, loa apuros en que colocan á 
nuestro Banco Nacional las exigenciaa de 
nuestro exhausto Tesoro, los gastos que es-
tamos haciendo en armamentos militares y 
marít imos y el vasto plan de obras públi-
cas, para el que necesitamos recursos ex-
traordinarios. 
Una de las acreditadas revistas económi-
cas de París, repitiendo lo que había opi-
nado ya varias veces, decía en uno de en* 
úl t imos números, para excitar recelos con-
t r a nuestro crédito: "España , á pesar de 
nn déficit crónico y de una deuda flotante 
enorme, construyo acorazados, fortalezaa y 
caminos de hierro Inútilea E l remedio 
para España consistiría en renunciar á ana 
armamentos y á todas sus obras públ icas 
durante muchos años, emitir un emprést i to 
Interior y establecer contribuciones nue-
vas." 
E l déficit de nuestros presupuestos, en 
vez de crecer, es tá disminuyendo notable-
mente. He aquí su Importe conocido, por lo 
-que se refiere á loa últimoa años liquidadoa, 
y el que probablemente alcanzará en loa dos 
preaupuestos cuyo ejercicio no ha concluido 
todavía: 
E n 1888-89 122 millones. 
E n 1889-90 61 " 
E n 1890 91 60 " 
E n 1891-92 51 " 
Y para 1892-93, reeuelto el Gobierno á 
procurar enérgicamente la nivelación ha-
ciendo las economías posibles, y aumentan-
do loa Ingreeos con reformas de éx i to segu-
ro, tiene la confianza de que desaparecerá 
el déficit completamente, ó quedará redu 
cido á una pequeña suma. 
L a s espantosas proporciones á que se au-
pone asciende la deuda flotante, consisten 
sencillamente en que vamos á hacer un 
emprést i to de 250 millones de pesetas para 
convertir la que hemos contraído en los 
diez años úl t imos , durante loa cuales somos 
casi la única nación de alguna Importancia 
que no ha hecho nao del crédito , y, por el 
contrario, hemoe amortizado cfcraa deudaa 
por mayor cantidad en loa aigulenteo tér-
minos: 
Deuda amortizable al 4 por 100 
(hasta Io de octubre 1891) 210 
Préstamo de la caaa Fould y Com-
pañía. (Desde el segundo semes-
tre de 1881-82 al 1? de 1886 87, 
en que quedó extinguida la obli-
gación) 14 
Prés tamo de la casa Bothachild 
sobre loa productos de azogues. 
(Diez anualldadea á 3.750,000). 37 
Deuda amortizable exterior al 2 
por 100. (Deeda el aegundo ae-
meatre de 1881 82 á fin de 1890-
91) 43 
Amort i zac ión de deuda del perso-
nal en Igual p e r í o d o . . . . . . 3 
Idem de acciones de obras públ i -
cas en Id 1 
Idem de acciones de carreteras en 
Idem 1 
Total. 309 
Conviene, además , notar que los 250 mi-
llones que van á contratarse para la con-
vers ión de la deuda flotante acumulada en 
diez años son nominales, y los 309 de deu-
das amortizadas en ese mismo período de 
tiempo, son efectivos. 
E n la cartera del Banco, que se dice estar 
tan embarazada con la deuda flotante, no 
hay en realidad sino los 165 millones que, 
s e g ú n la ley de Tesorerías , no devengan 
m á s que el 3 por 100 de interés , y que, por 
ahora, no se convierten. Aunque ea deuda 
contra ída por el' Estado después de 1881, 
cuenta ya algunos años de fecha, durante 
los que no ha oído motivo de alarma para 
nadie. F u e r a de ella, las demás cantidadea 
que forman la deuda fiotanto eatán repre-
sentadas por obligaciones del Tesoro, que 
en su mayor parte han aldo negociadas con 
particulares, y el resto puede serlo fácil-
mente. 
Otros valores del Estado, que existen 
t a m b i é n en la cartera del Banco, y, sobre 
todo, los t í tu los de la deuda amortizable al 
4 por 100, allí eatán desde 1881, sin dificul-
tades para nada ni para nadie, diaminu 
yendo deade entonces por virtud de la 
amort izac ión, y representando laa deudaa 
flotantes y loa déficits anteriores á aquella 
lecha, en la cual la circulación fiduciaria no 
pasaba de la cuarta parte de dicha porción 
de la cartera del Banco; prueba evidente de 
que no se deba á ella el aumento de los bi-
lletes, efecto exelualvo de la demanda del 
públ ico . 
F O I Í I Í E T I N . 8 
¡A PESAR DE TODO! 
HOVELA ESCRITA SN rRANCáS 
POB 
J U I d E S M A H 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla do venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINUA.) 
—Algo, pues no he querido hacermo deu-
dor ruidoso y para ello he vendido varios 
objetos de arte y cuadros preciosos que yo 
poseía. D e s p u é s , cuando no ten ía m á s re-
medio que recurrir á los usureros, habé i s 
tenido la bondad de seña larme cinco mil 
francos de pensión mensual que me han 
bastado para vivir, restringiendo algo mis 
caprichos y mis placeres. 
L a fisonomía del anciano e x p r e s ó la m á s 
completa estupefacción. 
—¿Qué broma es ésta, y de qué pens ión 
h a b l á i s ? , . . . Nada os he enviado y o . . . . 
—Sin embargo, padre mío, dijo Manuel 
Inquieto 
—Pero el Barón se echó á reír y no le 
dejó cont inuar . . . . 
— ¡Ah! tieneia r a z ó n - . . . - . Ahora me a-
c u e r d o . . . . . . ¡Cinco mil francos mensuales! 
sí; primero no q u e r í a . . . . . . A ú n estaba 
yo enfermo pero María Insistió de 
tal modo que me dejé convencer . . . . . . E n -
contró tan buenas r a z o n e s . . . . . . mejores 
las úl t imas que las primeras, que concluí por 
ceder ¡A.h! caballero, ya podéis dar 
las gracias, porque sino habéis recurrido 
ante» á loe prostamistaa parisienses & olla 
E l desarrollo do la circulación, lejoa de 
presentar alntoroaa alarmantea por su ra-
oiúr/., o?, por el contrario, bien moderado 
El últ imo balance semanal fijaba en 762 
.nllloncs de peaetaa la cantidad de billetea 
existentes fuera do las cajas del Banco, 
alendo sabido que, hace ya tres años, l legó 
á 749, y desde entonces ha estado siempre 
muy próximo á esta cifra. 
L a garant ía de loa billetes es ahora ma 
yor que antes, por virtud de la nueva ley. 
Si alguna cuest ión se sostiene acerca de es-
ce punto entre periódicoa do Madrid, versa 
precisamente sobro la manera de compu-
tar e«e aumento de garantía, no diciendo ni 
pensando nadie que se haya disminuido ni 
que se deba disminuir. 
Los gastoa militares, por el contrario, en 
vez de uomeutar, han tenido dismiauclón. 
E n loa cuatro últimoa años económlccs 11 
quidados, los satiafechoa por el presupuesto 
del Ministerio de la Guerra han sido: 
E n 1880 87 1G0 millones. 
„ 87 88 159 „ 
„ 88 89 154 „ 
„ 89-90 . . . . 145 „ 
E n 1890 91 y en 1891-92 terán todavía 
menores. 
E a verdad que la nación española , poaee-
dora de un vasto imperio colonial, ha creí-
do que debía hacer un oafaerzo para no ca-
tar demasiado desarmada en cnanto á ma-
rina militar; poro reapecto de eato, aaí co-
mo en lo relativo á ferrocartiles y otras 
obras públicaa, en vez de haber ideado re-
cientemente grandea planes sobre recoraos 
pedidos al abuso del crédito, como proola 
man los ahora súbitamente alarmados, ha 
staspendido toda empresa nueva, y se ha 
limitado á satisfacer las obligaciones ya 
contraidas, por medio do una combinación 
qae le evita "pagar intereses dorante treinta 
años por las sumas necesarias. No se han 
enterado bien en eate ponto nuestros censo-
res, que suponen que estamos Inventando 
coUoeaiones de caminos do hierro inút i l es . 
E n los dos últ imos años no hemos hecho 
ninguna, y nos limitamos á pagar las an-
teriormente autorizadas, con el menor dis-
pendio posible, sin merecer, por tanto, que 
se nos critique por despilfarro. 
E n resumen: España tiene cumplidas to-
las aus obligaciones con sus acreedores des-
da 1876 con exactitud y puntualidad, á 
pesar de que para ello han tenido y tienen 
que soportar los españoles la carga abru-
madora de contribuciones más peaadea que 
on n ingún otro paía. E l déficit de loa pre-
aupuestea viene disminuyendo, y es de es-
perar que pronto desaparezca. No ha ape-
lado al crédito desde hace diez años , como 
lo han bocho, casi oin excepción, los demás 
paisea extranjeros. Ahora ae prepara á un 
empréstito en términos prudentes y mode-
rados. Su deuda flotante carece de las pro-
porciones que se le suponen. L a situación 
de su Banco de emisión es sólida. L a parte 
de su cartera que conaiate en valores del 
Estado, en vez de los aumentos que algunos 
lamentan, disminuye. L a circulación fidu-
ciaria, léjos de ensancharse excesivamente, 
oatá contenida desde hace tres años . L a 
confianza del público en los billetes es In 
quebrantable. L a s garantías establecidas 
por la ley se han robustecido. 
E l desbordamiento de los gastos milita-
res, producidos por los armamentos extra-
ordinarios del ejército y por la construcción 
de fortalezas, no existe más que en la Ima-
ginación ofascada de algunos ceneores poco 
enterados. SI todavía es crecido nuestro 
presupuesto militar, la causa es tá exclusi-
vamente en el número excesivo de jefes y 
oficiales que las guerras y las revoluciones 
nos han dejado, y cuyo sostenimiento es 
deuda sagrada de la patria. Y , por últ imo, 
carecen aaimismo de ju&tioia las acusaciones 
de desorden y de despilfarro que se nos di-
rigen por haber visto con ligereza vastoa 
planea de nuevas obras públ icas emprendi-
daa ain otros recursos que el curso forzoso y 
el papel-moneda, en donde no hay otro pen-
samiento que el de liquidar deudas, ya con-
traídas, con la baratura m á s exraordlnarla. 
L a aimplo exposición de los hechos y de 
las cifras debe bastar á todas las personas 
imparciales y de espíritu sereno para com-
prender ouán grande ea la injnoticia con 
que el crédito de la nación española es ata-
cado. 
en el Banto para renovar los deteriorados 
de Igual valor. 
Nos alegramos que se hayan tomado los 
acuerdos que preceden, que vienen á miti-
gar en parte los perjuicios que está sufrien-
do el público con las dificultades que se 
presentan para el cambio y con las exigen-
cias de la especulación. 
Vapores-correos. 
E l martes 10 salió de Cádiz, con direc-
ción á este puerto y escala en Puerto Blco, 
el vapor-correo nacional Montevideo. Con-
duce 250 Individuos de tropa. 
A las sois de la m a ñ a n a de ayer, miérco-
les, l l egó á Puerto Rico ol vapor-correo 
Buenos Aires, que sal ió de Cádiz el 30 del 
pasado. 
Importantes resoluciones. 
Como resultado de una conferencia cele-
brada ayer entre el Excmo. Sr. Gobernador 
General y los Sros. Director General de H a -
cienda y GoberHador del Banco, se han dic-
tado las siguientes disposiciones: 
" L a Dirección General de Hacienda, de-
seosa de poner en circulación laa pesetas 
recibidas para el pago de los billetes frac-
cionarios de los emitidos por el Banco E s -
pañol de la Habana por cuenta de la H a -
cienda, acordó la recogida y pago de los 
miamos según la regla 2a del artículo 11 de 
la Instrucción de 12 de agosto úl t imo, y en 
vista de que el público no ha acudido, como 
era de esperarse, á presentar los billetes de 
5 y 10 centavos de peso, á fin do facilitar 
cuanto sea posible dicha recogida y ponerse 
en circulación las monedas do plata fraccio-
narias, ha resuelto, usando de laa faculta-
des que le concede el art? 38 de dicha Ins-
trucción, que desde la semana próx ima se 
reciban, pagándose dichos billetes la mitad 
en piezas de á peso y la otra mitad en pe-
setas en la forma siguiente: 
"Lunes, miércoles y viernes, billetes de 
un peso, 200 en cada factura." 
"Martes y jueves, billetes de á cincuenta 
centavos y de tres pesos, 400 y 200, respec-
tivamente, en cada factura." 
T a m b i é n se acordó que por el Banco se 
lance á la circulación toda la existencia de 
billetes de 5 ,10 y 25 pesos que tiene depo-
sitada este establecimiento con destino á 
la renovación y cambio de billetes mayores, 
y en su consecuencia, de hoy á m a ñ a n a co-
menzarán á cambiarse. 
L o existente en el Banco en esa clase de 
billetes es como sigue: 133,000 billetes de á 
cinco pesos; 53,000 de á diez pesos y 3,000 
de á veinticinco pesos, que suman la canti-
dad de 1.270,000 pesos. 
L a calderilla que trae el vapor-correo 
Buenos Aires , que entrará en puerto del 
sábado al domingo, se pondrá en circula-
ción en la forma siguiente: 
Por cada factura se entregará un peso en 
esa ciase de moneda; además , el Banco la 
dará en cambio de plata y la Hacienda 
también satisfará parte de sus pagos en 
dicha moneda. 
Tenemos entendido que la confección que 
se e s tá efectuando en Londres de los nue-
vos billetes que han de sustituir á los ac-
tuales mayores de tres pesos, adelanta rá-
pidamente y que tan pronto como lleguen 
es probable que el Banco se encargue de 
efectuar la operación del canje, promet ién-
dose hacerla en un corto número de días , á 
fin de evitar molestias al públ ico . Se calcu-
la que puedan cambiarse do 40 & 50,000 bi-
lletes diarios. 
E l domingo, á las ocho de la m a ñ a n a , em-
pezarán á quemarse públ i camente los bi-
lletes menores de cinco pesos que ex i s t ían 
se lo d e b é i s ! . . . . - . ¡Y yo que lo había ol-
v i d a d o ! . . - . . . E s verdad que María es la 
que se había encargado de ese pago men-
sual Confío en que le daréis las gra-
cias. 
Manuel estaba en extremo pálido. 
L a señora Jordannet entró en aquel mo-
mento; había tenido tiempo de reponerse de 
los insultos del joven, su cara era son-
riente; se acercó al Barón y le dijo con dul-
zura: 
—¿Cómo os encontráis , amigo mío? ¿No 
os ha fatigado el paseo? 
—¿A mí? no. Mis piernas y mi es tóma-
go son de un j o v e n . . - . - . Vamos á co-
mer ¡Manuel, ofrece ta brazo á Ma-
ría! 
Manuel se quedó Inmóvil y su padre le 
preguntó: 
—¿No me has oído? 
—Dispensadme, padre mío,—-dijo el jo-
ven con firmeza, pero no tengo por costum-
bre comer con mis c r i a d o s . . . . Permitidme 
que me r e t i r e . . . . 
María se había detenido en el umbral de 
la puerta del comedor. 
Su tranquilo é Impenetrable rostro expre-
saba la más completa serenidad, como si las 
palabras de Manuel no hubiesen ni siquiera 
llegado á su oído. 
E n cuanto al anciano, sus ojos brillaban 
con llamaradas de Ira . 
—Caballero,—dijo con voz breve ó impe-
riosa,—os he rogado que fuerais prudente 
en vuestras palabras . . No os haré dos veces 
la misma r e c o m e n d a c i ó n - . P o d é i s retiraros; 
daró orden de que os sirvan en vuestras ha-
bitaciones 
Y volviéndose hacia María Jordannet: 
Diputación Provincial de Santa 
Clara. 
Ha sido nombrado Presidente de la D i -
putación Provincial de Santa Clara el señor 
D . José Pertierra; Vice-preaidente el señor 
D. Antonio Vacare y Vocales loa Srea. don 
Pedro Portierra, D- Manuel Prieto de Caa-
tro, D . Francisco Rabell y D . Antonio L . 
Cacho. 
Los billetes mayores de 3 pesos. 
L o que viene sucediendo en estoa últ imos 
días con dichos billetea deb?, aln duda al-
guna, haber llamado la atención de nues-
tra digna Primera Autoridad, puea la de-
preciación de aquellos va en aumento de 
tal modo, que antier se cotizaban al 237 por 
ciento. 
Autorizado el Gobierno, de acuerdo con 
el Banco, por la vigonte L e y do Presupues 
tos, á proceder al canje de los billetes del 
Banco Eepañol de la Habana emitidos por 
cuenta de la Hacienda por otros nuevos, al 
50 por ciento da su valor nominal, como 
t ipomáximo, sust i tuyéndose los menores por 
plata, y no habiéndose todavía procedido 
á dicho canje respecto á los mayores de 
tres pesos emitidos por cuenta de la H a -
cienda, resulta que éstos han perdido éi ca-
rácter que antea tenían para quedar conver-
tidos en meras obligaciones del Tesoro y que 
no tienen, hoy por hoy, verdadera aplicación 
práctica, puesto que casi todaa las tran-
sacciones descansan ya sobra la base de la 
moneda metálica. Los tenedores do dichos 
billetes, ó tienen que experimentar la pér-
dida ya indicada para poder convertirlos 
en billetea pequeños ó en oro, que faciliten 
las transacciones, ó se ven obligados á rete-
nerlos en cu poder mióntras no llegue el 
momento de que sean canjeados por los nue-
vos billetes al 50 por 100 de en valor nomi-
nal y puedan dedicarse á los pagos que ae 
hagan al Tesoro hasta quedar amortiza-
dos en el plazo establecido. 
Semejante s i tuación es sumamente per-
judicial para los tenedores de billetes de 
valor superior al de tres pesos, y, desde 
luego, acarrea, como hemos dicho y así su-
cede, numerosas perturbaciones que afectan 
ostensiblemente & los intereses públ icos en 
todos sos órdenes. A no dudarlo, hay que 
conjurar males de tan lamentables conse-
cuencias, y para ello, nosotros entendemos 
que el digno Sr. Gobernador General pudie-
r a dirigirse por telégrafo al señor ministro 
de Ultramar, para que se autorice, deade 
luego, la circulación de les billetea mayorea 
de tres pesos al 50 por ciento de su valor 
nominal, y con ese valor aean admitidos en 
los pagos que se hagan al Tesoro, hasta que 
puedan ser canjeados por los nuevos bille-
tes á que ee refiere el artículo 15 de la vi -
gente L e y de Presupuestos. 
No vemos otro procedimiento para evitar 
las consecuencias de la especial situación 
en que se hallan los billetes del Banco en 
que nos ocupamos; pues desde el momento 
en que el billete pequeño se cambia por 
plata, el mayor debe, desde luego, empe-
zar á gozar, juntamente con aquél , los be-
neficios determinados por la ley. 
Podrá decírsenos que esto ofrece la difi-
cultad de quo la Hacienda admitiese como 
buenos alguno ó varios billetes que no de-
bieran ser canjeados, dificultad que ya 
existe, pues algunas rentas se cobran en 
billetea; pero creamos que el perjuicio que 
pudiera sufrir el Tesoro serla relativamente 
inferior al enorme que l legaría á experimen-
tar el público, si continuaran las cosas como 
hasta lo presente, estando aquel compen-
sado con creces por las ventajas que obten-
ga en los billetes pequeños , cuya cantidad, 
aegún se va viendo, será mucho menor que 
la que nos imaginábamos . Como quiera que 
ha de haber, por efecto de esta circunstan-
cia, un gran sobrante de plata, y ha de ve-
nir además un millón de pesos en oro, pu-
dieran ambas cantidades dedicarse á la 
amortización por sorteos de los nuevos bi-
lletes, retirándose aaí de la circulación una 
suma que no bajaría de 4 á 5 millones de 
pesos, dando mayor valor al que queda-
ra en circulación. 
E l temor de la depreciación que puede 
alcanzar ol billete grande, áun admitido por 
la Hacienda, no debe f.er obstáculo á su 
admisión desde luego, pues ese mismo te-
mor existo para el nuevo billete. 
Seguimoa creyendo que es el Banco E s -
paño!, el que, por interés propio y de todos, 
debe reflexionar acerca de la futura suerte 
del billete mayor de $3; y en esto sentido, 
debemos todos apoyar á nuestro primer es-
tablecimiento de crédito, reconociendo los 
relevantes servicios quehapreatado al país 
y á la Nación y desvaneciendo injuatifica-
daa desconfianzaa que han dado por roeul -
tado los trastornos que actualmente se ex-
perimentan con motivo de la recogida y 
conversión del billete fraccionario. 
Muerte de dos bandidos. 
L a fuerza del puesto de la Guardia Civ i l 
do Tivis ial , en la jurisdicción de Reme-
dios, dió muerte on Ja noche del mar-
tes, al bandido Pepillo Torrea, quo como 
saben nuestros lectores hacía tiempo mero-
deaba por la provincia de Santa Clara, 
donde ven ía cometiendo todaa sus fecho-
ría?. 
Hace poco tiempo que en la misma pro-
vincia füó muerto Saturnino Pérez Mena, 
que le acompañaba, y podemos decir que 
con la muerte de ambos bandidos, queda 
disuelta la partida que capitaneaba el re-
farido Pepillo. 
E l nombre de este bandido era el de José 
Torres Caballero, hijo de José y de Euge-
nia, natural de Santa Isabel, provincia de 
Santa Clara, oficio del campo, soltero, de 23 
años de edad 
F u é sentenciado á doce años y un día de 
reclusión temporal, en causa que se le si-
guió por el Comandante de Infantería don 
Gregorio Estrany, por resistencia y heridas 
á la Guardia Civi l , vista en Consejo de 
guerra que se celebró en Santa Clara. 
E l 27 de mayo de 1890 ingresó en el pre-
sidio, y se desertó de una cuadrilla en la 
calle de la Concordia, entre Soledad y 
Oquendo. 
E l otro bandido muerto en el d ía de an-
yer, es Arcadio Rodríguez (a) Cayito, el 
cual lo fué por fuerzas de la guerrilla de 
Simancas, en la jurisdicción de Guantá -
namo. 
Este bandido era el m á s Importante de 
los que quedaban en el departamento Crien 
tai, pues la fuerza públ ica ha conseguido 
en el mes de octubre y en lo que va de no-
viembre, matar á cinco bandidos, de los 
que componían la única partida que por 
allí merodeaba, así como ha capturado 
á otros, y con la persecución obligar á que 
se presentara el bandido T o m á s López , que 
fué sometido al tribunal militar. 
Una vez m á s tenemos que felicitar al E x -
celentís imo señor General Polavleja por los 
repetidos éx i tos que alcanza en la persecu-
ción del bandolerismo y que prueban las 
acertadas disposiciones tomadas por tan dig-
na autoridad, por lo que de nuevo llamamos 
la atención de aquellos periódicos de Madrid 
que, por sistemático espíritu de oposición á 
las autoridades de esta Isla, niegan antoja-
dizamente ó partiendo de apasionados in-
formes, los esfuerzos desplegados y los bue-
nos resultados conseguidos por nuestra dig-
na y celosa primera autoridad. 
—Señora, tened la bondad de aceptar mi 
brazo y os suplico que no tengáis en cuenta 
lo que acaba de decirse aquí. 
—Sin embaigo,—dijo ella,—no quisiera 
ser un obstáculo entre vos y vuestro h i jo . . 
Tené i s , sin duda, muchas cosas que deci-
ros Yo soy la que debo retirarme. 
—No quiero. 
—Cuando hayáis hablado con vuestro hi -
jo este tendrá el espíritu m á s tranquilo. 
Entonces volveré y esto me evitará muchas 
humillaciones, por m á s que yo no tenga na-
da de qué avergonzarme. 
—No lo consiento.. Mi hijo, lo digo en 
alta voz delante de él , es una cabeza destor-
nillada, cuyo corazón, así lo creo, vale más 
que su espíritu. L a noche calmará sus ner-
vios, mañana le encontraré m á s pacífico y 
en estado de reflexionar. No nos ocupemos 
ya de é l , mi querida María. S i esta discu-
sión durara m á s me quitaría el ape t i to . . . . 
¡Todo se encuentra en este mundo, menos 
una buena comida que hemos estado á pun-
to de perder! 
Y lanzando una Irónica mirada á Manuel 
que tenía la vista fija en él , y cuyo rostro 
expresaba un gran dolor, entró en el come-
dor con gallardo aspecto y llevando á María 
del brazo. 
V. 
A l siguiente dia, Manuel tomó por pretex-
to una violenta jaqueca para no bajar á a l -
morzar, y como la víspera, se le sirvió en 
su habitación. Temblaba á la sola Idea de 
encontrarse con su padre, porque preve ía 
una reyerta que al fin y a l cabo el barón de 
Latourd'Halbret vino á provocar. 
—Mi fleñor hijo,—le dijo,—espero que ten» 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen 
dados se nos com cínica el siguionte telegrs -
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 11 de noviembre. 
Morcado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3.9^32, es. 
costo yfiete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolachi S8 análisis , á 13i6. 
Recogida de billetes. 
Ayer se han hecho laa sieuieotea opera 
cionea: 44 facturan con 12,452 billetes de á 
50 centavos y 1 factura presentada por el 
Banno con 33 713 billetes de la misma clase 
y 44G de á 25 centavos, que suman 23,194 
pesos en billetes, ó Bean 13,597 pesos en 
plata a! 50 p § . 
E n Matanzas se canjearon ol martes 
10,032 billetea de á 10 centavos, que hacen 
1,003 pesos 20 centavos. 
E n Cárdenas se canjearon el lunes 1,576 
de á 5 centavos, que hacen 78 80 pesos, y 
el martea 7,544 do á 10 centavos, que im 
portan 754 pesos 40 centavos. 
E l Sr. Ceballos. 
Por la v ía de Tampa ha llegado á esta 
capital el respetable comerciante y acau-
dalado banquero de loa Eatados Unidos, 
Sr. D. Joeé M. Ceballos, Preaidente de la 
Cámara de Comercio española de Nueva 
York y representante en dicha ciudad de 
la Compañía Nacional Trasat lánt ica . 
liectiflcactón. 
E I S r . Director general de Hacienda se 
ha servido enviarnos la minuta del a-
nuncío publicado en la Gaceta Oficial res-
pecto de la admiaión de la plata, al 50 por 
100, en la venta de loa billetes fraccionarios 
de la Lotería, y en la cual no ae halla ea 
crito "telegrama de España, del Míniaterio 
de Ultramar", sino "telegrama del Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar", figurando aque-
lla falta como na orror de copia de la ex-
preeada minuta. 
Así lo conaigna también el Sr. Marqnéa 
de Gavlria, jefe de la Sección de Rentas Ba-
taneadas y Loterías en la propia Dirección, 
en la aiguiente comunicación, que inserta-
moa como justa aatiafacción al Sr. Director 
general de Hacienda: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE RENTAS 
ESTANCADAS Y LOTERÍAS DE L A ISLA DE 
CUBA.—Lotería.—En el decreto publicado 
en la Gaceta del día 7 del que cursa, anón 
ciando la autorización concedida por tele-
grama del Excmo. Sr. Ministro de Ultramar 
para qua puedan venderse las fracciones de 
billetes de la lotería de esta lala, en plata, 
al 50 p § ; aparecen, por error de copia laa 
frasea "de Eapaña" y "por el Míniaterio", 
que no eatán en el original, debiendo en-
tenderae aquel redactado en la forma ai-
guiente: 
E l Excmo. Sr. Director General autori-
zado por telegrama dol Excmo. Sr. Minia-
tro de Ultramar, &o. 
L o que se publica para general conocí 
miento y como rectificación al decreto de 
referencia. 
Habana, noviembre 10 de 1891.—El Ad-
miniatrador Central, A . E l Marqués de 
Gavir ia . 
Composición de nna calle. 
Hemoa tenido ocasión de ver nna expoai-
clón dirigida al Sr. Alcalde Municipal, Pre-
sidente del Ayuntamiento de la Habana, 
por varloa veoinoa de laa calles del Prado, 
entre Trocadero y Morro, y de la de los 
Genios, entre Consulado y Cárcel, en la 
cual, después de reconocerlos laudables es-
fuerzos que viene haciendo el Municipio con 
objeto de normalizar los aervioios públicos, 
y ele estar persuadidos de que el deplorable 
estado da esas calles ae remediará en au 
día, piden la premura en eaa composición, 
a nombre de la salud pública, amenazada 
constantemente á consecuencia del cieno y 
la deacomposición de substancias orgánicas 
arrastradas por las aguas y que no encuen-
tran allí salida por la falta de tragantes en 
las cloacas, produciendo un olor fétido que 
obliga á loa vecinos al cierre de sus venta-
nas, principalmente á los de las esquinas de 
Prado y Genioo. 
No dudamos que el celoso Alcalde Muni-
cipal de la Habana atenderá la súpl ica de 
eaoa vecinos. 
Y ya que hablamos de calles, queremos 
llamar la atención de la propia autoridad 
hacia ol deplorable eotadoen queso en-
cuentra el tramo de la do la Picota, com-
prendido entre L u z y Acoata. Imposible 
ea que calle alguna de la Habana ee en-
cuentre en peor situación quo eaa; y sólo el 
estado relativamente pobre de sea vecinoa, 
quo no alempro pueden cambiar de domici-
lio cuando desean, hace que se halle habi-
tado en una acera (la otra es el paredón de 
Belén) . E n los días de lluvia, no ya el pú 
blico que pasa por esa calle, ni los vecinos, 
pero ni aún ios vehículos pueden atravesar-
la á consecuencia de los baches que exlaten 
y donde ae dopoaltan aguas corrompidas, 
ongendradoraa de miasmas nocivos á la i*a 
Ind. 
E s un acao de humanidad, tanto como de 
justicia, el componer ese tramo de la callo 
de la Picota. 
Distinguidos viajeros. 
A bordo del vapor americano Orisaba, 
que ha realizado su viaje on brevísimo tiem-
po, han regresado á eata Is la el elocuente 
orador y abogado Sr. D . Miguel Flgueroa y 
el Sr. D . Santos Vi l la , director de L a Dis-
cusión. 
Alemania y los Estados Unidos. 
Dicen de Washington que los Estados 
Unidos y Alemania tienen establecidaa ya 
las bases de un tratado de comercio funda-
do sobre la cláusula de reciprocidad de la 
ley Mac Klnley. Todos los detalles de di-
chas bases han sido arreglados de concierto 
entre los dos gobiernos, debiendo hacerse, 
á lo que parece, la primera declaración p ú 
blica en el Relchatag a lemán. 
Laa principales condiciones del nuevo 
tratado son, por parte de Alemania, una 
reducción de derechos en l a importación 
de los cereales, de modo que estos no ex 
cedan á loa que gravan los mismos produc-
tos de Auacria Hungría y que son, poco 
más ó menoe, 50 por ciento días bajo que 
los que pesan eobre los productos simila-
res de otros países. 
A cambio de estas concesiones, los E s t a 
dos Unidos acuerdan la entrada libre del 
azúcar de remolacha alemán, cuyo conau 
mo ha aumentado considerablemente en 
los Estados Unidos durante los ú l t i m o s 
añoa, viniendo, en cantidad, después del 
azúcar do Cuba y antes que el de las ialaa 
Sandwich. 
Loa principaiea artículos sobre los cuales 
recaerán laa reducciones concedidas á la Re-
pública Americana son el trigo, la harina 
de trigo, el centeno y el maiz. 
Ejecución de justicia. 
E n la m a ñ a n a de ayer, miércoles, se ha 
cumplido en Matanzas el fallo de la ley en 
la persona del reo de muerte Pedro Her-
nández Moderes. 
Que Dios tenga piedad de su alma. 
dréis bastante talento para aveniros bien 
con cambios que habréis podido notar en 
Maison-Fort. Os he suplicado por dos veces, 
que consideréis á María Jordannet como á 
una señora, pues si estuvierais dot ado de 
alguna penetración, hubierais observado 
que esa joven estaba colocada en una con-
dición inferior á la que debía esperar de su 
inteligencia, de su tacto y de su distin-
ción. 
—Yo no puedo ver en ella m á s que á una 
criada. 
—Hacéis mal. Hace mucho tiempo que ya 
no lo es para mí, ó más bien nunca la consi-
deré como tal . 
—¿Entonces qué es? 
—Una amiga, una conse jera . . . . el en-
canto de mi s o l e d a d . . . . . . Indulgente, bue-
n a . . . . 
—¡En una palabra, vuestra q u e r i d a ! . . . . 
E l anciano dió un salto, como si hubiese 
recibido un bofetón. 
—¡Mentís, caballero, María no es mi que-
rida! 
—Entonces, es más grave aún de lo que 
p e n s a b a . . . . 
—¿Qué queréis decir1! 
—Permitid que no me expl ique . . . . 
—¿Y si yo lo exigiera? 
—Con harto pesar mío me vería obligado 
á desobedeceros. 
Y después de un instante de silencio, Ma-
nuel repuso: 
—Os juro, padre mío, que quisiera creer 
en el desinterés de esa m u j e r . . . . ¿Más, c ó -
mo es posible? 
—¿Pero, qué es lo que os hace ver en ella 
algún pensamiento oculto? 
—jAyl padre mío, cual no será vuestra 
Asilo "La M^8e^icordia,', 
E n l a jc'Utura de «ervlcío de eae piadoso 
esthblecitmento, han sido entregadas las 11-
moaoas siguientoa: L a señora viuda de 
Saavedra, vecina del Cerro 521, ha donado 
50 frazadao nnevas al departamento de mu-
jeres. L a Sra. D * Agueda Rodríguez, viuda 
do Sánchez, entregó diez pesos B . B . E . 
E l Sr. D. Francisco Cueata, del comercio 
de esta plaza, donó cuatro pesos ochenta 
centavos en plata; y laa boticas de " L a 
Salud", " L a Reina" y "Santa Ana" donaron 
varias medicinas para la enfermería de tan 
b?nófica inatitución. 
Gracias mil á tan caritativas personas. 
Luis Luciano Bonaparte. 
Oportunamente nos comunicó el te légra-
fo el fallecimiento, ocurrido en Roma, de 
Luis Luciano Bonaparte, hijo aegundo de 
Luciano, hermano do Napoleón I . N a c i ó 
en Thorngrove, cerca da Worcester, en In-
glaterra, ol 4 de enero de 1813, Su juven-
tud füó menos agit¡ada que la de sus her-
manos. Habiendo vuelto á entrar en Fran-
cia después de la revolución de fobvero, 
fué nombrado repreaentante del pueblo 
en la Constituyente por los electores de 
Córcega. Pero en oleoolón, que ee efectuó 
en 28 do noviembre do 184:8, fué p.nulada el 
7 de enero de 1849. Algunoa meses des-
pués, fué uno de los candidatos escogidos 
por la Unión Electoral y, después de la jor-
nada del 13 de junio, en candldatnra triun-
fó en el departamento del Sena. E n la A-
samblea legislativa no se separó de la dere-
cha sino para sostener, en 1851, la pol í t ica 
del Elíseo. E l golpe de catado del 2 de di-
ciembre no le dió notoriadad, pero cuando 
se restableció el Imperio fué nombrado Sa-
nador (31 de diciembre de 1852) recibiendo 
los títuloo do Príncipe y Alteza, F u é pro-
movido á la Grsn Cruz de la Legión de Ho-
nor e! 15 de marzo de 1863. Deepnéa de la 
caída del Imperio, ¿e retiró á Londres, don-
da habitaba v.n el núm^rn 6 Norfolk Torra-
ce, Bayawater. E n 1832 contrajo matri-
monio en Florencia con Mí»ri&na Cecchl, 
natural de Luce», donde nació el 27 de 
marzo de 1812. 
Sabio y filólogo distinguido, publicó una 
Gramática vasca, obraa sobre química, en 
francés y en italiano; y en 1857, la Parábo-
l i del sembrador de San Mateo, en setenta y 
dos leuguaa y dtaldotoa europeos. Tradujo 
también oh lengua vasca el Cántico de ios 
Cánticos. 
Aduana de ia liaban». 
BBÍO AtTDAOTíííí. 
PeíOií. Ct». 
Día l l jde noviembre de 1891. 33,220 41 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E n la mañana de ayer, miércoles, en 
traron en puerto loa vapores americanos 
O fizaba, de Nueva York, Mascotte, de Tam-
pa y Cayo Hueso, y Aransas , de Nueva 
Orleans. 
— L a Directiva del Centro de Detallistas 
celebra sesión el sábado 14, á las doce del 
día, en loa salones de la Lonja de Víveres . 
—Se han presentado al concurso convo-
cado para proveer en propiedad las cáte • 
draa de Patología eapeeial médica é Histo-
ria crítica de la Medicina, loa Dres. Vi ldó-
soia y Cámara, roapectivamonte, que las 
vl&nen desempeñando interinamente. 
—Se ha hecho cargo de los Negociados 
de Policía Urbana é Imprenta del Gobierno 
Civil de eata provincia, el Sr. D . José Mon-
talvo, durante la Ucencia concedida al ofi-
cial de dicho Gobierno Sr. D. Esteban Var -
gas. 
—Se ha expedido á D . Eduardo Moreno 
el título de Jefe de comprobación de pesas 
y medidas de eata capital. 
— E n el Regiatro de ia Dirección General 
de Adminiatración se servirá presentarse el 
Sr. D . Martín de Martlen, para entregarle 
un documento que le concierne. 
—Ademán del libro sobre Colón, el eeñor 
Caetelar se ocupa al presente en escribir 
otra obra cobre laa catedrales de España. 
—Hoy, jueves 12, á laa doce del día, ce-
lebrará junta general el gremio de Cafés-
cantinas, en el local de la Secretaría de 
Gremloa de la Habana, aituado en la c a -
lle do Lamparil la número 2, para tratar 
de asuntoa importantes y urgentes, relacio 
nados con la cuestión de la moneda y con-
versión de los billetes, á fia de acordar lo 
que convenga á los intereses del gremio. 
—D. Ricardo Rossi, vecino de Colón, ha 
presentado una instancia al Sr. Gobernador 
Civil de Matanzas, pidiendo la creación de 
uoas treinta escuolaa que con arreglo á la 
Ley vigente, deben existir, y no existen, 
en varias poblacionea de aquella provin-
cia. 
— E l Síndico del Gremio de Bodegas con-
voca á los agremiados á una junta general 
que 8o celebrará on los salones de la Lonja 
de Víveres el domingo 15, á las doce del 
día. 
—Enumerando un colega do Rimadlos 
los frecuentes peligros á quo da origen el 
uso que on las fincas ee hace del material 
rodante del ferrocarril portátil, por pereo-
nas completamente) extrañas á su manejo, 
pide á las autoridades se dirija una circular 
á loa dueñoa de las mencionadaa fincas, 
ahora que va á dar comienzo la nueva z a -
fra, haciéndoles entender lo obligación en 
que eatán de colocar en esas máquinas, per-
sonas Inteligentes, con títulos que los ga-
ranticen como taluf, lo mismo que para las 
maquinas de moler, en donde acostumbran 
á colocar aimplea aficionados, todo por una 
economía punible y mal entendida, porque 
no comprenden la gravísima responaabili-
dad en que incurron. 
—Se ha concedido la medallado constan-
cia ai capitán de Voluntarios D . Nicolás 
Díaz , y el paao á aituación de excedente al 
capitán del propio instituto D . ¡dantos To 
ral. 
—Ld, Autora del Yumurl de M&tanzaa, 
ae pronuncia en favor de la calderilla y dice: 
" L a calderilla eatá indicada, oa una ne 
ceaidad. Loe pesos que se han lanzado á ia 
circnlación no bastan, ni tardarán mucho 
ea desaparecer. 
Cierta cantidad de calderilla está Indi 
cado quo ee necefita, y ya que no hemos 
podido evitar el mal, qae se reparta, sobre 
todo, que no se haga seneible sólo para el 
infeliz jornalero." 
—Diauelta la sociedad en comandita L a -
rrea, Eguillor y C" de cota plaza, se ha cons-
tituido otra en la propia forma y con la de-
nominación de Eguilor, Lezuma y C ' , da la 
quo aoa gerflotes Ü. Andrés Eguillor y U r -
ouliu y D. José L e x i m a y Larrea y coman-
dttíuioít D . Silvestre Larrea y Tapia, Don 
Juan ¿guidazn y Larraondo y D? Gregoria 
Tapui ) Uroul-u, qulajioa han conferido po-
der bi;tntu;tü á au dopondiente D . Ramón 
Egui j zu 3' Arana, encargándose la nueva 
aockdud d« loa oróailoa activos y pasivos 
do eu autecesora 
— E a la í o a t a gnns)v.l celebrada por el 
gremio do Fabrloantaa üsi panales y siropes, 
ae temó el acuerdo de que deaue ol día 12 
del actual, ae efectúen laa ventas sobro ia 
base de oro, tHbiendo on c u é n t a l o acordado 
por otros gremloa y ompreaaa periodístioafe 
de esta ciudad, admitiendo el billeto detiaa 
tres pesos á cinco eentavoR al eincuonta por 
ciento de su valor, y loa ;ir> claco poío»? BD 
adelante, cegúa cotización de la Bolaa ofi 
cial en ol día anterior. También BP acordó, 
qaa desde el expresado día 12, ae dón doue 
pauak-a {.-or un real á loa aeñorea c^nauml 
dorea de siropes y almíbar y diez á loe que 
no eoueqman siropes y almíbar; diez cen-
tavos por uua botella de sirope y veinte por 
una de almíbar; un peso por un galón de 
ceguedad, cuando me hacéis semejante pre-
gunta. 
— P e r o . . . -
—Mirad en torno vuestro y todo os res-
ponderá por m í . . . . Cuando esa mujer lle-
gó aquf, ha hecho la misma vida que los 
demás criados, porque en clase de sirviente 
ha ven ido . . . . Comió en la mesa de familia 
y durmió en las habitaciones de los sirvien-
tes. Ese era su sitio. Desde la cocina la 
hicisteis tomar asiento en vuestra propia 
mesa. Desde el úl t imo piso la habéis hecho 
bajar al departamento vecino del vuestro, 
sin respetar la memoria de mi madre, cuya 
cama ocupa eaa María Jordannet. 
—Por más que digáis , esa joven ha reci-
bido muy buena educación; la miseria la 
obligó á servir y yo la he colocado de nuevo 
en el lugar que la corresponde. Me he gran 
jeado su agradecimiento, apartándola de 
loa demás sirvientes, que la martirizaban 
con sus bromas soeces y sus crueldades, y 
si la encontráis instalada en las habitacio-
nes que fueron, en efecto, las de vuestra 
madre, es porque enfermo todavía , necesi-
tando una ayuda y temiendo una recalda, 
profería los cuidados de la señora Jordan-
net y quería que estuviera cerca de mi para 
que acudiera á mi voz y pudiera socorrer-
me en caso necsearlo. Y a véls , caballero, 
que mis explicaciones son m á s sencillas que 
vuestras conjeturas . . . . Notad que, para 
no reñir por segunda vez con vos, soy bas-
tante condescendiente dándoos estas expli-
caciones que podía r ehusaros . . . . pues es 
cosa rara ver á un hijo olvidar por comple-
to todas las locuras que ha hecho en Par í s 
y que viene aquí para reprender á su padre; 
¿y con qué derecho? 
sirope y uno eincuonta centavos por neo de 
almíbar; dos el garrafón de sirope y trej el 
de almíbar, y veinte centavos la botella de 
color. 
—Dice L a s Villas de Cienfuegos, que el 
capitán de la barca italiana Inmaculata ha 
presentado en la aduana de aquel puerto 
una protesta por creer que la carga que 
conduce traiga alguna avería, debido á los 
malos tiempos que sufrió en la traves ía de 
Marsella á Cienfuegos. 
— E l 10 del actual ha comenzado á rendir 
viajes regulares de Nueva York á Sagua la 
Grande y vioe-verea, el vapor mercante 
noruego B&rgenseren. 
— L e ha sido notificada á los preaoa Pedro 
Plascencia Hernández y Luis Rolano, que 
gdardan prisión en la eárcel de eata ciudad, 
la sentencia formulada en Consejo de Gnerre, 
condenándoloa á diez añoa do presidio por 
el delito de robo en despoblado á D. Fer-
nando Quiñones, en el pueblo de Guara, en 
mayo de 1890. 
Antonio Alfonso, que pertenece á l a parti-
da de Manuel García y ee supone qu«5 
haya tenido recientemente un eneurntro con 
el celador Castillo, ha sido condenado en 
rebeldía, en la misma sentencia y Consejo, 
á igual pena. 
—Según vemos en un periódico de Bara-
coa los cocos ae concluirán pronto: laterrlble 
plaga quo le ha caldo continúa su destruc-
tora obra; cocales de que ee recogieron el 
año pasado 50,000 cocos mensuales, han ido 
mermando en producción hasta el extremo 
de recogerse en ellos el mes pasado 5,000-
E n otras partes ee han concluido por com-
pleto y por todos lados no se vé máa que 
matas amarillas, enfermas ya, sin esperan-
za de salvación. 
Por otra parte, los cocos que hoy se co-
gen son pequeños y casi inúti les para la ex-
portación. 
—Dice E l Telégrafo de Trinidad, que la 
últ ima creciente del caudaloso rio Agaba-
ma, cansó grandes perjuicios en laa siembras 
de loa vogueroa, loa cualea han viato deaapa-
parecer en un momento el fruto de aua sudo-
rea y ana trabajoa. E l rio bajó, y en unas ve-
gas dejó un banco de arena, y en otras 
grandea cantidadea de maderas. Los ve-
gueros hicieroa el propósito de reanudar 
PUS trabajo», y á fuerza de labor y constan-
cia, volver á sembrar; pero por oonsecuoa-
cia de eaa últ ima creciente, se han desarro-
liado nna fiebres entre loa que viven en 
laa vegas, que no es exraño llegar á uno 
de aquellos bohíos y encontrar tres ó cuatro 
individuos tiritando del frío, de la calentu-
ra, metidos en cama, sin poder trabajar y 
alarmados ante el triste porvenir que les 
espera. 
C O R R E O N A C I O N - A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fechas hasta el 28 de octu-
bre. Damos á continuación sus principa-
les noticias: 
De? 23. 
Sigue dándose la serle de los Consejos de 
Ministros sin importancia polít ica. 
E l celebrado ayer, bajo la presidencia de 
S. M. ia Reina Regente, comenzó á las once 
de la mañana. 
E l presidente hizo su acostumbrado dis-
curso acerca de los asuntos del día, exa-
minando el conflicto de los vinos y la si-
tuación de las provincias aragonesas. 
E l Sr. Cánovas confirmó á S. M. en el 
concepto enérRíco que el gobierno tiene de 
su futura conducta en el asunto de los v i -
nos, para ne desatender los intereses del 
país productor. 
A propósito de eato dice anoche un pe-
riódico ministerial que, aegún todas laa, re 
ferenclas, os un hecho que las Cámaras 
francesas votarán un recargo á nuestras pa-
sas, uvas, naranjas y demás frutas do la 
región española de Levante, bajo pretexto 
de que aquí se maduran antes de tiempo 
con procedimientos artificiales. 
Esto no basta para encubrir el verdadero 
propósito de los productores franceses, que 
no es otro que el de facilitar el curso de las 
corrientes agrícolas y comerciales en la A r -
gelia, fomentando de este modo su prepon-
derancia y su riqueza. 
L o s Sres. Cánovas é Isasa salieron del 
Consejo para bajar á la estación á despedir 
al Rey D . Francisco. 
Les demás ministros se reunieron en la 
secretaría de Estado, y allí acordaron un 
indulto de pena de muerte de la Audiencia 
de Salamanca. 
E l ministro de Ultramar se ocupó en al-
gunas cuestiones de índole económica con 
relación á su departamento, y el de Haden 
da encareció la necesidad de que se activo 
la confección de los presupuestos parcia-
les. 
—Ayer subió del 12 el quebranto de los 
giros cobre el extranjero. 
E l efecto de tal subida en los círculos 
bursáti les y mercantiles, como era de supo-
ner, fué grande y penoso. Los más pesimis-
tas no preveían una tan rápida y formida-
ble alza del oro. 
Loa órganos oficiosos, que son todos ves-
pertinos, salieron anoche procurando qui-
tar gravedad á ese hecho económico y aae-
gumncio que ol mal será pasajero. Siguen 
atribayéndolo á la gran cantidad de Deuda 
exterior que los franceses envían á nuestro 
mercado. 
—Hoy ha firmado S. M. la reina los de-
cretos nombrando consejero del Supremo 
da la Guerra al general D . Felipa Furnán-
dez Cavada, y consejero de Estado al gene-
ral D. José Castro y López. 
— L a afección reumática que venía pade-
ciendo el teniente general D . Juan de Dios 
Córdova, comandante general de alabarde • 
ros, se ha complicado con una bronoo-pneu-
monía, que pone en inminente peligro la vi-
da del enfermo. 
E n palacio ha causado honda pena la 
noticia de su agravación. S. M. la reina pi-
de por momentos Informes acerca del esta-
do del general. 
E l desarrollo del mal fué osta mañana de 
tal índole, que se creyó preciso que el en-
fermo recibiese á las tres de la tarde los úl -
timos sacramentos. 
Del 24. 
Ayer celebró una larga conferencia can 
el señor Cánovas del Castillo el señor mi-
nistro de Hacienda. 
E l objeto de la conversación fué, como es 
de suponer, el estado da los cambios y de-
más cuestiones de Hacienda. 
A l a reunión asistió casualmente el señor 
Silvela, que fué á tratar con el señor C á n o -
vas de las pretensionea, no solo de las pro-
vincias aragonesas, sino también de otras 
que piden al gobierno recursos para reme-
diar las desgracias causadas por los últ imos 
temporalea. 
A consecuencia de la conferencia citada, 
se acordó celebrar hoy consejo de mUdstroa 
que solo será adminiatrativo, y como cues-
tiones capitales se tratará en él d» ios pre-
supuestos, en primer término, y de la actitud 
de Francia respecto á BUS relaciones comer-
ciales con Eapaña, especialmente á lo que 
ataño á los vinos. 
—MRS que de polít ica, ee habló ayer en 
todos los círculos de las cuestiones e c o n ó -
micas. 
E l pánico que empezó á Iniciarse, recha-
zado valleutenaente por la Bolaa da Madrid; 
el rápido deeoenso de laa acciones del Ban-
co de Eapaña, y sobre todo la e levación de 
loa cambios, dieron motivo á infinitos y di-
versos comentarios. 
E n realidad, las dos causas principales á 
que el alza de los cambios y baja de valores 
so atribuye, son, una ya conocida de todo 
el mundo, la escasez de reservas metál icas 
del Banco con relación á su circulación fi-
duciaria; otra, al propósito preconcebido 
par un sindicato de banqueros franceses de 
lanzar al mercado toda la Deuda exterior 
española, en venganza de que el gobierno 
no contrató con ellos un empréstito cuando 
las negociaciones con el Banco. 
— E l consejo da Agricultura de eata pro-
vincia ha celebrado ayer aesióo para oou-
parae exclusivamente de la cueatlón relati-
va á la criáis que amenaza al comercio ex 
terlor de nuestros vinos, acordando nom-
brar una ponencia que estudio todo lo refe-
rente á la apertura de nuevos mercados y 
procedimientos de mejora en la fabricación, 
y apoyar ai gobierno en todas las resolucio-
nes que adopte en defensa de los intereses 
nacionales. 
—Anteayer cerró la cot ización de las ao 
clones del Banco de España en Bolsa, á 398 
Ayer empuzaron á cotizarse á 395; bajando 
deepuéaá 390, 385 y 382 y hasta 380, re 
poniéndose después de la hora oficial has 
ra 385. 
Todos los valores, menos las acciones 
de tabacos, han bajado ayer tarde. 
—Ayer, á las cuatro de la tarde, espiró 
el ilustre general Córdova, rodeado de auf« 
parientes loa marqu»ees de Perales y del 
duque de Medina Sidonia, jefe superior de 
Palacio. 
Sus últ imos instantes fueron de completa 
lucidez, 
— E n círculos financieros se discurría a 
yer tarde acerca de la diferencia de coliza 
ción de la Deuda Española entre París y 
Madrid, deduciendo de los números que el 
arbitraje entre estas dos plazas daba un be 
neficio de 10 y medio por 100 y aún máa 
con las cotizaciones de ayer. 
Eato explica el alza de los cambios, muy 
natural mientras exista la corriente inicia-
da deade el mes de mayo úl t imo, con mo 
tivo de las quiebnw de algunas casas im-
portantes de Londres y de los desastres de 
la República Argentina. E n los cuatro últ i -
mos meses, esto es, desde junio, se han ad-
quirido por capitales nacionalea, 400 millo-
nea de peaetaa de papel exterior de nuea 
tra deuda, enviado del extranjero, y claro 
eatá que cuanta mayor cantidad de eate 
papel se ha vendido en laa Bolsas extranje 
ras y se ha absorbido por las dos pla aa 
importantes de Eapaña (Madrid y Barcelo-
na), mayor ha tenido que ser el desnivel de 
los cambios. 
L a últ ima operación del canje de los tí -
tulos ha demostrado que existe en E s p a ñ a 
una cantidad tan considerable de nuestra 
deuda exterior, que á poco que crezca, 
quedará casi toda domiciliada en el país, 
de 1970 millones de pesetas emitidos, hay 
990 en España, lo cual si ahora produce 
perturbación en determinados elementos, 
será indudablemente á la larga un benefi 
ció por las facilidades que ofrezca para las 
futuras combinaciones financieras de nues-
tra deuda pública. 
— E l distinguido orador sagrado, ex di-
putado de las Constituyentes, D . Vicente 
Manteroia, ha fallecido esta m a ñ a n a en 
Alba de Tormea, v íct ima de la gravedad 
que contrajo hace pocos d ías y da que he 
moa dado cuenta á nuestros lectores. E s 
una pérdida que será universalmente oen-
tida. 
D : l 25. 
L a Bolsa se ha repuesto ayer mucho de 
la baja de anteayer, y las impresiones eran 
optimistas durante toda la tarde. 
L a s acciones del Banco de España se han 
repuesto ayer tarde durante la hora oficial, 
en trece enteros. 
Cerca de las ocho de la noche terminó el 
Consejo de ministros celebrado en el pala-
cio de la Presidencia. 
Se consagró por entero á las cuestiones 
económicas y administrativas, sin dar el 
menor espacio á la política. 
E l señor ministro de Hacienda hizo va 
rias consideraciones acerca del déficit de 
los presupuestos de la Península , sin acen-
tuar en sus frases la nota pesimista, que 
estarla fuera de lugar, toda vez que el d é 
ficit que alcanzó la cifra de 150 millones, 
va reduciéndose más y más desde hace 
cuatro años, habiendo fundado motivo, á 
juicio del Sr. Cos Gayón, para creer que 
en el próximo presupuesto será insignifi 
cante. 
Como prueba de quo no es grave la si-
tuación de la Hacienda, dijo en C oncejo el 
Sr. Cos-Gayón, que desde hace diez años 
no ha hecho el gobierno español operación 
alguna de crédito para atender á necesida-
des del presupuesto de la Península . 
Habló también el ministro en l íneas ge-
nerales de lo que serán los ingresos en el 
año económico de 1892 93, pero el gobierno 
reservó, como es natural, el pensamiento 
del Sr. Cos-Gayón, con tanto más motivo 
cuanto que aún no lo ha formulado ni tra-
dncido en proyecto alguno de ley. 
No era fácil que el Consejo dejara de tra-
tar de una Importante cuestión del momen 
to, de la cuest ión do los cambios. L a causa 
principal á que se debe, es, en opinión del 
miuiatro de JTac/enda, Jas graaúea cantldn-
dea de deuda exterior adquirida en las Bol-
sas de Madrid y Barcelona, y cierta cam-
p a ñ a que se realiza en Francia. 
E l Sr. Cos Gayón expuso el resultado de 
las conferencias que ha celebrado con el 
Banco de España y varios particulares, é 
indicó algunos medios que podrán emplear-
so para disminnlr el descuento. Tampoco 
en este asunto se mostraron muy expansi-
vos con la prensa los consejeros de la Co-
rona. Pusieron especial cuidado en no aven-
turar frases ni indicios de n ingún género. 
Refiajóse en el Consejo de ministros el 
estado de la cunstión de ios vinos, cuyo as-
pecto nada tiene de eatiefactorio. 
E l gobierno francés se siente débil para 
oontrarreatar las corrientes proteccionistas 
que dominan en laa Cámaras. 
Por lo que al de España se refiere, aun-
que no hay manifestación alguna oficial que 
aliente la esperanza, le es muy agradable 
la actitud de parle de ia prensa francesa 
que favorece la inteligencia en el orden eco • 
nómico y aduanero de las dos naciones ve-
cinas, predicando en favor de la armonía 
de unos y otros intereses y en contra del 
aialamiento de la Franc ia á quo pretende 
llevarla el protecoioniamo intransigente. 
E s muy grata á nuestro gobierno la mi-
sión que cumple la prensa españala, man-
teniendo la opinión unán ime del país en fa-
vor de los Intereses nacionales. 
D ió el Sr. Cos Gayón detalles minuciosos 
de su confereacla con los Sres. García Mon-
fort, Angolotl y d e m á s representantes de 
las Cámaras de Comercio, encomiando su 
patriotismo que en la cueatlón de la prórro-
ga del tratado y en cuantas se refieren á las 
relaciones mercantiles franco españolas , no 
ve materia alguna polít ica que divida y se-
pare, sino nna cuest ión nacional en la cual 
no caben otras miras que las de velar por 
los Intereses de la patria, todos unidos en 
una misma aspiración. 
Del 26. 
E l Ilustrado canónigo de Toledo, D . V i -
cente Manteroia, fallecido anteayer en A l -
ba de Tormes, era uno de los miembros más 
eminentes del clero español . 
E r a orador elocuentísimo, aaí en la sagra-
da cátedra como en la tribuna parlamenta-
ria. Sus discursos filosóficos pronunciados 
en la últ ima Cuaresma en San José , fueron 
unánimemente elogiados por la genta doc-
ta. 
A ú n ee recuerda con asombro el brillante 
discurso que en 1869 pronunció al dlscurlrse 
la libertad de cultos, debate que dió oca-
sión al eminente Casteiar para pronunciar 
la máa notable Improvisación de su vida 
parlamentarla. 
Pertenecía como político el Sr. Manteroia 
al partido carlista, en cuyas filas mil i tó con 
ardiente entusiasmo. 
Dicese por unos, que tras larga serie de 
desengaños se apartó por completo de la 
política; pero afírmase por otros que no ha 
mucho manifestó á algunos de sus correli-
gionarios que era cada dia m á s carlista. 
—Con el que me da el profundo afecto 
que os profeso y del que no podéis dudar. 
Si descubro un peligro que os amenaza, ¿no 
es deber mío advertiroe? 
—¡Un peligro! ¿Eso es una broma? 
—¡Ojalá me equivoque! Pero ¿puedo aca-
so ver con ánimo sereno á esa mujer, una 
Intrigante, una aventurera, tomar aquí el 
sitio de mi pobre madre? ¿No la encuentro 
en todas p a r t e s ? . . . . . . ¡Habéis delegado en 
ella toda autoridad, ella lo dirige y lo ma 
neja todo y os domina y a de tal modo, 
que no os apercibís de que estáis bajo su 
dependencia! ¡Poco á poco, y sin que pa-
rezcáis asustaros por ello, os aparta de 
todos los que os aman y de los que amaifc! 
E m p e z ó por hacerse n e c e s a r i a . . . . después 
ha hecho el vacío & vuestro alrededor. L a 
disgustaba encontrarse todos los días con 
criados que habían sido sus Iguales, cuando 
vuestro beneplácito la hizo euperior á ello?; 
y tan bien supo manejarse, que algunas 
semanas después los m á s antiguos servido 
res de nuestra familia, aquellos cuya abne 
gac lón y probidad era á toda prueba, han 
sido despedidos y reemplazados por otros 
desconocidos. 
J a m á s he estado mejor servido, n i obede 
cido con m á s puntualidad. Mis antiguos 
criados se va l ían de mí enfermedad para no 
hacer nada. L o s nuevos cumplen con en 
deber porque María los v i g i l a . . . . 
—Hasta el excelente doctor Mónager ha 
sufrido las consecuencias del influjo que esa 
mujer ejerce sobre v o s . . . . L e h a b é i s des-
pedido bruscamente sin motivo alguno; le 
habéis cenado la puerta, como si en vez de 
pasar conmigo todas lac noches 6 la- cabe-
i iuiw>iirtii»i rmiwmiini 
porque creía aquella a áulca política salva-
lora. 
— E n los círonloa y en los periódicas se 
conviene ya en que no hay asunto político 
en que ocuparse por ahora, y en que toda 
la atención la reclaman los asuntos finan-
cieros y económicos. 
- - E l general de división y vocal de la 
junta superior Consultiva da Guerra, don 
Enrique Martí y Domingo, muerto ayer en 
Madrid, nació en Gerona el día 17 de mayo 
de 1839, é Ingresó en el colegio de Infante-
ría en 1853, siendo promovido á subtenien-
te en 1856 y á teniente por antigüedad en 
1808. E n el año siguiente pasó á África 
formando pane, del ejército de operaciones, 
siendo recompensados sus servicios con el 
grado de capitán y la cruz de San Fernan-
do de primera clase. 
Por haber tomado parte en los sucesos 
del año 18f)6 tuvo qua emigrar, permane-
ciendo en Fracc la y Bélgica haata octubre 
de 1808, en que volvió á laa fllaa del ejérci-
to con el empleo de comandante. 
Haata la terminaclóa de la guerra en 
1876 aígoió las operaclonaa de campaña 
contra los cariiatas y republicanos, alendo 
recompensados sus servicios con loa em-
pleos eiguientes, incluso el de brigadier ea 
1874. 
Desde su ascenso á brigadier hasta el 19 
de abril de 188i, que fué promovido á ma-
riscal de campo, desempeñó los cargos de 
gobernador militar de Eatella, segundo ca-
bo de la capitanía general de Granada, jefe 
de la segunda dirección del míniaterio de la 
Guerra y vocal de la Junta superior Con-
aultlva de Gaurra, en cuyo pueatole haeor-
prendldo la muerto. 
— L a mayoría de la prensa española, cofl 
aplauso de la decidida actitud patriótica de 
varias Cámaras de Comercio y gremios de 
provincias que han manifestado ya opinión 
ante la campaña que se hace en Frauda 
contra nneatroa fondos públ icos y contra 
nuestra prodocclón vinícola; y elogiándola 
conducta prudente y reservada del gobier-
no ante las múltiples cuestiones económicas 
suscitadas, enuncia la poaibilidad de tener 
que sostener una lucha de represalias con 
la república vecina, manifestándoae difl-
pueata á emprenderla á todo trance, pues-
to que hemoa agotado todos los medios de 
prudencia, y abrigando la convicción de 
que ante laa circunstancias de Europa, ni 
económica ni politicamente había de aer 
Eapaña la máa perjudicada en semejante 
lucha. 
— E l alcalde de Conauegra, Sr. Cansador, 
ha llegado á Madrid, acompañando al co-
misario regio y con el deseo de expresar su 
gratitud y la de los habitantes de aquel 
pueblo, á S. M. la Raina por sus generosos 
donativos, á cuyo efecto ha solicitado au-
diencia da la augusta señora. 
Del 27. 
S. M. la R d n a ha recibido ayer al alcalde 
de Consuegra, produciéndose en esta entre-
viatA escenas en extremo conmovedoras, 
pues el alcalde al oír las sentidas expresio-
nes con que S M. se identificaba con las 
dai?graclas de Conauegra, rompió en aollozos 
da agradecimiento por los beneficios que la 
inagotable caridad de la Reina derrama so-
bre aquel vecindario. 
E n el curso de la conferencia se enteró 
S. M. de quo uno de los motivos del viaje 
del alcalde era colocar por primera vez á aa 
hijo único en un colegio de esta corte. La 
Reina, que nada dijo por do pronto sobre 
este particular, en cuanto sal ió el Sr. Can-
tador da la Real Cámara, deseosa de maní-
faatar por medio de un beneficio al alcalde 
de Consuegra los sentimientos que la ani-
man hácia todas las autoridades populares 
que, como él, saben diatingnirse en grado 
harólco en ol cumplimiento de sus deberes, 
dió órdenes para quo Inmediatamente eae 
niño fuera colocado á su costa en un cole-
gio. 
E l aloaldo, que recibió esta noticia al sa-
lir de Palacio, volvió á emocionarse en tér-
minos de que le faltaba el habla para 
expresar su agradecimiento. 
—Aseguran algunos periódicos, asi ex-
tranjeros como nacionales, que España ha 
solicitado ia prórroga de los tratados qae 
vencían en 1? de febrero para prolongarles 
como una aituación interina ó modus viven-
di haata fincada junio, en que acaba el con-
venio comercial con Inglaterra. 
Nada más inexacto. 
Informes fidedignos nos permiten asegu-
rar que cuando Francia denunció sus tra-
tados actuales, y por consecuencia de ello 
muchas naciones, entre ellas España, de-
nunciaron también los suyos, nadie ignora-
b i cuáles terminaban en febrero y cuáles 
en junio, ain que ni entoncea ni después 
ocnrrleae el pensamiento da procurar loa 
medios para que todos tormlnasan en la 
mlama fecha; y no habiendo solicitado Es-
paña tal prómvr», ningún paía ha tenido 
qae concwdarla ni reüDsarfa. 
— L a opinión pública en Francia continúa 
su movimiento favorable á una inteligencia 
con Eapaña en ia cuestión da loa vinos. 
Esu> lo va el gobierno español con mucha 
aatiafacción. L a preaióa que se ej arce eobre 
las Cámaras francesas en sentido proteo-
oí enlata, procede de algunas comarcas vi-
nícolas y principalmente del Rosellón. 
— L a s conversaciones polít icas de los úl-
timos días han perdido todo su interóa. 
— L a Gaceta de hoy contiene una Real 
Orden confirmando una resolución del go-
bernador general da Cuba, por la quo se 
desest imó una inetaocia del contratista de 
vapores correos entre dicha isla y la de Pi-
uca, en la qua solicitaba una prórroga para 
preaentar al mencionado servicio un nuevo 
vapor. 
—Anoche continuaron recibiéndose tele-
gramas referentes á iaundaclonea. 
E l ferrocarril da Valencia á Barcelona 
está interceptado oor hallarse destruida la 
vía en más de un ki lómetro, por efecto de 
laa aguas. 
Del 28. 
E l señor miniatro de Hacienda ha puesto 
ayer mañana á la firma de S. M. la reina un 
Importante decreto suprimiendo la mayoría 
de las admlniatracionea subalternas, y sus-
t i tuyéndolas por amlnistraciones de parti-
dos, que se establecerán en todos aquellos 
pueblos cabezas de partido judicial donde 
ño haya subalternas. 
— E l Correo, que tan vehemente y airada 
oposición viene haciendo al gobierno en los 
asuntoa económicos , declara que el Banco 
de Eapaña tiene nna situación muy buena 
y que la bastan y le sobran aus propios re-
cursos para vencer deaahogadamente todas 
laa dificultades, y añade que lo máa aallen-
te del ú l t imo balance es el aumento consi-
derable do las cuentas corrientes, lo qae 
acusa la gran confianza que inspira al pú-
blico. 
—Sin aaiatirla razón ni justicia alguna 
para ello, oaipaa algunos parló IIÍJOS fran-
ceses á Eapaña, de haber provocado las 
exageraciones protecoloniatas que predomi-
nan eu laa Cámaras de la república vecina. 
L a reaponeabilldad d«l actual eetado de 
cosas se debe exolualvamoota á los incsínan^ 
tes trabajos que doa lo haca dos añoa a c í l 
viene haciendo la coalición proCocoioniatá^ 
francesa, llevando aus aspiihciones al últ i -
mo extremo. 
Sus exageraciones han motivado l a reac-
ción que se advierte ea F r a n c i a y la justa 
alarma de las clases iadüBtrLH.loB-
No puede inoolparae á n i n g ú i partido 
monárquico español de haber provocado 
aobre la esfara del gobierno y daada ningu-
na otra, la desmedida protección que recla-
man laa comarcas vinícolas de Francia. 
E l gobierno eepañol eatá diapueeto á tra-
tar con Franc ia para regular laa relaciones 
mercantiles de ambos paiaes. 
L a intransigencia y la responsabilidad 
del actual estado de coaaa no son cierta-
mente del gobierno español , ni del partido 
cera de vuestra cama, se hubiera hecho cul 
pable de un acto de felonía. 
- M é n a g e r es un buen hombre, convengo 
en ello, pero muy atrasado en todo cuanto 
concierne á la medicina tenemos en 
Navers un joven Doctor, Nsr i la , que acaba 
de llegar da Paría; le he viste alguna vez y 
m é gusta E s inteligente, activo, muy 
al corriente de la terapéut ica Y 
además , ¿no soy yo libre de mudar de m é -
dico? 
—Sois libre para hacer todo cuanto ha-
béis hecho y, ain embargo, cada uno de 
vuestros actos es para mí el s ín toma del pe 
llgro de que os hablaba hace poco. S i María 
Jordannet fuera vuestra querida, no ten 
dría yo derecho ninguno para inmiscuirme 
en ello. E s a s cosas ín t imas no mo incum 
ban. No lo es, s e g ú n decís , e s tá bien; pero 
el efecto producido por vuestras relaciones 
con olla, se ve en todas partes S é que 
ninguna de las personas que gustaban ve 
nir á veros otras voces, ponen ahora los 
pies en la quinta. Vuestros amigos huyen 
da vos, deplorando vuestro capricho. Nadie 
viene á veros, ni vóis & nadie. 
—¡Qué me importa! i L a sociedad de M a 
ría me basta! 
— Y a lo veo, y en eso es tá el peligro. E s a 
mujer se ha apoderado de tal modo de ves, 
que os domina completamente. No obráis 
ni pensáis sino con ella. H a alejado á todos 
los que os querían y l a red que ha tendido á 
vuestro alrededor so v a apretando cada vez 
Í
mas. 
£ 1 anciano so l tó nna carcajada. 
—¡Detonóos , caballero, pues á fe mía, me 
parece que vals á decir alguna tontería! 
Manuel B© calló, oomprendí^aflo que to-
dos sus esfuerzos serían inút i l es para con-
vencer á su padre. Insistir era, pues, BU-
pérfiuo. 
Solo añadió: 
—Padre mío , l a vista de esa mujer en la 
quinta me es odiosa. J a m á s volveré á Mal-
son-Fort mientras permanezca aquí 
escoged entre ella y yo esperaré haa-
ta m a ñ a n a vuestra deciaión quiero 
dejaros tiempo suficiente para que refle-
xionéis a ú n cuando eato me causa 
uno de los m á s grandes dolores que he ex-
perimentado en mi vida, porqno me hace 
dudar de vuestro cariño hacia m i . . . . 
Y Manuel dejó al anciano un tanto sor-
prendido ó impresionado, con la cabeza in-
clinada y do pie en la habitación en que ha-
bía tenido lugar esta escena. 
— ¡ M a n u e l ! - d i j o en alta voz un instante 
después . 
Y mirando á su alrededor, se apercibió 
de quo estaba sólo. 
Sa encogió de hombros. 
—¡Que el demonio se lo lleve!—murmuró. 
—¡Mas valía que no se hubiera movido de 
Parle! 
Bien sea que María Jordannet hubiera 
adivinado la escena que había tenido lugar 
entra el padre y el hijo, ó que el barón de 
Latonr d'Halbret, hábilmente interrogado 
por ella, se la hubiera referido, el caso es 
que al siguiente día la joven acechó la pri-
mera salida de Manuel, y en el momento en 
que entraba en el parque, fue & reunlrao' 
con él. 
( S i continua^)' 
conservador, ui de ninguno de nuestroa par 
tidos monárqoicoe. 
—Se h i resueno á favor de la jurisdicción 
de Guerra la cuestión de competencia sna 
citada en la Coruña con motivo del proce 
samlenta del director de £ a Voe de Gali 
ola. 
E l asuuto ee ha ví»to ayer en el Tribunal 
Supremo, con asistencia de un vocal togado 
del Consejo de Guerra y Marina. 
—Anoche se comentaban en varios círou 
los los frecuentes desastres do los ferroca-
rrllea extranjerca y la fatalidad que posa on 
el año actual sobre lúa líneas férreas, ha 
ciéndose deraoBtraeíoncs do que á pesar de 
las últimas catíistrofas, España es el pala 
menos desgraciado en este orden do desdi-
chas. 
—Esta tarde á las cuatro ae reunirán los 
ministroa on Consejo en la Presidencia. 
Serán motivo principal de sus delibera-
ciones asuntos económicos. 
—Se halla gravemente enfermo el gene 
ral Sr. Alóa. 
E l gobernador militar do Madrid, señor 
Raiz Alcalá, ae encuentra algo mejor. 
» Tfimbién el inspector general de Ingenie-
ros, Sr. B argos, e«tá enfermo, aunque no 
da coiaado, afortunadamente. 
—Ultimas noticíaa acerca del temporal: 
Las lluvlaa aou generales en toda la oo-
marca aragonesa. 
Se reciben noticias del desbordamiento 
del Gállego y del Glloca. 
E l Ebro aumenta au caudal. 
E n el pueblo de Aguaron iaa lluvias des-
truyeron varias casas. 
Los habitantes huyeron aterrados. 
Afortunadamente no ocurrieron desgra-
cias personales. 
—Han hablado estos días los periódicos 
de que en Gobernación eo cont inúa traba-
jando en los proyectos de ley municipal y 
provincial que en breve han de ser presen-
tados al Congreso. 
E n realidad, lo único en que ae trabaja 
es en el proyecto de ley provincial, y no co -
mo proyecto para ser presentado inmedia-
tamente, eino más bien en una redacción de 
bases para que más adelante se haga sobre 
ellas un proyecto de ley provincial. 
Por cierto que una de ellas ha do ofrecer, 
en opinión de personas entendidas, grandes 
difteultadoa para su planteamiento. 
Según dicha basn, ae divide la Península 
en diez regiones, al frente do laa cuales ha 
brá una autoridad-gobernador, prefecto, ó 
como se llame, de la cual dependerán los 
gobernadores de las actualea provincias, 
pues á pesar do que se hace una nueva di • 
visión torritorial, so conserva la antigua. 
Pero no ea eato lo máa raro, sino que del 
mando de estas provincíaa ao encargará á 
loa delegados de Hacienda, que tendrán las 
mismas facultades que loa actuales gober-
nadores, alquiera en lo político aean simples 
mandatarioa de los jefes de reglón. 
—Continúan con la natural y debida re 
eerva laa negociaciones entre el Banco y la 
casa Kotahchild para un empréatito. 
Ayer circularon rumores de que hablan 
surgido nuevas difleultadea en la negocia-
ción, pero en realidad nada eo aabe de po-
sitivo-
Diühoa rumorea tuvieron origen en Paría, 
donde á eata^ fechas, excepto las perso-
nas interesadas, no catán m á s enterados 
que en Madrid. 
V A R I E D A D E S . 
L a p o l í t i c a y e l a m o r . 
No recuerdo cuándo ni en d ó n d e leí pa -
labras do Castelar semejantes á és tas: L a 
política ea un aaoerdocio con reglaa tan oe-
voraa como laa de una religión; el celibato 
impuesto á loa aacerdotes catól icos podría 
imponerse, con mayor razón, á loa hombres 
p o l í t i c o s . . . . Y Castelar desenvolver ía au 
tesis atrevida, recordando el doble carácter 
de soldado y mártir; la abnegac ión , el sa • 
orlfloio que el hombre consagrado á la po -
lítlca tiene necesidad de representar si ha 
de poner en pie en la tierra del triunfo ó ha 
de dejar á la historia un nombre respetado. 
E l suicidio dol general Boulanger, au cal-
da ruidosa 6 irremediable, hoy explicada 
por su mismo suicidio, hacen meditar sobre 
las palabras extrañas de nuestro gran tr i -
buno. Guando todo el mundo creía á Bou-
langer vencido por Constans, descórrese el 
velo que cabría el alma del desterrado en 
Bruselas, y donde ae sospechaban inoerti-
dumbres de la victoria, apocamientos ante 
el enemigo, aparece, trágico y formidable, 
el amor, ein remedio y sin esperanza. F r a n -
cia entera, legiones entusiastas habían ele-
gido au "hombre" y su ídolo; rodeáronlo de 
todas las aureolas humanaa: como Bona-
parte, antea de estar tres veces en el polvo, 
tres veces estuvo en el a l t a r . . . . 
E l pueblo le dió ain medida aus votos; los 
generalea máa í/notres oonstiünyeron ea ia 
revista de Longchamps su Estado Mayól-
ica spais, con sus vistosos trajea, recorda 
ban el cortejo exótico con que hacían au 
entrada en Roma loa grandea triunfadores; 
la musa popular prestó au alegría al cuadro 
de aquella popularidad que anunciaba á un 
César: hasta el caballo blanco iba, como el 
de Cayo Caligula, camino dol Capi to l io . . . . 
Y , ain embargo, el general Boulanger, de 
todos aquellos aupremoa ruidos de la noto-
riedad, de toüas aquellas vocea entuslastaa, 
de loa himnos, de los hossannas popularea, 
apenas al guardaba un eco en au alma, 
cuando, á su lado, murmuraba la pálida 
Margarita Bonuemain laa oraciones del a -
mor. 
Un dia hiere á Boulanger la espada de 
Floquet; antea la mano do Perron lo arran-
ca sus entorchados; despuéa Perry lo inju-
ria y Coustana lo deshonra Entre tanto, 
el coro popular eigue gritando ¡adelante! 
E l boulangerlamo era un reguero de pólvora 
extendido por toda Francia . A l lado de 
Rochefort, la duquesa de Uzé*; al lado de 
Dóroulede, el Príncipe N a p o l e ó n . . . . Loa 
departamentos eligen á Boulanger dipnta-
no; las Diputaciones provinciales lo procla-
man consejero; loa Ayuntamientos lo nom-
bran conce ja l . . . . ¡Y Boulanger ae fuga! 
Mérmela, heredero de Judaa, ha referido 
la escena Rochefort, que era la pluma 
del boalangeriamo; Laguer re, que era la 
lengua elocuente, y Naquet, que era el ce-
rebro fecundo, rodeaban al general dicién-
dolo: 
— E s la hora suprema: hay que librar la 
batalla 
Y Mad. Bonnemain, descolorida, enferma, 
melancólica, apretando dulcemente el brazo 
de Boulanger, murmuraba con voz melosa: 
—¡La batalla! ¿Para qué? ¡El poder! ¿Pa-
ra qué, tampoco, ai yo te amo? 
Y el general apareció de pronto en B r u -
selas, llevando olempre del brazo, como la 
hiedra clásica, á la tíolca Margarita. 
Desde entonces el general, como el tríate 
Lear, no fnó sombra de su aombra. 
E n Londres, presidia, distraído ó Indife-
roete, las rtuuionea de EUO amlgop; en Jer 
aey obaenrocióse por completo. 
De toda en anticua leyenda sólo conaer 
vaha, ocioeo y orflaquücidd, el caballa hlan 
co, y todo su mundo ae redujo á la alcoba 
donde ia nenr^tica Mad. Bonnemain con-
ven ía en Armando al que pudo aer César. 
Y he aquí & la filosofía cruzándose de bra-
zos, y al naturaUeaio en ol svto con sus fór-
malas dectrozadarf. A k » di»1» y nueve ai-
glos, Marco AniouU) ta continuado por Bou-
langer j Q j é di.;, a oblo lé filosofía mo-
derna, qu« i-- tía de l^a círaulos concéntricos 
de Vico"? .ó dicen á cuto loa naturallataa, 
quo cooib i iu . : ioa caracteres como laa BUB-
tanclaa mln -ralubí 
Cleopatm o Mad. Bonnemain; el cemen-
teri Ixulíenó In. hnlda de Actium, ¿qué 
mia 'la? L a hlaloria ea la misma: dos dic-
tadora, doa generalea, dos Césares á quie-
nes, antea de aer vencidoa por Octavio y por 
Constans, han roto las espadas y han des-
t róza lo la púrpura los dedos sonroeados de 
una mujer. 
Antea de Actium, la suerte del univereo 
pudo depender de Antonio: valeroso, saga 
oielmo, dotado de mucha diplomacia y de 
elocuencia euma, Roma era au presa. E n 
Actium libráronse en un momento los des-
tinos del mundo; de la estela del barco en 
que huyera Cloopatra surgió el Imperio de 
Auguato 
Antea de la fuga á Bruselas, el plebiscito 
y la revisión cataban ya en el aire que res-
piraban los francoaes: bizarro, apueato, 
inaugurando una política grande y fuerte 
frente á la polít ica tramoyista de los abo-
gados sin pleitos, Boulanger era la Repú-
blica, el Imperio, la guerra 6 la paz: todo 
estaba en su m a n o . . . . 
Como Cleopatra, Mad. Bonnemain, con 
un grito do terror femenino, decidió en un 
minuto de la suerte de un pueblo. 
Hay que recordar un momento á César y 
á Napoleón. Almas sin ternura, sólo tie 
nen una desposada: la victoria. A ella van 
ain que nada les detenga. Hay que llegar á 
Roma, y se salva el Rublcón. Hay que ir 
hacia arriba, y se vence en Brumario. E a 
sospechada Pommpeya, se repudia; es un 
estorbo Josefina, se aparta. 
¿Qué es mejor cosa? ¿Esta dureza 6 aque 
lia teraura? P a r a el hombro do Estado, 
para aquel que personifica un día las aspi-
raciones de un pueblo, para el que ha de 
combatir y luchar contra la suerte y pelear 
con el destino, nunca le servirá de aliento 
el suspiro cercano de una mujer. 
L a política es fuerza; y el amor, cuando 
no es desmayo, es algo que pono plomo on 
iQH pies y ligaduras en las manos. 
JULIO j s v w t m 
SUCESOS DEL DIA. 
S u i c i d i o . 
A las seis de la tarde del martes, fué en-
contrado en la acera de la estación del fe-
rrocarril de Villannova, calle de Dragones, 
el cadáver de un individuo blanco que pro 
sentaba una herida do proyectil de arma de 
fuego en la alen derecha, y á BUS pies, dentro 
de un aombroro de pajilla, nn revólver. 
Dicho individuo era de eatatura baja, 
constitución robusta, barba cerrada negra 
y algo canosa, y vest ía camisa blanca, pan 
talón negro y zapatos amarillos. 
H u r t o do p r e n d a s . 
E l vigilante gubernativo número 109, de 
servicio on la celaduría del barrio de Gua 
íalupe, detuvo á nn joven blanco vecino 
del solar de Payret, porque en la calli-; de 
la Zanja, yequina á Campanario, le hurtó 
un par do dormilonas enchapadas á una 
vendedora ambulante. 
Deta&ido . 
E l celador dol barrio de San Lázaro de-
tuvo, por orden del Sr. Juez de Guardia, á 
un vecino do la calle de la Espada, acusado 
de la estafa de dos abonarés por valor de 
150 peaoa á D . Antonio Montea Rósete , y 10 
pesos á D . Antonio Alvarez. 
D o s a p a r i c i ó n y e s t a f a . 
A laa ocho de la m a ñ a n a del martes se 
presentó en la celaduría del barrio de T a -
cón, doña Eulalia Laatre Rodríguez, vecina 
de la plaza del Vapor, altos de la peletería 
L a Barcelonesa, j}a.Tticiipau.do que desde el 
día 8 del actual había desaparecido de su 
domicilio una parda de 13 añoa de edad, la 
cual tenía á%n abrigo, y que le había esta-
fado diez pesos en billotea del Banco E s -
pañol. 
H u r t o . 
Un asiático, vecino de la calzada del 
Príncipe Alfonso número 475, ae quejó al 
celador del barrio de Atarás , de que duran-
te au ausencia le habían hurtado de ou ha-
bitación 000 peaoa, en 5 billotea del Banco 
Español de 100 pesos, uno de 50 y el reato 
de á 10, 3 y 1 pesos, no sospechando de 
persona alguna. 
Según noticias, este asiático fué á quien 
un bodeguero del citado barrio le vendió 
una lata, en la cual había guardado cierta 
cantidad de dinero, cuyo hecho no se pudo 
probar. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
E n la mañana de ayer fué curado de pri-
mera intención en la caaa de socorro del 
tercer distrito, el joven D . Francisco Cata-
lán y García, de 16 años de edad y vecino 
do la calle de laa Flguraa número 49, de 
una herida de arma de fuego y de pronóstico 
menos grave, en la cabeza, habiéndolo sido 
extraído el proyectil por el Dr. Royen. 
De las averiguaciones practicadaa por la 
policía respecto do cómo ocurrió el bocho, 
resulta que durante la noche del martes, 
en que dicho joven había viato á un indivi-
duo blanco que se auicidó frente á la esta-
ción de VUlanueva, no hacía más que jugar 
con un revólver pequeño, haciendo adema-
nea iguales á loa del suicida al quitarae la 
exiatencia, por cuya canea ana familiares lo 
requiriaron diatintaa veces y le quitaron el 
revólver; pero en la mañana de hoy, apenas 
s o l e v a n t ó , tomó nuevamente el arma, em-
pezó á enseñarle á una hermanita cómo se 
mataban los hombres, disparándose en ese 
momento el revólver. 
S s t a f a . 
E l Ldo . D . José Valladares partic ipó al 
celador de Tacón, que una parda le había 
estafado la ropa que le dló para lavar y cu-
yo valor estima en unos cien pesos en oro. 
L a acusada no ha sido habida. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E l guardia número 111 condujo á la ce-
laduría del Angel á dos indlviduoa blancos, 
que encontró en reyerta en la calle do Cuba 
esquina á C R c i l l y , resultando ambos lesio-
nados levemente. 
— E n la celaduría del Cristo preaentaron 
loa guardias números 104 y 150 á un pardo 
que se quejó de que el ómnibua 72 de la 
Empresa L a Unión, habla roto el guarda 
fangoa del coche de que él ea conductor. 
— E l guardia número 109 candujo á la 
celaduría de Guadalupe á nn individuo 
blanco y cuatro pardos que estaban en re-
yerta en una fonda de la callo del Rayo. 
—Por auxilio que les pidió ol celador de 
servicio en la Estación del ferrocarril en 
Jesús del Monte, condujeron los guardias 
números 143 y 189 al vivac gubernativo, al 
pardo Serafín Luján, detenido por dicho 
celador. 
ÜLTIMAS^OTICIAS. 
D e t e n i d o s p o r c o a c c i ó n . 
E n la tarde da ayer, hal lándose D. F r a n -
cisco Torrea, encargado de la caaa de ve 
ciudad. Aguila número 3, trabajando en su 
oficio de zapatero, se le preaentaron cuatro 
Individnoa blancoa, doa morenos y un par-
do, exigiéndole que abandonase eltrabajo, 
y amenazándole con el Intento de entrarle 
á tiros, de continuar en él. 
T a n pronto como los citados individuos 
ae marcharon, el Sr. Torrea corrió á la ce-
laduría del barrio de la Punta, manifeatan-
do lo quo acababa de aucederle, y en viata 
de olio, el celador Sr. Moreno Zurita, auxi-
liado por loa guardiaa de Orden Públ ico 
831, 908 y 750, detuvo á dichoa individuos 
en loa momentos de transitar por la calle 
Ancha del Norte, esquina á Gallano. 
Loa detenidoa fueron remitidos al Juz-
gado de Guardia, juntamente con ol ates-
tado levantado por la policía. 
O c u r r e n c i a s e n l a P r o v i n c i a . 
E n el Gobierno Civi l ao noa han facilita-
do en el día de ayer, las algulentes noti-
cias: 
Por fuerzas del puesto de la Guardia C i -
vil do Jaruco fueron detenidos cuatro veci-
nos del pueblo do Tapaste que se hallaban 
reclamados por el Juzgado de primera ins-
tancia de aquel distrito, por el delito de 
falsedad en dos actas de un consejo de fa-
milia del sordo-mudo D . T o m á s Delgado. 
Loa detenidos fueron remitidos á la Cár-
cel. 
— E n una bodega de Ceiba del Agua se 
ha perpetrado un robo conslatente en 600 
pesos en billetes del Banco Español y va-
rios documentos. 
— A l estar examinando un revólver don 
Celedonio Valdés , vecino del barrio de A l -
fonso X I I , en San José de las Lajas , tuvo 
la desgracia de que se le disparase dicha 
arma, caneándolo una herida on la cara. 
E l lesionado fué curado p^r primera vez 
por los Drea. Bofill y Villamil. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T E O DE A L B I S U . — P a r a la función 
de esta noche, en el popular coliseo de A z -
cue, se ha combinado ol siguiente progra-
ma: 
A las ocho.—El Sr. L u i s él Tumbón, 
A l a s nueve.—La Onza del Oso. 
A las diez.—jBÍ Monaguillo. 
VACTTNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Monserrate; y, de 12 á 
1, en la Real Casa de Beneficencia y Mater-
nidad. 
E L FÍGAEO.—El últ imo número que ha 
publicado el semanario habanero que da 
t ítulo á esta gacetilla, trae variados traba-
jos en prosa y verso, suscritos por firmas 
conocidas. E n la parte art íst ica figuran el 
retrato de D . Domingo Figarola y Caneda, 
dos planas de chistosas caricaturas, por 
Cilla, y la imagen de Mme. Rossell, ilus 
trada profesora francesa, que decora el 
Album Femenino. 
VEESOS.—Los que á continuación repro-
ducimos fueron escritos hace ya mucho 
tiempo en el á lbum de una bella joven ha 
bañera: 
Con sus besos de luz abre la aurora 
L a s tiernas hojas de naciente fior, 
Y entre ellas vierte pasajera nube 
Una gota de aljófar (¿mblador. 
Asi ai abrir las hojas de tu álbum 
T u linda mano que sel ló el amor, 
Deja en ellas, ofrenda á tu hermosura, 
Su lágrima de gozo el trovador. 
D E SAEAH BBENHAEDT E n el número 
de L a s Novedades de Nueva York, corres -
pondlente al 5 del actual, leemos lo siguien-
te: 
<'Esta eminente actriz obtuvo anoche uno 
do sus más brillantes triunfos en el papel 
de Jeanne d' Are, representada anoche en 
el Standard Theatre. 
Mucho se esperaba de esta obra y de 
Mme. Bernhardt, pero el éxi to ha sobrepu 
jado á las esperanzas, y el numeroso públ i -
co que acudió al coliseo, que estaba literal 
monte lleno desde mucho antes que la re-
presentación diera principio, v ió colmados 
sus deseos. E n las primeras escenas, aún 
sin dejar de ser la actriz lo que siempre es, 
y casi podría decirse que no puede dejar de 
ser, aún teniendo momentos muy felices, 
distó mucho de llegar á lo que fué en el 
quinto acto, donde de^nlfcró toios su» ta 
lentos escénicoa, estu vo Vdrdadbram«nfe 
inspirada, y pruaujo e) majúr y máa jiuail-
ficado cntuciasmo. 
Nada diremos d é l a obra, cuyo argumen-
[to y coya híatorla m bien conocidos." 
T E ITEODB P A Y E E T . — P a r a la noche de 
ho/ , juever., so anuooía en dicho coliseo la 
funoión de gracia de D. Vlconte Rote, pri-
mer actor cómico de la compañía de Burén. 
Véase el programa que está lleno de atrac-
tivos: 
Io—Sinfonía. 
2?—Estreno del juguete cómico en un ac 
to titulado Mala Sombra. 
3?—Estreno de la pieza M i Misma Cara . 
4o_Por últ ima vez Los Martes de las de 
Qómes-
5?—Estreno de la caricatura denominada 
E l Teatro de las de Oómee, segunda parte de 
la anterior. 
DON OBDULIO M I E A L L E S —Hace algu-
noa meses que regresó á la Península, con 
objeta de continuar allí eua estudios de pin 
tura, el joven y aplaudido dibujante Sr D. 
Obdulio Mlraílee, tan conocido en esta Is la 
por haber ilustrado con su fácil lápiz los 
principalea periódicoa literarios, de lo que 
son buena muestra laa colecciones de E l 
Hogar, E l Fígaro , L a s Novedades y otros 
Él Sr. Mlraílee entró con buen pie en Ma-
drid, pues en una convocatoria de alumnoe 
para la Escuela Superior do Bellas Artes, á 
la que ae presentaron velntieletettapirantes, 
tuvo la cuorco de ser el segundo de lao trea 
únicos quo fueron aprobados. Así lo dice 
Líderaí en uno de sus últimos números, 
en estas líneae: 
uEscuela Superior de Bellas Artes .—El 
día 30 juzgaron loa señorea profesores los e 
jerclcios de examen de veinte y siete aspi-
rantes al ingreso, siendo aprobados sola 
mente los Sres. D . Cipriano Cuadra y J i 
ménez, D . Obdulio Miralles y D . Manuel 
Posada y Castillo. 
E l tribunal lo formó el claustro do la E s -
cuela, votando loa Sres, D . Lula de Madra 
zo (presidente), D . Joaó Parada (oecreta-
rio), Excmo. Sr. D Manuel Domínguez , 
Excmo. Sr. D . Jerónimo Suriol, D . Pablo 
Gonzalvo, D . Elias Martín, Excmo. Sr. D. 
Carlos de Haas, D . Domingo Martínez, 
Excmo. Sr. D. Alejo Vera, D . Miguel F a -
draque, D . Manuel Arroyo v D Dlóscoro 
Pnebla." 
TÓEOS.—Loa aficionados al arte de Cos-
tillares elogian extraordinariamente el ga-
nado, apartado ya por Manolito el Habane 
ro, para la corrida que tendrá efecto el do 
mingo 15 en la plaza de la calzada de la In-
fanta. Dicen que tiene ocho toroa que son 
otros tantos Mluraa, y que dejarán al pú-
blico satisfecho, por en poder y bravura. 
NOTICIA AETÍSTICA.-Dicen de París 
con fecha 6 del corriente, que el célebre ba-
rítono M. Lasalle va á abandonar la Gran 
Opera para ir á Nueva York, donde tiene 
una magníf ica contrata. 
LAS COLAS DE LOS QATOS.—Las personas 
amantes de los gatos no podrán menos de 
conmoverse, y quizás derramar algunas lá 
grimas, al tener noticia do la nueva moda 
que hace furor en Inglaterra. 
Parece que las colas de loa gatos son de-
mandadas extraordinariamente en el co-
mercio, como artículo de toilette, para a-
dorno dol bello sexo. 
Nueva prueba es esta de la despiadada 
tiranía dol monstruo de la moda. 
SI laa eensiblea protectoras de la raza fe 
lina aacrifican ante una pasión máa impe 
rioaa au afecto bien conocido hacia los ga 
tos, en breve la familia gatuna será toda 
rabona. 
L a s señoras de casa deben estar sobre 
aviso, pues la conjuración contra las colas 
de los gatos tiene ramificaciones ya en to-
das partes. 
L A CASA GEANDE.—NO vamos á pro-
clamar una vez más la magnificencia de la 
hermosa tienda de ropas existente en la 
calzada de Gallano eRquina á S. Rafael. To-
do el mundo sabe que ese establecimiento 
hace honor á la Habana, que llama podero-
samente la atención do cuantos transitan 
por aquel céntrico y concurrido lugar y que 
diariamente es visitado por numerosas per-
sonas que van allí á proveerse de lo que 
les hace falta para vestir bien y económi-
camente. 
L a s presentes líneas tienen por objeto re-
comendar á las familias las ventajas que les 
ofrece L a Gasa Grande, tanto en la cali-
dad de los géneros que encierran eua alma-
cenes, cuanto en la modicidad de los precios 
do esas mismas mercanciaa, todas acabadas 
de importar y sancionadas por la últ ima 
moda. 
Todo aquel que prefiere 
L a Casa Grande 
Para efectuar sus compras, 
Contento aale. 
L a mar do telas 
Hay allí de hilo puro, 
De lana y seda. 
L a Casa Grande vende 
Todo barato, 
Tratan allí á la gente 
Con mucho agrado. 
Por eao siempre 
Es tá L a Gasa Grande 
L lena de gente. 
E L DOCTOE MONTANÉ—Nuestro apre-
oiable colega E l P a í s , hablando del ilus-
trado Doctor D . L u i s Montané, dice lo ai-
gulete: 
"Ningún médico de esta capital Ignoraba 
que este distinguido amigo nuestro cultiva-
se con eingular aplicación y poseyera ver-
dadera competencia en las especialidades 
que se refieren á las enfermedades de los 
oídos, fosas nasalea y faringe; pero que por 
motivoa de exagerada delicadeza no hab'a 
querido hasta ahora anunciarlo al público; 
más ya que esas caneas han desaparecido 
en virtud de la ausencia del Dr. Desverni-
ne y del lamentable fallecimiento del doc-
tor Glralt, por fin se ha decidido á llevarlo 
á cabo, cediendo á reiteradas Indicaciones 
y súplicas de algunos compañeros de pro-
fesión. 
Mucho nos alegramos de esa decisión de 
nuestro amigo, pues asi el público podrá 
aprovechar los extenaos conocimientos del 
referido profesor en los dolencias antes in 
dicadas, con tanto mayor motivo, cuanto 
que en el Dr. Montané, tras el experto es-
pecialista, se encuentra el médico docto é 
instruido y el cirujano tan hábil como pru-
dente". 
CONCIEETO DE CEEVANTES.—Para el 
miércoles de la semana próxima dispone un 
gran concierto en el teatro de Payret el 
laureado planista y compositor Sr. D . Ig -
nacio Cervantes, quien ejecutará piezas do 
un mérito extraordinario nunca oidas en 
esta capital. L e acompañará en esa función 
el también laureado pianista portorriqueño 
Sr. D . Julio C . Arteaga. Ambos artistas 
tocarán á dos planos una soberbia compo-
sición. Daremos más pormenores otro dia. 
L A CAEIDAD D E L CEBEO.—He aquí el 
programa de la velada artíst ica-l iteraria 
par» el día 14 de noviembre de 1891. 
Primera parte. — Cotiferencia por el aeñor 
D, Alfredo Zayaa y Alfonso, sobro Mr. Par-
nel!. 
Segunda parte—Concierto.—Io A.—Pre 
ludio do LoJiengrín, de R . Wagner. B . — 
Primuvera de Mendelssohn, por el doble 
quinteto de alumnos del Conservatorio de 
Música. 
2? Romanza del primer acto de la ópera 
Lucrecia Borgia, Donizetti, por la señorita 
Amalla Paoli. 
3? Larghetto y Maestoso del concierto 
en fu menor de Chopin, al piano por el se-
ñar H . de Blanck, con acompañamiento de 
un segundo piano, por la señorita J u a n a 
Llorens. 
4? Ave M a r í a de la ópera Otello, Ver di, 
por la señorita Amalia Paoli. 
5? Intermesso de Hubert de Blanck, per 
el doble quinteto. 
6? Wals P a r l a , Ardltl , por la aeBorita 
Amalla Paoli. 
Empezará á laa S i . 
Habrá carros para la Habana al termi-
nar la función. 
MATEIMONIO EN MATANZAS.—El sábado 
anterior contrajeron matrimonio, en la igle-
sia parroquial de la vecina ciudad de los 
dos ríos, la bella y elegante Srita. Manu ela 
Gutiérrez y el joven D . Alfredo Castro y 
Linares, hijo del Sr. D . Santiago Castro, 
escribano de actuaciones en Matanzas, el 
cual, con la Sra. D ? Rosa Oliva, madre de 
la desposada, apadrinó la boda. Padrinos 
de velaciones fueron el joven Dr . D . San 
tiago Castro y Linares y la Sra . Da Rosarlo 
Fuentes. 
Deseamos eterna felicidad á los recién 
casados. 
T ü S OJOS Y TUS CABELLOS.—ASÍ Se ti-
tula la siguiente bella composición de Gre-
gorio Gutiérrez González. 
Negros, brillantes, húmedos y bellos 
Tus ojos lanzan rayos de placer, 
Y más allá ds tu mirada pura 
De tu alma el fondo límpido se ve. 
L a impresión de tus ojos no la olvida 
Quien la ha sentido la primera vez. 
Que á tu mirada el corazón se ensancha 
Como al rayo del sol se abre el clavel. 
Son un espejo mágica tus ojos 
Donde el mundo mirado es un Edén, 
Y el cielo azul en la mitad dol dia 
Tiene más luz si se retrata en él. 
Si tu larga mirada indiferente 
Penetra el corazón con su poder, 
Si alguna vez en el amor brillara 
¡Cnál fuera eu ternura ó en d e s d é n ! . . . . 
Negree, brillantes, tersos tus cabellos 
Dieran envidia á la beldad mayor, 
Al conromplarloa cuando vagan sueltOB 
ián obsi uta y brillanto profusión. 
Rcedan flotando á acariciar tu talle 
A merced del ambiente juguetón, 
Y en anilloa de luz y de azabache 
Su mórbida wpíral convicto el coi, 
O cuan do unidos en revuelta trenza 
Coronan tu cabeza en derredor. 
Reflejando la luz como diadema 
Que el joyero do pledraa guatm 
¡Feliz aquel que entre tus ojos bellos 
Encerrada sorprenda la pasión! 
¡Feliz la mano á quien le dé derecho 
De jugar con tus rizos el amor! 
Siempre que el médico recete gránalos ea 
del mayor interéa para el enfermo pedir 4 
ra farmacéutico gránalos L . Frere, 19, roe 
Jacob, París. Estos gránuloa ofrecen muchas 
ventajas sobre ios gránuloa medicamentosos 
ordinários. 
Estáa mattematiüamenU. dosificados y aobre 
cada uno de eiloB estáu muy legiblemente im-
presos el nombre y el peso de la austánci» 
activa que contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver loa errores, tán fácilea 
de cometer en la manipulación de los grá-
nalos ordinários, errorea que pueden tener 
las más gravea conaecuénciaa. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
•oscuridad. 
Podas las clases de plidonu de uso corriente 
•e_ preparan por la casa L , Frere según los 
miamos procedimientos. E n estas pildoras 6 
gránuloa el medicamento ae encuentra re-
vestido de ana capa protectora cuya natu-
ra lesa permito la conservación de las sus» 
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos loe climas. 
Pero esa envoltura ae desagrega y se disuelvo 
muy rápidamente en oentacto de la ealiva ó 
de ¡OH líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gráuulos se presentan con nn sello tal de 
elegancia y de perfección quo produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macüúticoa en is Expomción universal de 
P w ú de 1878 y dn Amíterd*m 1883. 
étervício Müteoroidgico de Marín* 
de l&s Antillas. 
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ORONIOA R E L I G I O S A . 
DIA 12 DE NOVIEMBRE. 
El Circular está on la Merced. 
Santos Diego de Alcalá, confas or, Millán de la 
Cogolla, presbítero, y santa Estela, virgen. 
San Diego d) Alcalá, confesor, del orden de los 
Menores, eu Alcalá de España, esclarecido por su 
grande bunrldad, faé canonizado por el Papa Six-
to V. 
FIESTAS EL VIERNES. 
JUISAS flOMMNBa.—En la Catedral la de Tercia, 6 
las 8,7 en las demás iglesias las de costumbre. 
COETB DB MARÍA.—Día 12 de noviembre.—Correí-
poade visitar á Ntra. Sefiora.del Pilar en su iglesia. 
Iglesia do San Felipe de Neri.—El dia 13 del pre-
sente, fiesta de San Estanislao deKostka, celebrará 
la Archicofradía de Hijas de María y Santa Teresa 
sus ejercicios mensuales á la iiera de costumbre. 
Parroquia de Jesús del Monte. 
El próximo domingo celebra la Cofradía del Cár-
men sus cultos mensuales. 
Concluida la misa se efectuará la procesión por las 
naves del templo. 
Se suplica la asistencia á los cofrades y devotos de 
la Sma. Virgen del Carmen. 
Jesús del Monte, noviembre 12 de 1891.—La Pre-
sidenta.—La Camarera. 14267 4-12 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
El domingo próximo celebra la ilustre cofradía de 
la Esclavitud de Nuestra SaCora de la Merced sus 
oultoB mensuales. A las siete de la mañana habrá 
comunión general en la misa rezada, siendo armoni-
zada con cántisos alusivos á tan piadoso acto. A las 
ocho tendrá lugar la misa solemne con orquesta y ser-
món. 
Por la noche á las seis, habrá ejercicio al Santísimo 
Sacramento, estación, rezo y meditación, pertene-
ciente á la ilustre esclavitud y sermón, siendo dichos 
actos acompañados coa cánticos por sonoras voces, 
terminando con la procesión de Jesús sacramentado, 
bendición ó imposición del santo escapulario á los 
nuevos asociados. Se suplica á loa hermanos y her-
manas como igualmente á todos los fieles y verdade-
ros devotos de María, la asistencia á tan religiosos 
actos. 
Todos los cofrades que asistieren á la procesión y 
rogaren & Dios por la exaltación de la Santa Madre 
Iglesia, etc., etc. ganan indulgencia plcnaria como 
consta en el artículo 4° del sumario de las indulgen-
cias. 14293 4-12 
IGLESIA DE SAN NICOLAS. 
El domingo 15 del corriente, á las ocho y media de 
la mañana, se celebrará la gran fiesta que anualmen-
te se tributa en esta iglesia á Ntra. Sra. de les De-
samparados, con sermón á cargo del R. P. Fray A-
gapito, Carmelita Descalzo. 
Lo que se avisa por este medio para su asistencia á 
loa feligreses y devotos.—Habana, noviembre 11 de 
1891. Las Camareras. 
Se suplica á los concurrentes moquen por ol alma 
de la que fué so Camarera D? Rosalía Rivas, Q, B. 
P. D. 14273 4-12 
GRAN ALMACEN BE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
L A . A C A C I A , es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIá, BRONCES y 
PliATBADOS, los que se reciten directamente de las principales fábricas de EUROPA 7 AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
r 
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T E L K F O a r O 1 , 1 8 5 . 
R . y M . I A r e l i i c o f r a d í a d e l S a n t i -
s i ca o BüíCXAva.emoto e r i g i d a o n l a 
p a r r o q u i a d e N t r a . S r a . a e Q u a d a -
l u p í*. —Se c r e t a r í a . 
Esta Real y May Tustre Archicofradía en cumpli-
miento del artículo 39 del capitulo 11 de sus Estatu-
to», onlebra ol domingo 15 del corriente mes, á las 8 
en puní" do la mañana, la solemne festividad de Do-
1 mingo 39, en la que ocupará la cátedra del Espíiitu . Santo el elocuente orador sagrado Reverendo P. Es-
colapio D. Esteban Calonge. 
Lo quo se anuncia para conocimiento délos señores 
cofrades rogándlales su asistencia condecorados con 
ha medalla de la Corporación.—Habana y noviembre 
H de 1891.—El Secretario, F . Pernándel del Toro. 
14288 3-12 
Sr. Director de DIARIO DE I,A MA RIÑA. 
Muy señor mió: 
Suplico á V. haga constar en el periódico de su 
digna dirección, |)ara biea ds tantos como sufren, que 
después de siete años de horrible padecer, me dficldí 
á tomar el RENOVADOR antiasmático y depurati-
vo do l ia Reina que ee prepara eu la farmacia del 
mismo nombre y que so halla en la calzada de la Rei-
na, (vsi esquina á Aguila. 
Ya ueptí alivio con el primer pomo, y para uo mo-
lestar á V. dnbo decirle, en rsaumen, que al quinto 
pumo de dicho RENOVADOR antiasmático de La. 
Beina, me encontré completamente buena del ahogo 
y de la afeoción al pecho que con nada se me había 
podido quijar. 
En coatru, seguramente del deseo de la referida 
farmacia, rae dirijo á los periódicos haciendo pública 
mi curación. 
No halla of.ro medio mejor de manifestar su grati • 
tud y de hacer nn bien ceneral, su affma. S. S, q. b. 
s. M., Josefa. Brito y Zamora. 
S[C. Aguila 251. C1583 4-10 
Talla de Gallos de la Habaca. 
Inauguración c« la temporada de pico en los días 
15 y 16 
Él colosal el embullo que hay para estas sobresa-
lientes fanciones. 
El gran número de peleas que habrá, las grandes 
apuestas que hay combinadas, y el numeroso piíb ico 
que asistirá á esas íunriones, harán que estas sean las 
mejores que hasta ahora se hayan visto. 
El 16, día de San Crintóbal, tradicional día de aper-
tura de todas las temporadas de pico ae soltará la gran 
guerra de infinidad do jrallos, que quedará lucida. 
La gran orquestado Félix Cruz echará el resto. 
Un atención ála escasez del billete fraccionario, la 
entrada será en oro ó plata con el rebajo del 50 por 
ciento que tenía antes en billetes, recibiéndose ol 
fraccionario de tres pesos para abajo con el mismo t i -
po que tienen y el de 5 para arriba con el descuento 
tjue tenĵ a en plaza. 
Los jugadores estipularán sus apuestas como les 
convengan para evitar disputas. 14360 S-12 
NOTABLE CURACION. 
llábana, y setiembre 15 de 1891 
Sr. Dr. Gálvez Guillera. 
Muy Sr. mió y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr. Dolz, quien me 
indicó padecía de una hernia, recomendándome tu-
viera mucho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco deapnós vi al Dr. Jacobsen, quien me hizo 
iguales observaciones indicándome lo viera á usted 
para curarme. 
Hoy, que gracias á su asistencia estoy radicalmen-
te curado, le escribo par» demostrarle mi agradeci-
miento, autorizándole á usar de esta en la forma que 
mejor le convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
Próspero Oarmendla. 
C 1124 20-8 Oo 
SE5ESH52W5EWÍZ5H5E5BS25252ía52S2-55EESHS2SESHEh 
H : E H P E S . I 
Se curan en cualquier sitio que se presenten S 
usando LA LOCION Antiherpética del Dr. H 
Montes, desaparece en los primeros momentos ra 
la picazón, quedando después la piel completa- S 
mente curada. La LOCION Montes quita los 
tO barros, espinillas, manchas y empeines ae la ca-
fó ra, dando al rostro tersura y buon color al pono 
tiempo de usarla. La LOCION está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando asi la caida del cabello. 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de 
Sarrá, Lobé, Johnson, Amparo, 
a 14078 5-7 m 
«SEHKHSPiaHsanasHSEHSwssHSHSEHasEesna1 
ROCA. 
Fabricante de tuspenaorios higiénicos y guarda-
camiías impermeables, se venden en todas las Dro-
guerías, Boticas y fábricas de bragueros. 
Tengo además, aparatos de goma de todas clases y 
precios—mercancía buena y de novedad concerniente 
á la garantía del individuo. Kibanas y fundas de al-
mohada tela superfina y precios en PLATA—NO PIO. 
Obrapía, n ú m e r o 83, Habana, 
14217 la-10 2d- l l 
Sil. D. ALFREDO PEREZ CARRILLO, 
P r e s e n t e . 
Muy señor mió: Tengo sumo placer en darle 
¡ testimonio de la curación rápida obtenida con el 
preparado de su prooiedad VINO DE PAPA-
j YINA DE GANDUL en la dolencia del estó- | 
mago quo venía hace tiempo padeciendo. 
Con el empleo de ese medicamento que me or-
denó el Dr. D. Ignacio Plasencia me be resta- I 
blecido completamente. 
Si puede á V. ser útil el hacer público mi 
curación con dicho VINO, hágalo seguro de que 
tendrá ol gusto de dar los datos necesarios su 
I muy affmo. s. s. q- h. s. m —Firmado, L . SAN-
TOS V I L L A , (Director de la Discusión), Ha-
bana, octubre 15 de 1891. 
C1582 8-10 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O C T E S 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Ciriijano-Deniista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r r a d o r l i b e r a l . 
Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la salud; pero harto LmEBAt en ea trato con sus 
Chentes. C1679 26-8N 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica Aur tá de New-York E . U. de A . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
Indefectiblemente la sorder» en cualquier fgrado y 
destruyo instantáneamente los ruidos en la cabeza y 
zumbidos en los oídos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y diágnósticos á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al PROFESOR 
LÜDW1G MORCK, ANCHA D E L NORTE 292. 
Habana. Consultas diarlas de 12 á 4. 
En esta misma casa se reciben órdenes para la luz 
eléctrica sistema Edisson-Thomson-Houston. 
141B9 15-11 N 
D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Ciruj ano-Dentista 
de la Facultad de Pensylvania (E. U. A.) Aguacate 
,11a número 13fi, entre Muralla y SoL 
14173 26-10N 
Pr. Angel Kodrígnez. 
Se dedica á los partos, enfermedades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátls. Amargura 21, Habana. 
14139 5-8 
F . N. Jnstiniani Chacón. 
Dico-ciaujANO. 
D E N T I S T A ' . 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
13947 26-4 N» 
P E T R O N A O L I V E R T 
Comadrona-Facultativa. 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Consula-
do 74, entre Colón y Refugio. 
14087 4-7 
P E D H O P I N A N . 
Cirujano dentista. pee 
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. 
Especialidad en las extraeolo-
Consultas 
de 8 á 5. Grátls para los pobres de 3 á 6. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
14018 26-5 N 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reillv 106. 
C 1558 20-4 Ny 
Dr. Taboadela. 
CMAi-DENTM. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la toca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sobre sus 
PRECIOS IMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
E M E MISTELA Y 
13Pfl5 10-5 
S I F I L I S 
Su curación pro;ita v 'fldical por antigua ó invete-
rada qae swa y en cna'quiera do sus roauifestaciones 
sin ol uso d'i ruerouTio ni iodures. 
Tratamiento eipeoiel de éxit-j seguro. (No so abo-
nan los honnrarioa btiit'i torminada la curacióü.) 
ANTONIO TURELL. Médico Director de los ba-
ños de San Diego 'Joiu-ulado 146, altos del restauran; 
El Loavre. Horas de consultad de 1 á 3. 
13297 alt 12 ayd-t9 Oo 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Bafeel t'hít^iiaceda y Nayarro, 
Doctor en Ciruj ía Deuta!, 
del Colegio de Pe/wylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Huhaun. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 7527 25 i N 
Dr. José Alaria de Jaaregnizar. 
MEDICO-GOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocelu por ur. procodlmlen-
u> eenoilUi «iu extracción dol líquido.—Eiipecialidad 
«n íteb™» imllidioas. Obrapía 4X 0 1546 1-N 
Especialista en er.formodcdesde la piel y slfllítieas. 
Consaltas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, altos. 
19169 2fi l6 Oo 
C . C A R P I N T 1 B H A N D H é 
MEDICO-CIRUJANO. 
COUSUIIAS de 12 á 2,—Gratis á loe pobres df> 3 á 4, 
Concordia número UÍ5. 
!12«() 79-3 St 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticav C n. 1547 1 N 
Dr. Louis Montané, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarlas de 1 á 3. En-
fermedades de los oidos, nariz y garganta Ion lunes, 
mlórcolee y vierno?. 13814 26-31 Oo 
uín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villeffa» núm. 76. 644 317-17E 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U . 
0 1545 l - N 
Ha trasladado su domicilio á Gallano n. 134, altos, 
esquina á Dragones, co donde se ofrece á sus amigoc 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades veuéreo-eifllíticat; j 
aíoociones de la piel. 
TELEFONO N? 1,316, 
C n. 1548 1-N 
Dr. Ferrer y Miyaya, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Hace diez años que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, del estómago, sllllitloas, asma, y 
de la piel, como son la : •.ma la tifia, herpes, lepra, 
pedículus, etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermo» desesperaczadoti (íe tu caracióu por 
no h^ber encontrado alivio de aus malea á penar do ve-
nir medicinándose con constanciabacía lart;o tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 de !& tarde 
y de 7 á 8 de la noche on au gabinete, Mural! i 66, al 
lado de la botica de SANTA ANA. 
1315-5 26 15 Oo 
del Doctor J o h n s o i L 
(é granos ó 20 centigramos cada ana.) 
L a fórma máis CÓMODA y ByioAz de ad-
minictrar la A N T I P Í R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s do p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l ó r e s de H i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 paatillaa ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todao las boticas, 
K n. 1543 N 
E N V E N T A . E N L A S 
* C 2 0 T T B O W N J B , 
illlSA&O DC BACALAO 
CON 
H I P O F O S F I T O S D E C A L Y DE S O S A . 
E S T A N A C f t A D A B L g A L 
P A L A D A R C O M O L A L E C H E , 
Combina, do una manera sabropa y agrada-
ble, las propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceito de I -IIGADO do B A C A L A O y las 
virtudes túnicas y raconstituyentes de los 
Hlpofosíltos. y, con F.U uso, se obtienen simul-
táneamouto loa efectos do estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceito. 
Cura la Tisis y Bs-cnquítis* 
Cura la Anosraia. 
Cura 9a Debiisdad Cenora3. 
Cura la EscrófuEa. 
Cura al Roumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio hasta el dia descubierto 
eura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION DE SCOTT 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
Qmmlcos H U E V A . Y O R K . 
^ I A REINA DE L A S AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, efê voscente, tónica para el estómago, recomendada 
por los módicos más afamados del mnndo. 
FJaiVTA ANÜAIii 30 íVULIiONES D E B O T E L L A S . 
Se v»n.<le p o r sus i m p o r t a d o r e s 
L A N G E 4 f e L E O N H A R O T . 
SAN lUNACIO NUM. 38,—HABAHA. 
IRB-;Í2A 
V I D E I M S DE MOSTRADOR 
N I J N C X L V I S T O S . 
^ C O N V E X A S 
O ' R E I L L T I O S . 
P L A N A S 
C 1 5 5 7 
y A P R E C I O S 
8*4 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emiüo Ileíreiibereer, profesor con título aoa-
iémvio, da clam>e & domicilio y en sa morada Prado 
mmrro 105 14281 4-12 
f T N A PROFfiSOUA INGLESA DA CLASKS 
\ J A domicilio y en BU catta do idiomas (que enseüa 
á hablar eu poco tiempo) música, Bolfo», los ramos do 
instruenión en español, pintura y dibxyo: precios mó-
dicos. Dejad las señas en Obispo 185. 
14130 *-8 
E D U C A C I O N . 
üna señora inglesa que, adoráis de BU propio Idio-
ma, posee & la perfeootón el español y el francés, se 
ofrece á dar clases do los mismos & señoritas; así co-
mo de dibnjo, labores, música y pintura, M, W. Hs-
buna 108. 14120 8-8 
SOUCITOM 
L o s s e ñ o r e s e a t u d i a n t e s 
qne quieran aprender con mayor facildad su gram&-
tloa inglesa ó francesa, pueden adquirir la práctica 
eu la academia de idiomas de Cairicaburu, Lampa-
rilla 21, por $5- 30 al mes, 14083 4-7 
DKSEA COLOCARSE DE CRIANDERA A lecho entera una señora de Canarias: tiene abun-
dante leche y está reconocida por dos médicos, Im-
pondr&n ggWo n, 77. 16253 4-12 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una manejadora. Teniente-Rey núme-
ro 28, altos. En la misma se Tendea unos armatostes, 
carpeta-escritorio y demás, por junto ó sedarado. 
14247 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qua tenga buenos icformes. San 
Isidro número 82, esquina áPicota. 
14256 4 12 
E n s e ñ a n z a m o d e r n a 
Clares de instrucción primaria á domicilio á 6 pe-
soí oro al mea; método especial, filosófico, rápido, 
claro y recreativo: desarrollo iutoleotual: informarán 
Amistad 13S, segando piso, cuarto n, 58 
14081 4-7 
C l a s e s de l u a t r u c c i ó s , 
luborea, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
á domicilio por una antigua profesnra en el magiste-
rio. También se hace cargo de trabajos análogos. Se-
dería La Borla, Muralla 41. 13683 2rt-280o, 
A P I E "ST D E S C A L Z O 
do Trinidad á Cuba (recuerdos do campaña) por R, 
M, Roa, vedante secretario de Agrámente, 1 tomo 
40 cts plata: está de venta en Salnd 23, libreiía. 
14287 10 12 
M u c h o d i n e r o . 
Be puede ganar con poco trabajo y poco capital; 
coa coló un poso eu plata cómprese la obra Secretos 
de las artes, industrias, nianufactaras, oficios, agricul-
tura, curioiidadcs y conocimientos útües, enseña mu-
clios medios de ganar dinero y hasta hacer oro y pla-
ta por combinacioues metalúrgicas. Es un sábelo to-
do y un gana dinero. 4 tomos por solo $ 1 plata ó dos 
en billetes. Do venta O'Reilly núm. 61, entre Ville-
gas y Aguacate, librería. l*!'? 4-10 
A M I S T A D H O . 
Se solicita una criada con muy buenas referencias. 
14267 4-12 
UN PENINSULAR DESEA COLOCAR8R D E portero en casa particular ú oficinas: tiene quien 
respond* por su conducta. Darán razón Habana 136. 
14268 4-12 
ESEA COLOCARSE UN MORENO GENE-
'ral cocinero: tiene quien abona por su conducta. 




OLICÍTA OOLOCAKSE UNA MORENA DE 
lavandera, muy entendida on tu trabajo y con 
personas que abonen por ella. Lamparilla 92, 
14251 4-12 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O M S E J Q A L A S M A D R E s T 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Debo usarse siempre para la dentición en 
los niños. Ablanda las encías, alivia los dolo* 
res, calma al nlfio, enra el cólioo ventoso y «6 
ú moior remedio para las diarreas. 
H I S T O R I A D E 
4 tomos •v, t os îa oro, 
por el Padre Callejas, 2 to-
los Musulmanes españoles, por Dor 
Manual de Homeopatía. 
mos $3, Dios, Patria y Libertad, por J, Simón, 1 to 
rao $1, Las Ruinas de Palmira, por Volney, 1 tomo 
50 ot«. Estudios de Sociología, por Sales, 11- $1-50, 
Código Civil español, comentado, 1 tomo. Obras com-
pletas, prosa y verso, de Gustavo Becquer, 3 tomos 
buena pasta $5-30. Parnaso Español y La» Nueve 
Musas, por Quevedo, 1 tomo, láminas, $2, Revolu-
ción Religiosa: Savonarola, Lutero, Calvino, San Ig-
nacio de Loyola, por Castelar, 4 tomos con láminas 
finas en acero $12-50 Precios en oro ó plata. De 
venta calle de la Salud número 23, librería, 
H098 4-7 
P R E P A R A D A S P O R EJL 
Dr. M. Jolmsoii. 
I (5 eenlígMos de Clorhidrato d« Oreiina ea caita grajea) 
L a a GRAJEAS ORKSINA del Dr . 
| Johnson goaaíi de la propiedad par 
tlcular de a.tilnentar el apetito hacien 
I do á la vez máa fácil la d iges t ión . 
_ ü n gran número de facnltativos en 
Europa y en América han tenido oca-
[elón de comprobar los maravillosos 
efectos de esta austancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre quo exige para ser 
satisfecha ana cantidad de alimento 
mucho mayor quo la usual. 
N ingún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
(JKAJEAS DE OREXTNA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
tnáí aprisa, preaontándose de nuevo 
el apetito, y como conoecuoncla, de 
loomidae abundantes y digestiones fá-
eileü, el enfermo y el c*ganado au-
[ menta de paso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto IA sáúid y Idcnea-
tar perdidos. 
D E VTBrtJTtíü 
m m m m m / i m m í , 
C'OÍMJÍQ 5 3 . — H a b a c a . 
C 1544 
Lia D n r a a de l a s C a m e l i a s 
por A. Duman, Ilustrada con preciosísimos cromos por 
K, Planas, 1 tomo grande, pasta fina con relieves ; 
Vknclias de oro, $10-60. Historia de una Mujer, ál 
Imm de 50 cromos, por Ensebio Planas, 1 tomo gran-
de $10-60. Salud 23. librería. 14099 i-7 
C u e n t o s de F e r r a u l t . 
Ilustrados por Gustavo Doró, en tomo grande con 
etnnudnrnación de Injo. $ i B lí Obispo 86, librería. 
áe pymp'rsp hbros de todas clases. 13892 10 3 
Efi I 0 
CON MUCHA ELKGANCIA Y BUEN CORTE se b-cen toda c ane de vestidos, desde $5 hasta 12: 
se hacen trajes de bo la bailes, viajes y trajes de ni-
ños, todos por el ú timo figurín. Se adornan sombre-
ros de si.ñorn8 y uifia.», & precios mó'licos. Luz n. 75, 
entmndo por Cnr.iziO^ 4-12 
M o d i s t a . 
• So hacen vestidos de lana y abrigos de última nove-
dad, y además habilitaciones de matrimonio & precios 
sin comprteucla. Calle de Jesús Matía, entre Com-
poftcla y Pico'apúm. 9«, 11201 4-10 
A C A D E M I A D E I D I O M A S 
de A. Carricaburu, Lamparilla 21, (altos), muy cono-
cida por personas mayoies de ambos sexos, Claseu: 
inglés, 8 de la mañana y de nocht-; francó», 7 mañana, 
1 d» la tarde. Señoras $3, Caballeros $5-30, 
11212 4-12 
¿JK HAf'EN TODA CLASE DE COSTURAS, 
,x'>-¡— a» trajes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
i'ñora que «lo niños á precios muy módicos; en el ca-
(é dé la América, Vedado, dayAn ratón, y en la Ha-
bana calle do la Industria n. 69, £n la misma dê ea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
particular, C 1611 15-28 Oo 
Carlota Echavarría de Flores, 
MODISTA Y SIN R I V A L C O R T A D O R A . 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa do que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera; corta 
y entalla por un peso, pasa A domicilio sin alterar pre-
cio y se hace cargo de to<fos cuantos trabajos se le 
confien concermentee & su arto, con mucho gusto, r l -
euroea perfección y sobre todo con equidad. Villegis 
S, 43, aiu.s 14093 4-7 
A L I V I A 
E A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 
Extracto - Ungüento^ 
Páta tocia clase de Heridas, 
^Torceduras, Grupos, etc. 
ESPECÍFICO TARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L I Z A 
m m v m MARAVILLOSA? 
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*̂ nso de IIML» 
PlldorilasVppe-^ 
tales do Ilobt).( 
Esto remedio ma-/ . 
ravilloso cura Dolor 
^ de€abi>ia, Dlnpppsia.( 
^ Indigestión, y todasJas/ 
^ •nferniedadí» del Di-^ 
î ado y del Kstómago. yO) 
Los siguientes síntomas/ 
resultan de las eníemeda-; 
\doa de los órganos digestivos, 
f Constipación, Dolor ilhfaíwza. Altncrra-/..^ 
• ñau, Cardialgía, Mal Sabor, Kansca, Estó-pg^ 
;maKO l'esadu. Lengua ISarrosa, ( útls Ama-'Q) 
brillo. Dolor d* Cotdiido.etr. LuPilderltni/tS 
)TecetaUs de Hol»;, iihrunln el sistema de W 
«estos y otros muchos desarreglos. 
) Son peqaoIinH, cubiertas de szócsr, y por ^ 
)Io mismo es fóoll tomarlas. Una tola pil-((/>) 
^dorlla basta para la dósii. Son puramentê  
ÍVocftabln». ( 
De venta en las principales Droguerías. 
[y Uutlcas. V 
HOBB'S MEDICINE C0., FabrlcanUs, ( 
CbloaKO, 111. V . S. S. 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) do ^ L l L i X j i a J X r -
El remedio mas eficar, que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y rigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la JDehi l idad N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Do lores d<¡ 
Cabeza , C loros i s j L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Módicos y se venden en todas las Botica» 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y o« c o n v e n c e r e i s » 
P P J t P A t A D A S POE EL 
o r a l d e A u a c a h u l t a 7 P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L . A R R A Z A B A L HNOS-, FARMACEUTICOS. 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que HO ceda Inmediatamente i l l a acción quo ejerce Bobre los bronquios y demás viaa respiratorias el sin rival P E C T O I t & L , J * E 
J i J V t J l C J I J I U l T & IT P O L . I O & J L J I , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A AVIJV J U L . l J í J y . Desde que se conoce este acreditado Pectoral las enfermedades del pecho, gar .̂ ^ti-
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á t l J V P E S O IT C I J V C J J E J V T d L C E J V T & V O S B I E E E T E S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A 6 M A R C A de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
PEfOSITO ej>la botica y drogu» SAN JULIAN, Muralla 89 y Ylllegafl 102 y 104, Habana, 0 1591 alt¡ C-I2 N 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE 1CO-cinero, tiene tany buenas recomondaoionos; en la 
miama deeea colorarse unajovea de criada de mano ó 
manejadora, pero con la condición de no hacer man-
dados: pueden informar calle de la Sal.td, frente del 
109, accesoria. U252 4-12 
SE SOLICITA DN JOVEN QUE DESEE Es-tudiar y practicar para dentista, en condiciones 
ventajosas Que ne le explicarSn: ha do tener buena 
conducta y no tener pretensiones exageradas. Amar-
guía 74, altos. 14301 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE criandera á leche entera, llegada en el último co-
rreo, la que tiene con abundancia y buena; vive en la 
Plaza del Polvorín, cafá de la Lidia, altos, darán ra-
zón. H258 4-12 
C O C I N E R A . 
Colcoarfin una. 6 cocinero, en el Paseo de Tacón 
(Carlos I I I ) n. 207. altos. 14295 4-12 
CRIADA DE MANO. 
S a s o l i c i t a u n a b l a n c a q u e d é b u e -
n a s r a f e r e n c i a s y s o p a c u m p l i r c o n 
s u s o b l i g a c i o n e s . C u b a n ú m e r o 5 3 . 
142.H 4-12 
DKSBA COLOCARSE UN JOVEN f E N i N -sular de criado do mano: sabe su obligación y 
tiene buenas rccomeanaclones. Informarán Prado 
nóm. 94. U29r) 4-12 
DKSEA COLOCARSE UNA JOVEN EXCE-lente cria-ía de mano, acostumbrada á servir en 
buftiiha casas y con persona» que respondan de su mo-
ralidad: Monta esquina á Zulueti. taller do cortinas 
de madera ifn-u.ndrán. 34285 4-12 
P a r a e l V e l a d o . 
Se solicita un coeinero ó cooiaer* nue sepa su obli-
Racióa; eu San Rafael, frente á la Botica Francesa, 
tratan del ajuste y condiciones 1428t 1-12 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera de color qno eepa bien el oficio, papán-
dosele buen sueldo para el Vedado, calle do la Linta 
a. 87, esquina á cuatro. En la misma se necesita una 
criada de mano. 14282 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano qno sepa su obligación, y en 
la misma una criada de mano que sepa coser, ambos 
con buenos informes. Amargura 49. 
14186 4-10 
¡sai 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación: Inquisi-
dor 4, altos. 14192 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE cinco meses de parida, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: otra que se ofrece 
para criar eu su casa, y una manejadora de niños, to-
das con buenas referencias: San Joaé 103, informarán 
14189 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA asturiana, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera ó media: tiene personas que la 
garanticen. Impondrán Paula núm. 100. 
14184 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A leche entera, tiero persona que responde de su 
conducta. Calle de Oquendo núm. 141, entre San 
Rafael y San José. Informarán en los altos. 
14199 4-10 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes de farmacia. A. Castells y C?, Em-
pedrado 28. 14158 4-10 
S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco ó asiático para corta familia. 
Consulado 128 impondrán. U l f i l 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y manejadora, blancas ó de color 
que sean aseadas y traigan buenas referencias, se les 
darán buen sueldo ó informarán en Industria 82. 
14167 4-10 
SE SOLICITA UN MUCHACHO FEN1NSU-_ lar do doce á catorce años, para criado de mano 
de una corta familia; también so desea colocar una 
rauchachita blanca ó de color para entretener una ni-
ña. Concordia n. 4, darán rajón! 14276 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con informes. Amistad 
número 13 14'J70 4-12 
A V I S O . 
Solicita colocarse una péñora para criada do mano 
para una corta fimilia ó nu nfjlrimonio pin niños, sa-
be coser á máquina, tiene persona? que i» reoomien-
den Aguila 171, alto*. 14271 4-13 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano, tiene buenas referencias, tiene bue-
na letra y sabe las cuatro reglas, darán razóo en el 
cafe de "Los Voluntarios", Parque Central. 
14204 4-12 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR re-bajado del Ejército para cocinero de casa parti-
cular ó establecimiento. Lamparilla y Villegas, c&fé, 
informarán 14263 4 12 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIA-na edad desea colocarse de criada de mano en 
casa da corta familia y moralidad, tiene quien res-
ponda por su conducta; sabe cumplir son su obliga 
clóu, callo de Amargura, 65 darán razón. No sale 
para fuera de la Habana. 14265 4-12 
T T X A SEÑORA PENINSULAR DE MUY bue-
v J na moralidad solicita colocarse de m-incjadora, 
os muy cariñora con los niños ó para acompañar á 
una señora y la limpieza do sus habitacionep; tiene 
yeraanaa que la recomienden. Sámemelos número 2, 
una cuadra de la calzada del Monte. 
14219 4 12 
UNA MORENA SOLIT1TA COLOCARSE DE lavandera, es muy entendida en eu oficio y con 
personas que la recomienden. Escobar 121, entre Sa 
ludyReina 14218 4-12 
ATENCION—SE NECESITAN LOS BAJOS do una casa que t:nga bastante fondo pora una 
industria, no entra nada inflamable, la paga es buena 
y segura: informarán Obispo 67, interior. 
14246 4-12 
[NASIATICO COCINERO-Y-REPOSfEHO U S ' desea colocarse en casa decente; cocina tanto ála 
española como al extranjero: tiene quien responda 
por uu conducta: informarán Industria n. 66. 
14288 4-12 
DEáSA COLOCARSE UNA CRIANDERA DÉ 23 años de edad, peuinsalar, con buena y abun 
danto leche para criar á leche entera: tiene quien la 
garantice: impondrán San Pedro n. 12, fonda La 
Dominica. 14215 4-12 
T T N A SEÑORA VIUDA, PROFESORA, DE 
\ J sea hacerse ca'go de una niña para educarla y te-
nerla á su abrigo (mediante correspondiente pensión.) 
Lagunas número 57, de siete á ocho de la noche. 
14206 4-11 
SOLICITA ACOMODO UNA SEÑORITA, bor dadora inteligente, bien de pasanta en un Colegio 
ó en casa particular, para enseñar el bordado con per-
fección. Desamparados esquina á Egido, altos. 
14213 4-11 
A VISO—UN JOVEN DESEA COLOCARSE 
x4.de cochero ó de criado do mano; más bien de co-
chero; de ambas cosas sabe cumplir bien con su obli-
gación: tiene personas que respondan por su buena 
conducta. Informarán calle de Compostela n. 89, á 
todas horas. 14220 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA RE-cien llegada de la Península para criandera á le 
che entera; tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Informarán San Miguei número 113. 
14219 4-11 
"FfcESEA COLOCARSE DE CRIANDERA UNA 
X^aeñora peninsular, sana v robusta, con buena y 
abuadaiite leche, para criar á leche entera; teniendo 
personas que la recomienden. Informarán Chacón 23. 
14216 4-11 
B^ tSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
l^/salar de un mes do parida y 21 años de edad de 
criandera á leche eutóra la quo tiene buena y abun-
dante y personas que la garanticen. Ficotaa 56, acce-
soria informarán. 14210 4-11 
DESEAN UOLOwARSE DOS CRIANDERAS peninsulares, ! ariaK y robustas con buena y abun-
dante leobe para criar i. leche entera; impondrán Ce-
rro, calle de San Carlos número 15. 
14231 4-11 
C r i a d a de m a n o 
Para corta familia se solicita uca criada de mano 
que sepa eu obligación y que traiga referencias. Jesús 
del Monte 332. 14229 4-11 
BUEN NEGOCIO—SE SOLICITA UN SOGlO persona de moralidad, con urf capital do dos á tres 
mil pesos oro para una acreditada industria en esta 
capital que produce el 7 por ciento oro mensual: in-
formarán en el cafetín New-Port, plaza de San Juan 
de Dios, bajo los portales de la Diputación. 
14226 4-11 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA ASTU-riana de mediana edad de criada de mano: infor-
marán en San Miguel esquina á Aramburo 234. 
11232 4-11 
S a n R a f a e l 5 0 . 
Se neoesitaa un criado de mano blanco y una cria-
da, esta que sepa coser; ambos con buenas referencias 
de la última casa en que han servido. 
14216 4-11 
P A R A E L C A M P O . 
Se solicita una señora da edad para cocinar á una 
corta familia y ayudar en los quehaceres de casa. I t i -
formarán Chacón n. 1, b^jos. 14238 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, ha de saber cumplir muy bien con su obligación 
y ser muy aseada. Jesús María 88. 
14235 4-11 
C O C I N E R A . 
Para una corta familia se solicita una cocinera que 
sepa y cumpla su obligación, se exigen referencias. 
Jesús del Monte 332. 14228 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular; sueldo $20 billetes y 
ropa limpia; informarán Aguila n. 90. 
14230 4-11 
S E S O L I C I T A 
una inteligente criada de mano que sepa peinar; so le 
pagará buen sueldo. Cuba 120, impondrán. 
14223 4-11 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN BLANCO de 25 años para criado do mano, portero ó de-
pendiente de fonda; tiene quien lo recomiende; pue-
den dirigirse á Lealtad 33, 
14200 4-10 
ATENCION.—MANUEL V A L I ÑA NECESI-tapara hoy y con recomendaciones, 4 criadas, 2 
manejadoras, una cocinera, 5 criados, 1 cocinero, un 
fregador de platos de fonda, 2 muehachos, y todos los 
que deséen colocarse, los dueños pidan. Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14203 4-10 
DOS SEÑORAS PENINSULARES DESEAN colocarse de crianderas á leche entera, de dos 
meses y medio do paridas; tienen buena y abundante 
¡eche y personas que las garanticen. Informarán 
Corrales n. 73. 14193 4-16 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tango dos cocineras generales y cocineros de pri-
mera; criados de ambos sexos y nna ama de llaves 
profesora, y necesito un camarero de hotel y los cria-
dos y porteros; lleguen que serán colocados. 
14162 4-10 
B U E N S U E L D O . 
Un matrimonio sin niños solicita nna cocinera muy 
buena y aseada, blanca ó de color. Tacón n. 8, altos. 
14194 4-10 
UNA GENERAL COCINERA VIZCAINA de-sea colocarse, bien en una casa par.icular 6 bien 
eu una casa de comercio; es persona do moralidad, 
teniendo personas que abonen por su condneta: calle 
del Obispo número 14§, bodega. 
14188 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA PARA criada de mano, entiende algo de costura; la quie 
re en una cusa de bastante moralidad; no duerme en 
la colocación. En la misma se hacen cargo de cuidar 
un niño ó niña por un módico precio. Crespo 66. im-
pondrán. 14156 4-10 
AGUACATE NUMERO 54. NECESITO DOS manejadoras, cuatro cocineras, 3 criadas de ma 
no blancas y de color, 4 criados de mano y todos los 
que deseen colocarse so les proporciona por esta casa 
los ames de casa pueden pedir toda clase de sirvien-
tes que oerín servidos. M. Alvarez. 
14170 4-10 
S e d e s e a u n a c o s t u r e r a 
que soa inteligente en vestidos. Obrapía número 66. 
14166 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS ME-eea de parida desea colocarte de criandera á le-
cho entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monscrrate 69, en la 
fonda esquina á O'Reilly impondrán á todas horas. 
14169 4-10 
UN JOVEN PENINSULAR DE BUENA con-ducta y aseado desea colocarse de ayudante de 
co-.ina en una fonda ó casa particular. Mercaderes 39 
informarán. 14171 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE Ca-narias para criada de mano ó para manejadora, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta. Indio 41 informarán. 
14174 4-10 
DESEA COCOOAKSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsuler de mediana edad: sabe cum-
plir con su obligación; advierte que no maneje niños 
y tiene personas que la garanticen. San Nicolás 103 
informarán. 14208 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera que sea aseada para una corta fa-
milia: sueldo $20 btes. Lealtad 128 A, darán razón 
11180 4-10 
S e s o l i c i t a 
para un matrimonio una muchachita de padres bue-
nos y docentes para servir á la mano: iaipondrán A-
margura 16. altos. 14176 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de roano que sepa coser y un criado de 
mano de mediana edad: ambos quo traigan buenas re-
ferencias. Amistad 83. 14178 4-;0 
SE SOLICITAN UNA CRIADA DE MANO y una manejadora para una niña de año y medio; 
han de traer buenas recomendaciones. Egido 2, B., 
altos, frente á la salida de la callo de Luz. 
14179 5-10 
DKSEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsnlar aseado y trabajador, bien sea on estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que a-
boneu por su buen comportamiento. O'Reillv 86 in-
formarán. 14164 4 10 
A c o a t a n ú m e r o 1 9 
Se solicitan un cochero y uu cocinero, blancos, que 
t-aigan recomendaciones. 
14163 4-10 
AVISO 1MPORTAETE—PARA ASUNTOS urgentes de familia se desea saber la residencia 
actual de D. Gonzalo Rodríguez, que residió algunos 
años en esta ciudad ó en el Cerro. So suplica á las 
personas que puedan dar esos informes los dirijau á 
la callo de la Estrella número 139. 
14121 4 8 
UNA JOVEN INGLESA DESEA COLOCAR-se para cuidar á una señora enferma ó para aten-
der á niñas: tiene buenas recomendaciones. Dirigirse 
á Panny Grannautilitine, ingenio "San Miguel de la 
Guardia," paradero. La Cidra. 
C15S1 10-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA acompañar á otra: es de maraliáad y con perso-
nas quo la recomienden: impondrán Concordia 192. 
14146 4-S 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-snla, bien sea de manejadora ó para los quehace-
res de la casa de una corta familia: tiene quien res-
ponda por ella. Corrales 118 Informarán. 
14145 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, joven, sana y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á lecbe entera: tiene personas 
que la recomienden; impondrán Carlos I I I n, 6. 
14150 4-8 
En Neptuno 47, altos 
so solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. 14152 4-8 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE CO-lor, bien sea para criado de mino ó de cocinero: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo ga-
rantice. Campanario 104, centro de cocheros darán 
razón. 14151 4-8 
C o c i n e r o 
En la calle del Consulado número 63 se necesita 
un coció ero que sepa su obligación. 
14124 4-8 
C r i a d a de m a n o 
En la calle de Consulado 63, se necesita una criada 
de mano blanca. 11123 4-8 
S e s o l i c i t a n 
aprendices de edad de 14 años en adelanto para el 
oficio de aparejero, en la calle del Príncipe Alfonso 
n. 3¿9 informarán. 14137 15-8N 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $15 btes. y ropa limpia. 
Cencordia 141, entre Gervasio y Belascoaín. 
141S1 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad eu Obrapía núm, 97. 
14132 4-8 
$ 8 , 5 0 0 oro a l 8 p o r c i e n t o a n u a l 
Se desean imponer por 4 ó 6 años con hipoteca de 
nna finca urbana en esta ciudad, bien situada. Infor-
mes Esteban E. García en Mercaderes 4, de 12 á 4. 
14122 4-8 
lARA CRIADO DE MANO DE UN ESTA-
JL blecimieato ó casa particular, solicita colocación 
un jov«u peninsular que sabo cumplir con su obliga-
ción; si la familia no es decente que no so presento. 
Cuba B7, altos, á todas horas. 14116 4- 8 
JARDIN 1ER VENAN T DE NEW-YORK, 6 hivers d'experience á Cuba, desire se placer en 
maison bourgeoise, ou loner un torrain pour cultiver 
du légnme pour marché de New-York. Adresse Julio 
Lachaame, jardín d'aclimafion. 
14084 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buena cocinera, honrada, aseada y con buenas re-
ferencias, para Gnanabacoa: informan Venus 50, ú 
Obrapía n. 3 i ; 14138 4-8 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO blan-ca, quo sea aseada y traiga buooas referencias. Se 
le dará buen sueldo. En Industria n. 82 informarán. 
14111 4-8 
SE NECESITA UNA MANEJADORA, SEA blanca ó de color, que sepa cumplir con su obliga-
ción y que haya sido siempre este su oficio. Reina 89. 
14141 4-8 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN NATU-ral do Orense, excelente criado da mano con una 
familia de dignidad, es activo é inteligento en todo y el 
más exquisito para casas de primor orden por llevar 
8 años de práctica on dicho servicio. Luz 86. 
14108 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano; sueldo 30 pesos billetes. Calzada 
del Vedado número 100 informarán. 
14095 4-7 
SE SOLICITA UNA COUINERA DE MEDIA-na edad para una corta familia, que sea aseada, 
sepa su obligación y duerma en el acomodo y que 
traiga referencia. Impondrán en Manrique 46 
14160 4-10 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE muao qu« sepa cumplir con su obligación, y tam 
bién una buena lavandera do hombre y de señora; ca-
lle de Consulado n. 97, entre Animas y Virtudes. 
14165 4-10 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PARA establecimiento ó casa particular, no tiene incon-
veniente en ir para el campo: Informarán Cárdenas 
número 5. 14168 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que tenga buenas refe-
rencias; también una criadita de Ivs á 14 años, sea 
blanca ó de color. Manrique 22. 14183 4-10 
P A R A E L C A M P O 
Se solicita una criada de mano para un matrimo-
nio; ha de traer muy buenas recomendaciones, de lo 
contrario que no se presente. Consulado n. 132. 
14182 4-10 
DE.SEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsnlsr de criandera á leche entera, reconocida 
por los médicos, primeriza de un mes de parida; in-
í o r a a r í " Mt^i Navarra, á todas hora*. 
C R I A N E E H A . 
Una señora gallega recien llegada, de excelente y 
abundante leche, desea colocarse á leche entera en 
casa de una familia decente. Para su ajuste y demás, 
Ancha del Norte n. 269, tren de coches. 
14091 4-7 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa su oficio para un niño de 
cuatro años. Prado número 87. 
14073 4-7 
SE NECESITA UN MUCHACHO A G I L O UN hombre de mediana edad para ocuparlo unas po 
cas horas al dia: sueldo puntual y buen trato. En la 
misma se vende una máquina de coser. Amistad 38, 
entre Noptnno y Concordia. 
14,77 4-7 
UNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -gada desea colocarse de criandera á loche entera 
do dos meses y medio de parida: tiene buena y a-
bnndante leche y personas que la garanticen. En el 
mercado de Colon, altos del café La Lidia darán ra-
zón. 14088 4-7 
A m i s t a d l l O 
Se solicita un buen cocinero ó cocinera que traiga 
referencias aceptables. 14093 4-7 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o -modarse de criada de mano y ayudar á coser; 
tiene personas que respondan por su conducta y mo-
ralidad, sabo cumplir con su obligación. Picota 57, 
darán razón. 14080 4-7 
P l a n c h a d o r a 
Se solicita una para la calle del Sol 63, que entien-
da bien su oficio. 14079 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, con buenas 
referencias; calzada de Jesús del Monte n. 410. 
14075 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE color á leche entera, la quo tiene buena y abna-
dante y personas que la recomienden: Hornos n. 2, 
barrio de San Lázaro, informarán. 
14109 4-7 
y E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA O DE 
Ocolor, do mediana edad, aseada y de disposición, 
para el servicio de mano en casa de poca familia, de-
biendo dormir en el acomodo. En la misma se solici-
tan dos muchachones recién llegados, dispuestos para 
ayudar trabajos mecánicos. En Amistad 75 y 77. 
C 1573 4-7 
DESEA COLOCARSE ÜNA BUENA CRIAN-dera á leche entera, con abundante leche: tiene 
quien responda por su conducta: impondrán Picota 
núm. 71. 14101 4-7 
U N M C T C H A C H O 
de 14 á 16 años que haya estado en sedería ó tren de 
máquinas de coser. Gallano 106. 14036 4-7 
SE SOLICITAN UNA COCINERA Y UN criado blanco, que ambos _ sepan su obligación y 
que sean muy aseados; que traigan buenos iüforraes 
si no que no se presenten; Campanario 31, de 12 á 6 de 
la tarde. 14097 4-7 
SE SOLICITA ÜNA COCINERA DE COLOR que sea formal y aseada y una muchachita de 12 á 
15 años para los quehaceres domésticos. O'Reilly 52, 
esquina á Habana, altos, peleteiía. 
1*085 1-7 
EXCELENTES CRIANDERAS.—Se desean co-locar tres señoras peninsulares, llegadas última-
mente, para criar & leche entera, la que tienen con a-
bundancia v buena; on la fonda Perla del Muelle, ca-
lle de San Pedro n. 6. 14076 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, isleña, de mediana edad, lo mismo que 
para manejadora de niños: sabe cumplir con »u obli-
gación y tiene quien la recomiende: calle de Villegas 
n. 78. informarán. 14036 4-7 
SE SOLICITAN DOS BUENOS PROFESORES internos, quo estén bien versados en la primera 
enseñanza, para un acreditado Colegio; informarán 
en la librería de Valdepares. Muralla 61. 
14062 4-8 
E SOLICITA ÜNA CRIADA DE MANO DE 
regular edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
de corta familia, en un pueblo á media hora de la 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 14055 10-6 
S e s o l i c i t a 
una camarera que sea inteligente en el servicio de un 
hotel, se le pagará buen sueldo: so piden recomenda-
ciones: para informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 13879 10-1 
8E NECESITA UNA CRIADA DE MEDIANA edad para ama de llaves y ayudar á los quehace-
res de la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101. 13933 10-4 
EN LA CALLE DK TENIENTE-REY NUME-ros 42, 41 y 46. "E l Potro Andaluz," so solicita á 
D. Serafín Pelegrín y Macías, para quo devuelva un 
pagaré contra D. Francisco Gorriz, á favor do Alber-
to García y Comp., por $380 billetes. 
13970 8-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia que debe regresar 
de Europa: debe tener buena? referencias. Informa-
rán San Ignacio número 17. 
13960 8-4 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte do la Isla. Para informes Sres. E. A-
guilora y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
SI N INTERVENCION DE CORREDOR SE desean comprar una ó dos casas en buenos puutofc, 
y so prefieren do Prado á Belascoaín y do Boina á San 
Lázaro; precio de 4 á $8,030 cada una; dejar aviso á 
Manuel Valiñ», de 7 á 5 de la tarde Aguiar 75, bajos. 
14202 4-10 
PIANOS.—SE COMPRAN TODOS LOS QUE se presenten de uso; en la misma se componen y 
afinan dichos instrumentos á precios módicos. El 
Olimpo, almacén de música do A. Pomares, Cuba 
número 47. 14100 4-7 
SE. DE SEA COMPRAR UNA CASA EN BUEN punto, que tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma de agua. Dejar nota en Concordia 48 
14043 9-6 
SE COMPRAN LIBROS 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librciía Nacional y Extranjera. 
131! 6 10 22 
SE HA EXTRAVIADO E L DOMISGO 8 UN perrito razaPok de un año de edad, entiende por 
Pirulí : la persona que lo haya recogido puedo devol-
verlo on Concordia 77, donde se gratificará. 
14300 4-12 
SE HA EXTRAVIADO UN A L F I L E R DE oro en forma de ponsamionso con un brillante en 
el centro. Se gratificará al que lo entregue en Reina 
núm. 153. 14112 4-7 
s . 
Se alquila la casa alta Concordia 33, con buena sala, balcón corrido, buen comedor, dos hermosos cnar 
tos,.', cocina azotea, agua, persianas y demás en $30 
oro; otra Lagunas 12, con 3 cuartos bajos y uno alto 
agua, persianas, en $30 oro; su dueño Aguacate Í2; 
los papeles dicen donde están las llaves. 
14291 4-13 
¡ O J O ! 
En la calle do la Muralla se alquila una espaciosa 
casa, propia para cualquier dase do establecimiento. 
En la misma calle, número 123, informarán. 
142151 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y saludable casa calzada de Jesús del 
Monte núm. 370: la llave al lado y de su precio darán 
14214 razón Lealtad n. 92. 4-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta propia para un matrimonio ó ca-
balleros solos, con ó sin muebles, y asistencia si la 
desaan. Sol 73. 14259 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia 6 sin ella 
y oon sala de recibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
Se alquila ó se vende el terreno y casa situados en el Vedado, calle de la Linea esquina á la de los 
Baños (antiguo juegodo pelota vizcaíno); la llave en-
frente en el número 50, y tratarán do su ajuste en 
Manrique 52 de 8 á 11 do la mañana y después de las 
6 de la tarde, y en O'Reilly 9i de 1 á 4 do la tarde 
142X9 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los frescas y bonitos altos con agua de Vento y buenas 
comodidades, do la calle de San Juan de Dios n. 6; 
en los bajos darán razón. 14280 4-12 
S E A L Q U I L A 
para una gran escogida, fábrica de tabr.cos, ó para 
familia, una hormona cusa, calzada de la Reina: im-
pondrán Reina n. 12S ó Habana 66. 
14211 4a-10 4d-11 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
En la calle de Atocha n. 8, en el Cerro, una cuadra 
de la calzada, se alquilan espléndidas habitaciones 
altas y bajas, con agua, baño de ducha y entrada in -
dependiente á todas hora?.—Procio por cada habita-
ción: $3-r>0 oro las aiiaa y á $3 y $í-50 las bajas: en 
la misma darán razón. 
14128 a4-7 d4-8 
C A H M B X i O 
Se alquila una casa ca'le. 11, núm. 91, entre 18 y 
20, sobre la loma. 14296 4-12 
S e a l q u i l a 
la hormosa casa Mercaderes n. 33, de alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio es ciento setenta y 
ocho pesos oro: informarán en Zulueta 82. 
14283 • 8-12 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones á la calle y á precios muy mo-
derados, casa de familia y de mucha moralidad. 
Zulueta 36. 14272 4-12 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y espaciosos altos Desamparados 38, 
compuestos de sala, tres cuartos, comedor, cocina, 
sumidero, azotea corrida, propios para una familia de 
gxutq. 14234 4-11 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la lla-
ve y en la calzada del Monto 12, entre Aguila y A -
mistad imppndrán á todas hora*. 
14218 12-11 
SE ALQUILA 
la hermosa casa calle del Empedrado 21, entro Cuba 
y Aguiar. En Habana IOS, entre Obrapía y Lampa 
rilla infirmarán, piso principal. La llave en Empe-
drado 28, botica E L AMPARO. 
14225 4-11 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos en casa de fa-
milia de moralidad. Frocios módicos. 
- 14227 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altes Habana 248, compues-
tos de sala, tres cuartos, comedor, azotea corrida y 
entrada independiente, propios para una familia de 
gusto. 14233 4-11 
E n m ó d i c o p r e c i o . 
Re alquila en casa de familia decente una hermosa 
habitación aita é independiente, hay agua y llavín. 
Aguiar 70, entre Empedrado y Tejadillo. 
14222 4-11 
Se desea tomar en arrendamiento una ó varias ciu-dadelas 6 una casa que tenga muchas habitaciones: 
informarán en el despacho de esta imprenta. 
14205 4-10 
S E A L Q U I L A 
en 8 centenes la casa Maloja 59, con 7 cuartos, 6 ba-
jos y uno f Ito, baño y demás comodidades; la llave al 
lado; informes Virtudes 70, esquina á la de San Nico-
lás, altos. 14190 4-10 
E l que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3 esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la plaza de Armas y otras al muelle de V i -
llalta, por donde se goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 14181 6-10 
S E A L Q U I L A 
la fresca y alegre casa, Economía número 18, con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y dos altos. De su 
precio y bendiciones, en el n. 20 do la misma calle. 
14140 4-8 
Se alquila la preciosa sala alta con dos posesiones y comedor, pisos de mármol, cielo raso, balcón co-
rrido y todo servicio en el mismo; en la casa Jesús 
María 71, entre Habana y Compostela. 
14131 4-8 
P r a d o 1 0 5 
En esta acreditada casa por su moralidad, buen 
trato y espaci sas habitaciones se alquilan des, da las 
cuales una tiene balcón á la calle, propia para matri-
monio ó dos amigos. 14142 4-8 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precias módicos. 
Ea la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 14135 4-8 
S a n I g n a c i o 9 6 
So alquilan tros habitaciones seguidas con asisten-
cia, propias para un matrimonio, con muebles ó sin 
ellos. 14129 4-8 
E n e l C e r r o . 
Se alquila en 45 billetes la cómoda casa de alto y 
bajo. Atocha A; la llave Zaragoza n. 13. 
14144 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa número 3 eu la calzada de Jesús del Monte, 
esquina á Teja, con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, &c: impondrán calle da la Habana n. 202, 
á todas horas. 14149 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calle de Gervasio n. 190, 
darán razón Salud 63. 14107 4-7 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso con vista al Parque, tie-
ne cuatro cuarto» y entrada independíente; el portero 
iflíwmwa, 14103 8-7 
AGUA DE PE 
g preparada seg&a formula del D r . (Jaadul, por Alfredo Pérez-Carr i l lo , Qnímico-
ffl farmacéní ico . 
En Este cosmético, quo desda 1876 es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque do-
K vuelve al cabello cano ou color primitivo dejándolo SUAVE, BRILLANTE y SEDOSO y porque no 
S mancha el culis ni la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
5] artificio por el ojo más perspieaz. 
m Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
LAlfredo Pércz-Carrl l lo .—Salud 36 .—Telé íono n ú m e r o 1,348. EsPExíjaso el sello de garantía. C1540 1-N ?HSSE5H5eSH5?5H5E5JS252SESHSS2SH52SHSc2SES25HSH5HSE53HSESESE5Hffi5H5H ESHSMaSHSHSHSHHSHHSS 
A VINO 
Durante la laeianeia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, El los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO ea el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAE. La PAPAYINA 
(pepsina vegetalJ ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debo emplearse más VINO que el VINO DH PAPATIHA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayina es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil voces su poso* 
do fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) eíieoo de mal 
olor. El VINO DE PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
El VINO DE PAPAYINA do GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico. Salud 36. Teléfono 1,348. 
Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1537 1-N 
C u a r t o s 
Se alquilan en Empedrado número 1 
14022 15-B N 
Se alquila en nuevo onzas oro la casa calle de Jesús María n. 21, oon habitaciones bajas independien-
tos, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 30, 
altos, darán razón^ 13994 10-5 
{A6 al(luila la casa Revlllag'gedo número 62, acabada 
í^de reconstruir. Amplias habitaciones, agua abun-
dante, desamúe á la cloaca, salida á dirha calle y á la 
do Misión. Es propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. Se da en módico alquiler. La llave en la 
bodega de la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
C u a x t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15- 5 N 
Se alquilan los bajos do las casas calle de Chacón números 11 y 33. Los del primor número indicado 
se prestan para una corta familia y los del n. 13 son 
propios para establecimiento v con preferencia para 
panadería por razón de tener horno. Informarán Te-
nionte-Rey 13. altos. 13927 8-4 
So alquila p .ra bedaga ú otro establecimiento una casa esquina en un buen barrio de esta ciudad: in-
forman plaza del Vapor, peletería La Covadongay 
Maloja 176 l.WJ 15-31 Ot 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res-
petable: se dan y pidan referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
So arrienda eu módico precio el potrero Guajiibón oon treinta y seis cabull^tías de tierra, situado á 
legua y media de Guauajay y del Mariel; tiene buena 
casa do vivienda y ottas fábricas, pozos, dos grandes 
represas y lo atraviesa un rio, tione innumerables 
palmas y wxcelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 13804 10 30 
E N M A H I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable quuta do Pluma 
n. 3, cou cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Reilly número 53 darán razón. 
13803 10-30 
SE VENDEN 2000 VARAS DE TEKREÍíO A peso, media cuadra del Paseo da Tacón; otro es-
quina á la Brisa, 36 varas á Galiano; gana $6t oro. en 
$7000; otro cerca del muelle y plaza de Armas 4500; 
una casa en San Lázaro con once cuartos eu $6200 y 
se alquilan unos altos en Prado 21. 
14212 4-11 
SE VENDE UNA TABAQUERIA Y C1GA-rrería con buena venta y basiante crédito, por ha-
llarse enfermo su dueño y no poderla continuar, de 
más pormenores Acoata 49 de 10 á 3 de la tarde. 
14236 4-11 
C A F E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al comprador: informarán Villegas 56. 
14191 6-10 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentaráe su dueño, se vende una 
casa de mamposteria y teja, toda cercada de muro, 
así como el solar contiguo que le sirve de huerta. D i -
cha casa se compone de sala, comedor, tres cuartos, 
uno de alto, caballeriza, pozo y horno para cocer pan. 
Asimismo otra casa do mamposteria, tabla, teja y 
guano destinada á Glorieta en la actualidad con su 
solar de esquina redimido. Ea la primera de dichas 
cesas existo un establecimionto mixto de gran porve-
nir que también so vende. Todo situado á tres cuartón 
de legua de Guanabacoa en un caserío floreciente 
rodeado de fincaa'rústicas. Darán razón on la villa de 
referencia, calle de Vigario n, 1. esquina á Corral 
Falso. 14157 4-10 
PARA GANAR DINERO: SE VENDE UN magnífi io establecimiento en la callo de la Mura-
lla n 55: tnmbión se admitea proposiciones por sus 
armatostes que son tedos de cedro, vidrieras y me-
setas aplicables á cualquier industria. 
14113 4 8 
18TA HACE FE-CASA REGIA EN NEP-
tuno: se vende una preciosísima casa en el mejor 
punto de la calle de Neptuno es de 2 ventanas, cons-
trucción moderna, tiene 2 salas de mármol. 8 cuartos 
de mosáicos, 2 cuartos de baño, 2 inodoros, 2 coci-
nas, mamparas, persianas, puntos y medios puntos, 
pilitaa de mármol en cada coarto, techos, losa por 
tabla, mirador, etc. Precio 22000 oro S José 48. 
14118 4-8 
SE VENDEN 36 CASAS DE 4, 3 y 1 ventana, 14 casas de esquina con establecimiento. 18 casitas de 
varios precios, 6 casas en San Lázaro, 3 casas sn el 
Vedado, 4 casas cindadelas, 3 solares yermos de es-
quina on el Vedado, 8 fincas de campo. San Joaé 48. 
14119 4-8 
SE VENDEN CUATRO BODEGAS; TRES fon-das; 7 cafetines; 5 cafés con billares; un hotel; una 
vidriera baratillo; una tabaquería; una sastrería; una 
barbería; una fonda y posada; 18 casas de esquina con 
establecimiento; 5 casas en Neptuno; 9 casitas; tres 
fincas de campo. San José número 48 
14117 4-8 
SE VENDE UNA BODEGA $1500 BILLETES y se alquila una gran casa OEqoinapropia para bo-
dega, café ú otro establecimiento en el mejor punto 
qna h'>y y de tránsito en 2J oro, 1000 B. regalía; ra-
zón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
14110 4-7 
G A N G A . 
EN 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San Lá -
zaro 384, de reciente construcción, libre de gravamen, 
cou sala, saleta y 3 cuartos: on la misma informarán. 
14032 8 6 
8E VENDE O SE CAMBIA POR UNA CASA eu la ciudad, un hermoso potrero á tres leguas de 
la capital y media del paradero del ferrocarril y dn 
una espléndida calzada. La finca se compone de 5 á 6 
caballerías de inmejorable terreno, dividido on cuar-
tones, cercado de piedra, dos casas una do tabla y 
guaco y otra do ladrillos y teja, espaciosa caballeriza 
pesebres para vacas, cuartería para la dependencia, 
gallinero, dos pozos, cañadas fértiles, &c. Informa-
rán en O'Reilly n. 5, á todas horas, el Administrador 
de la Red Telefónica. 14030 8-5 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, se vende en pro-
porción y en punto bien situado un café: informarán 
Obispo n. 100. 13967 10-4 
BUEN NEGOCIO.—Para el que desee hacer di-nero en poco tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor calle y punta de es-
ta población. Informarán Amargura ns. 15 y 17. 
13913 8-3 
SI N INTERVENCION DE TERCERO SE ven-den las cases números 379 y 881, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oo 
POR NO PODERLO ATENDER SUS DÜE-fios se vende sumamente barato el café do Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, Sau 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigirse á don 
Eduardo Pujáis, Ofioios 38. 13631 16-27 
Ganga. 
En Marianao so vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el "Fin do Siglo." 
13563 15-25 
BE MIMES. 
SE VENDE UNA MAGNIFICA MULA NUE-va, sana, sin resabios, color dorado, de 6 J cuartas 
do alzada, muy voluntaria; también un caballo re-
tinto americano sano y sin resabios, maestro muy 
hermoso y de buenas condiciones con un faetón fran-
cés y limonera casi nueva, junto ó separado y en mu-
cha proporción. Tejadillo 16. 
14292 4-2 
C a b a l l o s de t r o t e 
Se venden 100 caballos y treinta yeguas de troto. 
San Ignacio 93 informarán. 
14269 4-12 
S E V E N D E 
una jaca dorada, buena caminadora y de cinco años; 
de 8 á I I mañana y de 4 á 6 tarde, Cerro 514. 
14239 4-11 
S E V E N D E 
un caballo de 7 cuartas 3 dedos, trote limpio, muy 
fuert i y bonito, 5 años y de tiro; calle de Colón, entre 
Prado y Marro, establo de caballos. 14224 4-11 
C A B A L L O . 
Se vende uno dorado, de sois cuartas, maestro de 
tiro y monta y muy manso. Informarán en ol Café 
Inglés, Habana n. 79, esquina á Obrapía. 
14153 4-10 
SE VENDE UN BONITO CABALLO CRIO-11o muy sano y propio para un niño, con su mon-
tura: en la misma casa se venda un carrito con su 
carnero americano y arreos, para un niño de gusto. 
Vedado D, n. 2 i 14143 4-8 
DE CABlÁffi 
Se vende nn tilbnrl Americano 
de muy poco uso con sus arreos y 80 da muy barato 
Zulueta 26 á todas horas. 
14298 8-12 
SE VENDE UNA DUQUESA Y DOS CABA-UOB y un milord con uno. Se puede ver de 6 á 9 de 
la mañana y de 3 á 5 déla tarde: calle de Espada nú-
mero 2. entre San Lázturo y Concordia. „ _ 
1*09* 8-9 
S E V E N D E 
nna duquesa jardinera sin estrenar; Salud n. 10, ta-
ller de oarruajea, impondrán. 14082 4-7 
SE VENDEN UN COCHE DUQUESA RE-montada de nuevo á escoger entre dos con sus co-
rrespondientes arreos y dos caballos maestros de tiro 
á escoger entre cuatro; de su ajuste pueden enterarse 
calle de Espada n. 2, entro Príncipe y Cantera. D i -
cha venta se hace por hallarse su dueño enfermo, se 
puede ver de nueve de la mañana á tres de la t&rde. 
14175 4-10 
GANGA. UNA ELEGANTE Y SOLIDA D u -quesa moderna, sin estrenar, ea cosa do mucho 
gusto y se d» muy on proporción ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay nua limonca 
do las llamadas similor, muy barata. Informarán en 
Picota 22. 13989 8 5 
DE IDEELES. 
ÜNA FAMILIA VENDE A PERSONAS DB guit> un hermoso aparador de cerezo, nna cama 
y tocador de nogal y varias sillas recibidas reciente-
m nte de los Estados Unidos. Dirigirse Hotel Nava-
rra, cuarto 30. 14278 4-12 
Propio para un buen regalo de novia, que no ee 
eecuentra hecho todos los dias por tener mucho tra-
baje do encargo, dicho mueblaje se ha construido eu 
el taller do ebanistería " E l Cañonazo". 
Las personas que han hecho oferta por él, si acu-
den pronto lo pusden obtener ahora mis barato, por 
necesitar el local para otios mueblas. 
Se desea tratar con personas inteligentes y de buen 
gusto para que vean que el precio está en relación á 
au bueoa clase. 14296 4-13 
G A N G A . 
Se vende una nevera propia para df pósito con ca-
bida para dos toneladas de hielo. Dirigirse Hoiel 
Navara, cuarto 30. 14279 4-12 
SE VENDE UN JUEGO COMPLETO DE cuarto de sfúora, compuesto do un escaparate 
grande con dos lunas, una cama imperial, un peina-
dor, un lavabo, una mesa de noche, una mesi'a de 
mármol, dos mecedores y dos sil'as. Pabellón númo -
ro 1 de la Maestranza de Artillería, primera puerta 
entrando por la calle de San Ignacio. Pueden verse 
de diez á docíi y de tros á cinco de la tarde. 
14221 4-11 
G A N G A 
Se vendon varios muebles eu magnífico eetido y 
muy baratos, pueden versa á todas horas. Salud 31. 
14214 4-11 
EN TRECE ONZAS ORO SE VENOE UN E x -celente pianino de Pleyel, obiíouo n. 6, en flaman-
te estado y de magníficas voces, con su funda, ban-
queta y aisladores; una preciosa araña do cristal do 6 
luces, un juego de sala doble ó^alo, un juego de co-
medor y demás muebles loza y las flores. Merced 103 
142Í7 4-11 
VENTA DE EFECTOS.—Se realizan todos los pertsuecientes á nna carnicería y á uua lechería, 
compuestos de ganchos, mostrador, neveras, cantina, 
vidrieras, cortina de tablitas, oto. lufovmarán en el 
Café Inglés, Habana 79, esquina á Obrapía. 
14164 4-10 
P i a n i n o P l e y e l . 
Se vende uno casi nuevo, de este afamado fabri-
cante; so dá en proporción. Puede verse en Galiano 
61, esquina é Neptuno. 14195 4-10 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON, 
D E F . Q U I N T A N A , 
G a l i a n o 6 1 , e s q u i n a á N e p t u n o . 
En esta casa se encuentra conatantemente el surti-
do más completo y variado do mui.bles quo pueda de-
searse, tanto del país como del extranjero, todos á 
precios eumamento haratos; también se siguen ha-
ciendo loa negocios que acostumb-a y tiene tan acre-
ditado esta casa, especialmente con los señores em-
pleados y militares quo uo tienen tiempo fij i de para-
da en un mismo punto. Se cambia y compra toda cla-
se de objetos de adorno, muebles y todo lo concer-
niente al ramo, prefiiiéndose los finos. 
14197 4-10 
PROPIOS PARA UNA CASA DB MODAS SÉ venden dos estantes iguales para poner unidos 
con veinte y una gavetas cada uno ó séase cuarenta y 
dos gavetas; los dos se dan en proporción por ser de 
segunda mano; se pueden ver Galiano 61 esquina á 
Neptuno. 14196 4-10 
MUEBLES MUY BARATOS—JUEGOS DE sala, escaparates de torios precios, aparadores, 
jarreros, peinadores, lavabos, tocadores, placo, du-
cha, carpetas, camas de hierro y metal, bañadoras, 
lámparas de cristal y bronceadas, liras y faroles, 
mamparas y puertas de cuarto, sillas y sillones de to-
das clases, voladores, un juego de cuarto, de fresno; 
espejos de medallón y altos, lavabos de barbería, me-
sas de ala y correderos, un escaparate de corona, uno 
con puertas vidrifra»; en la misma se compran y 
cambian toda clase de muebles Perseverancia 18. 
14136 4-8 
" E L PERRO G R A I E 
ignora que el can es el animal de nuestra predilecc:ón 
y que, para nosotros, vale, por lo menos, tanto como 
el hombre. Jarnáí, por causa de perros, hemos tenido 
el más leve descontento y á cada paso, por causa de 
los hambres, sufrimos profundos disguatoB, pues, no 
por ser bobos, carecemoBde exquisita sensibilidad. 
Decimos esto 
para quo no vuelva á ladrarnos " E l Perro Grande", 
como lo hace en su primer número y para quo sopa y 
no olvide que on la isla do Cuba ni en sus contornos 
no Iny quien estime y admire la absoluta lealtad é 
ilimitada abnegación de la raza á que él pertenece 
como la» admiran y estiman 
los lobos de LA CASA PIA 
á quienes debe ser lí jito defenderse contra los incultos 
dicharachos de pobretea mercachibles qm no saben 
de dónde vienen ni á dónde van. 
Nosotros 
nunca escribimaa groserías Para redactar nuestros 
bobos anuncios, quo publicaremos en E L PERRO 
GRANDE, cuando sea mayor, lavamos la pluma y 
escribimos con tinta perfumada; como que escribimes 
para señoras, según dice y dice bien E L PERRO 
GRANDE: pero nuestra resignación se acaba más 
pronto que la del can y por eso no podemos tolerar 
que pretendan damos lección comercial los pusiláni-
mes payasos de "La Confidencia" ni los misaros re-
vendedores de comején, situados en puestos de za-
guán, soportal ó callejón* 
lio que sucede 
y desconoce el EL PERRO GRANDE es que nos 
envidian ruin y oordalmente, á virtud de nuestro me-
recido y logítímo prestigio y de la baratura incompa-
rable con que vendemos los muebles, algunos infelices 
despechados, entre los que, en primer término, pro-
cede citar á los envanecidos traficantes de "La Con-
fidencia", los cuales creen que es lo mismo tratar con 
un público ilustredo que vender á inocentes campe-
sinos un saco de patatas, de maiz ó de avena, y no-
sotros no nos consideramos facultados para autorizar 
sin protesta tamaña equivocación y combatimos; con-
formo á nuestro leal sabor y entender, el orror en quo 
inciden los tipos de referencia. 
Y cuenta 
que no tenemos obligación do saber hacerlo mejor y 
que os injustificable exigencia la de quo escribamos 
como E L PERRO GRANDE, sin estampar, inad-
vertidamente por supuesto, algún dicharachito qno 
descubra ol pelo de nuestra dehesa. 
E n todo caso 
ya conocen las señoras y los demás lectores de nues-
tros avisos nuestra infortunada y característica con-
dición de 
bobos 
y toman de aquellos solamente lo que interesa á su 
particular conveniencia. Lo demás lo abandonan pa-
ra que lo recojan si para ello tienen bastante virilidad 
los comerciantes de aldea que en "La Confidencia" y 
en otros cuchitriles se imaginan que todos somos i -
guales. 
No lo dude E L PEERO GRANDE: 
lo que importa á los compradores de muebles es la 
eíatesis, no el análisis; lo que les interesa es que no-
sotros vendamos en billetes del Banco Español de la 
Isla de Cuba, ó en su equivalente, del cual hay ya a-
bundancia relativa, camas de hierro con su bastidor 
de alambre á 9$, cainitas, con barandas, para niños 
á 3$, cunas, con barandas altas, á 3$, aparadores de 
caoba, con mármoles, á 6$, aparadores con mármoles 
y espejos, á 15$, jarreros de pers'anas, á 8$, mesas 
de correderas, á 15$, tocadores á 5$, lavamanos ó 
palanganeros á 2$, mesas do centro á 1 y á 2$, lava-
bos á iñ$ , peinadores á 23^$, escaparates usados á 6, 
10 y 20$, y nuevos á 40 y 60$. canastilleros á 20 y 
25J$y 
juegos de sala 
do caoba, lisos y escultados, completos, eetilo Luis 
XV, á40$, 45 y 50$. 
Un pianino 
Gaveau. de París , de magníficas voces y perfecta-
mente afinado, en 102$. 
AHORA. L A D R E 
E L FERRO GRANDE 
á ^'La Confidencia" para que no use dicharachos en 
sus anuncios. A nosotros, déjenoo vender, tranquilos, 
LA CASA PIA, 
g sn almacéa de mu »We« y otros objetos, situado eu 
la calle del Principa Alfonso, entre las de Castillo y 
Fernandins, 
y no dude 
EL PERRO GRANDE que tomos cariñosos amigos 
de los canes y que estos desgraciadoB terea no 8gra-
im w Confia wcia^ U U 7 4-8 
S E V E N D E 
un aparador de estante de nogal y poco uso, precio 
en proporción; so puede ver de 3 á 6 do la larde A-
guaoato 136. H172 4-10 
Pianino Bernareggy 
Se vende uno muy barato en Concordia 141, entre 
Gervasio y Belascoaín; puede verso á todas horas. 
14133 4-8 
¡ R e a l i z a c i ó n de m u e b l e s ! 
Juegos de sala Luis X V lisos y escultados, imita-
ción á palisandro á 80, 90, 100, 110, 120 y 125; un 
juego liso color caoba 110; uno ídem escultado 115; 
juegos de Viena; juegos Reina Ana; escaparates cao-
ba liaos y de perlas; mesas correderas, jarreros y apa-
radores de caoba y meple; lavabos; tocadores; peina-
dores; camas de lanza para una y dos personas; do 
carroza; camltas con baranda; dos máquinas Slnger á 
$25; sibitas y banquetas para misa; algunos cuadros; 
relojes do pared; todo barato: precios en billetes. 
Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
14101 4-7 
PARA PERSONAS DE GUSTO, LEAN.—DOS pianlnos, uno de Pleyel u 6. casi üuevo, y otro 
de Gabeau y se responden á sanos; un par de cande-
labros de metal blanco con 16 candeleros con sus 
bustos de ángeles, propios para iglesias ó capillas ó 
particulares, pues no hay mejores en Cuba, tienen 
columnas; un bufete ministro do lo máa fino y de úl-
tima, barato; también de los comunes Idem; un juego 
de sala Lais XVJÉílor legítimo de caob i en 85 pesos 
billetes; un esoapHWe torneado de marca en 65 pesos 
billetes; otro más cnico de caoba en 45 pesos billetes; 
6 sillas de nogal maciso on 20 pesos billetes; una me-
sita do alas como no hay otra; en Luz 66, se realiza. 
14105 4-7 
M U E B L E S B A B A T O S . 
Un juego de nogal do comedor, varios de sala Luis 
XV, escaparates de lunas do caoba y de palisandro, 
mesas de noche y de corroderas do tros á doce tablas, 
peinadores, aparadores, escaparates de doblo perla, 
lámparas de cristal y de bronce, cocayeras; en lio, 
hay un completo surtido de muebles y prendas que lo 
damos en verdadera ganga. " L A CUBANA," Luz 
n. 37. 14060 6-6 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptnno núm. 128 esqninaá Lealtad 
Se da dinero sobre alhajas, muebles, pianos y da-
más obietos de valor; hay un eran surtido de muebles 
y prendería fina —LA SERVICIAL de J. Blanco. 
13946 10 4 
HAN LLEGADO LOS PLANINOS DE L A fa-mosa fábrica de Riu Mallard ct y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del dia en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianlnos so 
garantizan por cuatro años. Unico agente T. J. Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
13860 15-1 N 
I J S S Tres Hermanos. 
Casa do préstamos y de compra, venta do muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. CONSULADO 96. 
13582 26 25 O 
F á b r i c a d e b i l l a r e s 
do José Forteza, Bernaza 58: se venden y compran 
usados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase do útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 26-14 O 
C o r l e s y l i e i a s . 
¡EL MEJOR JEREZ! 
De veuta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que dobsu beber las personas de exquisito 
paladar del Excmo. Sr. D. Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Pueno de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dmoes, 
munzanillas. Málaga, Madeir.:. Oporto. Tintillo do 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvasía, Catalán, se-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cognac, 
Anís del Mono, vinos naturales de consograr, &. &, 
Dicho señor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurante y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
í^ft'KTn'D D T ? A Cí catarral ó sifiliti 
UíUiN UJft U J l l A h J , j0St ardor, difici 
"nT^lT?1 WTT?!? T A Púí38 sangre y *in ella 
J^<ktj£l¿M ¿XdJkbJiA*, catarros intestinales, dia-
rreas ilemosas, avdor y toda irritación intestinal, se 
consigue 1M, curación en pocos días con las PILDO-
RAS ANTIDISENTERICAS do Arnautó, compues-
tas solo de vegetales. mCfi9f\r\ TF "hmrrn E1 específico para nor-g a U U y UftaU. maijZdr las ínneionesde 
ostos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa demalai diegeationes, fiebres, hu-
medades, abuso do licores y dolores, con las PILDO-
RAS ANTIBILIOSAS de Hernández por ser el 
purgante mejor combinado para estos climan, nada 
molusto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
ZARZAPARRILLA de Hernández, contra el reu-
matismo y demíí» impurezas de la sangro y de la piel. 
En las UL1JERA8 á, más del neo do la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el BALSAMO 
de Arnica ó el ungüeuto maravilloso v. el ruumatismo 
y neuralgias el BALSAMO SEDANTE. 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparnción ea Rupsrior . cuautas vienen del 
extranjero. Los señoreo prcfoiorea médicos no emou-
trarán otra tan concantra'la y tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
J t l  i ilítica cou pu 
uitad al o-
rinar, aea el finjo amnrilló 6 blanco, se quita con 
la PASTA BALSAMICA Je H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y aie.mpre hace 
bien quitando la irritajión de las muoosaii, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pocho es cada 
día máa considerable. En la GONORREA para abre-
viar la curación úsese á la vez la INYECCION B A L -
SAMICA cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedadea del cútis, manchas, sífilis, úlcenifc, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo so cura con 
la ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ. 
ALMORRANAS. 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
D010BBS l l I A K i l C O S , S i D S c ? S 
fricciones del BALSAMO SEDANTE de HER-
NANDEZ, Teda familia debe tenorio on casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
Catarros de la vejiga. Q ^ r * * 
mero dos ó tras cajas do papelilloa vesicales comple-
tando la cura con la solución do broa y licor de Litina 
de Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATEI2ANTE. 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
T ft'MT'mí TPITCÍ Tomando los polvos antihel-
J L U m i J A l W J ; ^ . míníiccs de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz on el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. Co-
mo es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose firuesos, risueños y her-
mosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i e l a 6 8 . y d e m á Q b o t i c a s . 
1433 18-10 Nv 
DEL DB. GOMALEZ. 
Cuba es uu país eminentemente palúdico. En ol 
campo, en las ciudades, en las casas de vivienda a-
buudan los pantanos, charcos, sumideros, excusados, 
etc., de donde emanan miumas dolectéreo8_ que pro-
ducen neuralgias, diancas, calenturas do frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
S I V i n o do Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z 
formado con ol extracto de las tres quininas y el cl-
trato de hierro, disuelto on vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetcntea, loa débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G r o n z á l e z . 
Compite en bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos que vienen del extranjero. Cada pomo 
vale un peso billetes. 
So prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSE 
calle de Aguiar número 106, HABANA. 
DE GONZALEZ. 
El fallo de la opinión se ha pronunciado á favor de 
la MAGNESIA BFEKVESCENTB, CARMINATIVA Y PUR-
GANTE DEL DR. GONZÁLEZ El gusto agradable que 
tiono, lo bien que so conserva, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y los baenos resultadss que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, PLATO 6 CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación útilísima. En 
ninguna casa debe faltar un pomo de Magnesia del 
Dr. González, que es además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enfermedadea. Se prepara y vende eu la 
BOTICA DB "SAN M " 
AGUIAR lOG.-Habaní» 
C 1369 158 -19 O 
BE M P f f l i 
Ladrillo» y tierra refractaria do primera clase. En 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é im-
portadores do toda clase do maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1676 7-N 
f T J l A LOCOMOTORA VIA ESTRECHA. 
V-' 6 marichales franceses con serpentina do oí púlgs. 
ICO toneladas carriles de 30 libras, jarda. 
100 idem do 52 ídem. 
60 idím de 1G idem. 
8 fragatas vía estrecha, 
60 carros de 4 ruedas para vía eetrecha. 
3 millas portátil de SO pulgadas. 
Dirigirse á D. Hernández, Tacón número 2. 
14204 4-10 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfaegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
cou todas sus anexidades, piezas do repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," El Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
E VENDEN; ÜNA CALDERA MDLTITÜBÜ-
lar de cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de fluse» de 5J piéa de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Fives-Lillo. 
Informarán Obrapía 36. altoB. 13729 26-29 O 
Máquizia d e m o l e r cans. 
Se vende una del fabricante Folt, de 6 pies do tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 62-16 Oc 
I S C I l u L L i l J 
BUEN NEGOCIO.-POR AUSENTARSE SU dueño a( Norte, se vende baratísimo el Carrousel 
americano ó sea Tio Vivo, con máquina, órgano y 
demás utensilios; está traba)ando con buenos resul-
tados; para su venta informan Salud 44, bodega, 6 
Mnnte309. Habana. 14266 4-12 
SE VElsDEN 450 TEJAS FRANCESAS SA-nas, 12 vigas y 30 listones pino tea: puede vene 
Aguila n. 97. En la misma dan razón de un mostrador 
con su escritorio nuevo, propio para cualquier giro 
14Í62 8-12 
A l o s c a r b o n e r o s 
Se vende nna carretilla de mano sin uso, puede 
verse en la calle de la Zanja n. 62. 
14090 4-7 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 7 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d e 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l 7 C*', de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s 7 ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BUIiNES & M I L I i A S . 
O F I C I O B N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 lf.6-lSep. 
Suavo delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas qnc la de ATKEÍSOJÍ, 
origiual y única esencia verdadera. 
ATKINSON'S 
0P0PANAX I HELI0TR0PE 
W00D VIOLET i T R E V 0 L 
y otro¿ perfumes célebres son superiores á 
los demás, por su fuerza y su- aroma 
oatural. 
Se bollan en todas partes. 
J . &. E . ATKZnrSOKT, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
L A V I S O ! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, nna " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
SúñOritUSj&i Vde desean conservar « 
la B l a n c u r a de la tea, el Atercio- SI 
pe lado de la piel, éviíar las Gntta», 
y la» Picadnraí! de IOB Mosquitos; 
HAGAN DSO EIS flfóJ SEGURIBiD 
de l a C r e m a J U s p t t t n o s a . 
1= 
Eata C r e m a es supérior a ios Cofa 
Cream, a la Glieerina liquida, y de 
muefeo preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 
á la piel, toda su suavidad. 
Señores / Si Vds desean evitar las 
|{ afecciones que pueden perjudicar á la «j 
( l piel, no admitan para los cuidados del t 
rostro, para la Barba, mus que la j 
O r e s n n e s p t i t n t o s a O J J Y C X A , 
incomparable por BU untuosidad de 
EJ.SuA,yí!aAÜir'^u''mico-perfumÍ8ta. 
L a C r e m a * J I J T C F A . ugunata. 
todas las temporaturaa, no se enrancia 
M jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
Dep^ía general en PARiS.íe.rnedel'EcliíiinlEr 
ü Cu LA HABANA : JOfit! SASItA ¡a 
y «n lai prinnrílí» c.'.»a« t- m - . - . l l 
Jaqueca*, 
Calambres 
_ del estómago 
• y todos los afectos Démosos securiB MÍ »l uso IUIM 
\PÍLD0ñAS ANTINEURÁLBICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIOUET. 23. callcdc la Monnaíe. 




l o s P o l m l o i é , 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de Paria 
constituyen el verdadero purgante de las 
señoras , de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua) 
dejarlos en contacto durante una hora. 6 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella s i se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor: 19, rué Jacob, 
Casa L . F R E R E , París . — Depós i to en todaa 
las Fam&cias de todos los p a í s e s . 
I N J E C T I O N C A D E T 
sin otro medicamento 
J P / l j S X S — í i o t t l e v a r f f D e t t a i n . 7 — P A U I S 
m i 
m i l i F U S E l Z J k Y S A L U O M c u f l o s 
A los convalescientes y á las personas debi l i tadas 
p con el B f f | B J | | ^ S B H H i d ffil á la P e P t 0 M -
^ uso del W I l i l i DE Df&i i&Hy Fosfatada 
CARME y F O S F A T O S . — Tónico Reconstituente y Nutritivo 
w 
i< 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 
. P H í S , C O L r . r N y C'*, -49, R u é de Maubeticr , y todas farmacias 
una «rara sasa E M n a mam men EOB «EB M B waa tam 
• l s B ^ B 
i JARABE 
§ c o n Y O H U R O D O M Z J I S d e M I E M M O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de la oangre, es de nna eficacia cierta en la 
C10RCSIS. riOBISEUKCAS, SÜFRESICNjDES0HDEN2Sh ¡i MEMSTHDACI05. ESFERMEBADESdel PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES do ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6IHTERHITENTES. EHFERHEDADES NERVIOSAS 
Es el único remoilio que conviene y so deto emplear con exclusión de cualquiera, otra tustancia. 
Véase e l fo l leto que a c o t n p u ñ a á c a d a STrauco. 
Venta por Mayor, en PARÍS ; Ch. VIMARD & PETIT, 4, caüe del Parc-Royal . 
E a la HABANA : J O S S - X i O B Í l y O*-
A L . A C O C A D E L . P E R Ú 
El vxlffO a K A l t i A i r a experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con ouen éxito para combatir á la Anemia, á Li. 
Clorosis, á las malas dlsestiones, á las Enfermedades de las v ías 
respiratorias y á la Debilidad de los órganos vocales. 
1 LOÍ Médico* le recomieTidan ü las persona» debite» y delicada» extenvada» por la» 
enfermedade», d lo» A ncianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el • J P O S t T X - S r i C S A . I s r i m por E ^ C B X j J B B i r O Z A 
EL VINO IUIARIANI SE HALLA KH LA CASA DE 
Xft.&KXAK'X, Par í s , 41, bculuvard Uanssmaon; XCew-Vork, 19, East, Í6U, Street, 
Depositarlo eu í a H a b a n a : J o s é » S S - A - J F t U r t - A . . 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
es desinfectado por madlo del 
Alquitrán, sustancls tónica 
Mlitmtóa ou» disimila mucho 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HÍGADO 
DE BACALAO FEnnUGINOSO 
6» I» única preparación a-e permite 
administrar el Hierro 
aln Constipación ni Cansancio. 
— — 
DÍPOSITO general en PARIS 
21, rae do FanV-Soatmartre, 21 
B l M C O / R U B I O 
^ F E R R U G I N O S O 
,•,/aceatico do l " c l C o ^ r f t ^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OHDKSADO POK TODAS LAB 
Osla'brlfl.adca Medicas | 
DE FRANCIA T EUROPA 
contri las 
E N F E R M E D A D E S DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, [ 
CLOROSIS, 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T I S I S , | 
B R O N Q U I T I S , RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
« Ninguna preparación es superior i la Quina Antl-Diabética Rocher. » 
(QÁOSTA DE LOS HOSI'ITALES) (DR DELMIS, 7 Je noviembre 1883) 
A N T I -
DIABETICA 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Diabetes, la Albuminur ia , la Fosfatimia., etc., y todas las enferme-
dades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, Anos i i a , Calenturas, Oonva3.eeeacias d i f í c i l e s . 
Envió oratis v sin (/asios de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, shuomas y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
F Í O C H E R , FñniyiACÉUTiSG, 112, RUÉ T U R E N K E , P A R I S 
r?Uar Ini Falsltkaciones y ozlglr ¿olire cada frasro la Marca depositada B. F. así como el Sello de garaDtía 
de 1' Vnioi i «le» JFabriranta . 
En la Habana : JOSfl SARRA; — LOBE y TORRAXBAS y eu las priuclpalcs Farmacias. 
PRODUCTOS ANTISÉPTICOS DEL D" DÉCLAT 
C O N B A S E D E A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
D E L DR D E C L A T 
Tos, Resfriados, Catarro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmacias 
D E L . O' O É G I . A T 
Quemaduras, Higiene del Tocador, i» 
la Boca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
PARIS 
N n O t r a s P r e p a r a c i o n e s d e l D r B É C I i A T : Pasta fenicada. — j • BB D • Cápsulas fcuicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. — Jarabe 
sulfo fenicado. — Jarabe fenato de amoniaco (anti-epidémico). Feno-hierro, etc. 
m i 
INft/2 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
RECONSTITUYENTE 
E J l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL esja feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ála 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy fatalmente prcdls- i 
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIAL, 11 ru ¿iBoorion, IY0J!. 
Dép6sitog en l a H a b a n a t JOSÉ SA.RBA; — L,OBÉ y C y en todas las farmaciu y Droguerías. 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
d e W u e r & a s , J D i s p e p s i u s , A n e m t a , 
C a l e n t u r a s , etc 
nri 
F a l t a 
0 ̂  ^ooS y «a todas laa Farmaclak 
